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28 de julho. Dia do Agricultor. 

Nossas homenagens são tantas, 
que tivemos que fazer um relatório. 
Lançar nosso Relatório de Sustentabilidade 2010 no dia do agricultor materializa o compromisso 
que assumimos, juntos, para produzir mais utilizando cada vez menos recursos naturais. 

É o nosso agradecimento a você por estar cultivando um mundo melhor. 

Faça o--dO AololOrio doSUst ... Ol>Odado. 
Acesse \V\Wf.syngerrla.corn.bt 

1 

0126:8YN~~Atf'~.S,.2-M _ _________ "*' _______________ ,t.2$tt t.._.IUA 



  A GRANJA  |  3

ÍNDICE

8 Vitrine

10 Primeira Mão

12 Aqui Está a Solução

16 Cartas, Fax, E-mails

18 Na Hora H

52 Florestas

54 Agricultura Familiar

56 Notícias da Argentina

4 O SEGREDO DE QUEM FAZ
Narciso Barison Neto, presidente da Associação
Brasileira de Sementes e Mudas (Abrasem)

SEÇÕES

57      Plantio Direto

60 Agribusiness

64 Novidades no Mercado

68 Escolha seu Trator e

sua Colheitadeira

74 Agroguia

82 Eduardo Almeida Reis

20 REPORTAGEM DE CAPA

A safra 2011/12 está com jeito
de recorde e de dinheiro no
bolso dos produtores

50 GENTE EM AÇÃO

34 AGRICULTURA DE PRECISÃO
O café começa a usufruir
desta ferramenta

30 CONSÓRCIO DE MÁQUINAS
Uma alternativa
para aquisição

38 ARMAZENAGEM
O financiamento ao alcance
de todos

43 LINHA DE FRENTE
Relub e o sistema de
filtragem  em paralelo

44 LESMAS
E CARACÓIS
Pragas bem
complicadas de
enfrentar

47 CAPIM
AMARGOSO
O glifosato não
faz mais frente

D
iv

ul
ga

çã
o



4  |  AGOSTO 2011

O SEGREDO DE QUEM FAZ

Denise Saueressig
denise@agranja.com

O INSUMO básico
da produtividade
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“É a semente que carrega a tecnologia que vai dar origem a uma
nova safra. Base para a produção, o insumo merece a máxima
valorização por parte do agricultor”, defende o engenheiro agrônomo
Narciso Barison Neto, presidente da Associação Brasileira de Sementes
e Mudas (Abrasem) e
da Associação dos
Produtores e
Comerciantes de
Sementes e Mudas do
Rio Grande do Sul
(Apassul). Produtor de
grãos e de sementes em
Vacaria/RS, o dirigente
lidera um esforço para
ampliar o uso do
insumo certificado nas
lavouras brasileiras. “A
semente é a
sustentação da
pirâmide produtiva e os
benefícios do uso de um
grão de qualidade são
sentidos por toda a
cadeia”, ressalta.
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A Granja — Qual é o índice de
utilização de sementes certifica-
das no país?

Narciso Barison Neto — O úl-
timo levantamento da Abrasem indi-
ca uma média de 53,4% de uso de
sementes certificadas nas 13 princi-
pais culturas, ou seja, algodão, arroz,
arroz irrigado, aveia, batata, centeio,
cevada, feijão, milho, soja, sorgo, tri-
go e triticale. Esses dados levam em
conta o insumo utilizado na safra
2009/2010. O feijão tem o pior de-
sempenho, com 89% das sementes
usadas sem certificação. No caso
das duas grandes culturas da nossa
agricultura – a soja e o milho – esta-
mos alcançando índices cada vez
maiores nos últimos anos. No milho,
já trabalhamos com quase 90% de
sementes certificadas. Na soja, o ide-
al seria termos um índice de, no mí-
nimo, 80%, mas constatamos taxa de
quase 70%. Mas acreditamos que é
possível continuar avançando, espe-
cialmente porque temos um amparo
legal que hoje favorece os investi-
mentos no país e porque trabalhamos
para conscientizar os produtores.

A Granja — Qual é a importân-
cia da utilização de sementes cer-
tificadas na lavoura?

Barison — Primeiro, o produtor
tem que pensar que a semente é a
base da pirâmide produtiva. Ele in-
veste em adubo, em defensivo, em
arrendamento de terra, em transpor-
te, em armazenagem, então ele não
pode se descuidar do principal insu-
mo da sua atividade. Podemos plan-
tar sem solo, com a hidroponia; sem
adubo, sem herbicida, sem defensi-
vo; mas sem a semente, não pode-
mos plantar. O uso de uma semente
certificada traz mais segurança ao
agricultor, será um produto renova-
do, e não aquele mesmo que foi plan-
tado durante muitos anos, como é o
caso das sementes salvas. Ele tam-
bém seguirá as recomendações e terá
a garantia da empresa produtora da
semente. No nosso trabalho educa-
tivo, procuramos transmitir uma men-
sagem positiva aos produtores, que
também devem pensar que a empre-

sa responsável pela genética preci-
sa receber pelo seu investimento por
meio dos royalties. Se a empresa não
receber pela sua tecnologia, os in-
vestimentos não serão renovados.
Ganhos de produtividade também são
alcançados com o melhoramento
genético. É por isso que consegui-
mos colher 162 milhões de toneladas
numa área de 49,5 milhões de hec-
tares. Há cerca de duas décadas,
usávamos em torno de 90 quilos de
sementes de soja para o plantio de
um hectare. Hoje, conseguimos usar
45 quilos, no máximo 50 quilos por
hectare. Isso também é eficiência.
O agricultor tem que enxergar no
mercado uma semente melhor do que
aquela que ele faz. Nós, produtores
de sementes, temos que qualificar a
nossa produção para mostrar isso ao
agricultor.

A Granja — Por que o número
de sementes caseiras ou piratas
ainda é tão significativo no país?

Barison — É uma pergunta difí-
cil de responder, ainda mais quando
levamos em conta que o custo da se-
mente é baixo, especialmente no
caso da soja, em que o insumo re-
presenta em torno de 4% do custeio
da lavoura. E justamente no milho,
onde o uso de material certificado é
superior, a semente chega a repre-
sentar até 20% do custo de um hec-
tare cultivado. Algumas vezes, essa
produção caseira acontece por uma
questão cultural. No Rio Grande do
Sul, estado da minha origem, lembro
que antigamente as pessoas falavam:
“Vamos guardar o grão para garan-
tir a produção do ano que vem”. Isso
era passado de geração em geração
e, em parte, ajuda a explicar o que
acontece. O Rio Grande do Sul tam-
bém foi o estado responsável pela
entrada da biotecnologia no país em
1998/1999. Estávamos nos preparan-
do para receber a biotecnologia de
forma legal, mas isso não aconteceu.
Então, os produtores passaram a to-
mar conhecimento da soja conheci-
da como “maradona”, que entrava
pela fronteira com a Argentina. Até
2005, a soja geneticamente modifi-

cada foi produzida de forma ilegal.
Até 1999, tínhamos 65% da semen-
te de soja certificada no Rio Grande
do Sul. Esse índice caiu para 3% em
2005, justamente devido ao uso da
semente ilegal transgênica. Infeliz-
mente, o atraso na liberação da bio-
tecnologia desorganizou todo o sis-
tema. De lá para cá, o trabalho de
conscientização ficou mais forte.
Queremos conscientizar não só o
agricultor, mas o filho do agricultor.
O consumidor também merece ter
um produto de primeira qualidade e
o produtor rural não pode esquecer
que ele também é um consumidor.

A Granja — Quais são os prin-
cipais problemas identificados em
lavouras onde são usadas semen-
tes informais?

Barison — Pode ocorrer uma
série de problemas. O produtor pode
perder o controle das doenças e en-
frentar problemas com a infestação
de plantas daninhas. Também há per-
da da integridade genética, baixo de-
sempenho, falta de adaptação das
cultivares, problemas fitossanitários,
impurezas físicas, queda na produti-
vidade e até perda total da lavoura.
Além da lavoura, há a estagnação da
pesquisa, desestruturação da cadeia
e evasão de impostos. Esse produto
informal não tem análise de doenças,
por exemplo. O agricultor que não
compra semente certificada não tem
confiança no que está usando. Aca-
ba usando mais semente e derruban-
do a sua produtividade. Isso é ob-
servado, por exemplo, no Rio Gran-
de do Sul, que tem a menor taxa de
utilização de material certificado na
soja. Na última safra, o índice de uti-
lização foi 40% no estado. Ao mes-
mo tempo, mesmo em condições fa-
voráveis de cultivo, o estado tem uma
das menores produtividades do país.

A Granja — Quais são as leis
que regulamentam o setor e que
tipo de penalidade o agricultor
pode enfrentar no caso de uso de
semente ilegal?

Barison — Trabalhamos com um
marco legal formado pela Lei de Se-
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Antes, uma variedade
permanecia por

dez anos no mercado.
 Hoje, a duração

 é de dois ou
três anos

O agricultor que não
utiliza sementes
certificadas na

lavoura não tem
confiança no que está

usando

mentes, Lei de Proteção de Cultiva-
res, Lei de Patentes e Lei de Bios-
segurança. O produtor pode ser en-
quadrado quando há denúncia ao Mi-
nistério da Agricultura. A pena de
multa será de valor equivalente a até
250% do valor comercial do produto
fiscalizado, quando incidir sobre a
produção, o beneficiamento ou a
comercialização ilegais. Além disso,
as sementes e/ou mudas poderão ser
apreendidas e destruídas. O eventual
produtor ilegal também deverá res-
ponder a inquérito administrativo, no
âmbito do ministério, e poderá ser pro-
cessado civilmente pelo detentor do
germoplasma e do gene. Temos notí-
cias de multas muito elevadas, na fai-
xa de R$ 5 milhões a R$ 10 milhões.
As de menor valor também são co-
muns. A Abrasem encaminha por vol-
ta de 50 denúncias, ao ano, para o
ministério, que faz um trabalho muito
importante. No entanto, é importante
que tenhamos também a criação de
grupos de inteligência, parcerias com
a Polícia Rodoviária Federal, já que
as sementes piratas transitam pelas
nossas estradas, e com a Receita Fe-
deral, porque há sonegação fiscal.
Precisamos lembrar também que o
agricultor pode se inscrever como um
produtor de semente, com autoriza-
ção do Ministério da Agricultura e
seguindo normas específicas.

A Granja — De que forma a le-
gislação brasileira pode colabo-
rar para um maior desenvolvi-
mento do setor?

Barison — Algumas leis já têm
mais de dez anos e, claro, tudo pre-
cisa ser readaptado e rediscutido.
Deve ser revisto pela sociedade, pe-

las empresas e pelo Governo para
que possamos acompanhar os demais
países produtores. O concorrente do
agricultor brasileiro não é o seu vizi-
nho, mas sim o agricultor america-
no, o argentino e o canadense. Pre-
cisamos atualizar o marco legal para
possibilitar que mais investimentos
sejam feitos. O produtor brasileiro
deve ter as mesmas ferramentas dos
outros produtores do mundo para
disputar mercado, assim como foi
feito com a biotecnologia. O marco
legal deve ser reexaminado perma-
nentemente. O mais importante é
que consigamos manter o trabalho
pela união do setor, difundindo a im-
portância do uso da semente certi-
ficada e controlando a pirataria e a
informalidade.

A Granja — Como está a pro-
cura de sementes para a safra
2011/2012? E os preços? Tive-
ram incremento em comparação
com o ano passado?

Barison — A procura por se-
mentes está grande e foi antecipada
em muitos casos devido à capitaliza-
ção do produtor depois de dois anos
de resultados positivos no campo. No
milho, há variedades com vários
eventos de tecnologia de até R$ 400
o saco de 20 quilos. Na soja, os pre-
ços variam entre R$ 1,50 e R$ 3 o
quilo. Houve incremento da safra
passada para a próxima. Os preços
reagiram. No ano passado, o custo
do quilo da semente de soja variava
entre R$ 1 e R$ 2,20. Esse aumento
deve-se à incorporação de tecnolo-
gia a materiais mais precoces.

A Granja — Qual é o tamanho
do mercado de sementes no Bra-
sil?

Barison — O Brasil é o terceiro
maior mercado do mundo, e a comerci-
alização doméstica é estimada em R$
2,38 bilhões. Se considerarmos o mer-
cado externo, chega a R$ 4 bilhões. So-
mos 620 produtores de sementes e 12
associadas na Abrasem. Os Estados
Unidos lideram o mercado, com ven-
das de R$ 8,5 bilhões, e a China vem
em segundo, com R$ 4 bilhões.

A Granja — Qual é a sua ava-
liação sobre a evolução da pes-
quisa genética no Brasil?

Barison — Houve um expressi-
vo aumento na atuação das empre-
sas nessa área nos últimos anos, es-
pecialmente depois do marco legal
para o setor, que garante a captura
de investimentos e incentiva a insta-
lação de empresas multinacionais no
país. O marco legal começou a ser
instituído com a Lei de Patentes e
de Proteção de Cultivares, aprova-
das em 1996 e 1997. A Lei de Se-
mentes e Mudas veio em 2003, e a
Lei de Biossegurança, em 2005. Para
se ter uma ideia, em 1998 o país teve
pouco mais de 100 pedidos de regis-
tros para novas cultivares. Número
que, no ano passado, chegou a apro-
ximadamente 240 variedades. Anti-
gamente, uma variedade tinha dura-
ção de cerca de dez anos no merca-
do. Hoje, uma variedade dura dois
ou três anos, porque novos produtos
são lançados o tempo todo.

A Granja — Qual é a sua opi-
nião sobre as parcerias entre
empresas privadas e instituições
públicas como a Embrapa na área
de desenvolvimento de semen-
tes?

Barison — Esse é um exemplo
muito bem sucedido de parceria pú-
blico-privada. A Embrapa é a maior
empresa de pesquisa de clima tropi-
cal do mundo e que tem mais de 2
mil pesquisadores. Mas como empre-
sa pública, tem suas dificuldades para
competir com empresas privadas.
Esse tipo de parceria dá condições
para reforçar o trabalho da Embra-
pa e também de outras instituições
de pesquisa que existem no país.
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UM BOM FUTURO
 À SAFRA DE VERÃO

PERTENCE
Já foi dada a largada para a safra de

verão 2011/2012. Em algumas se-
manas as primeiras plântulas de soja,

milho, algodão e arroz darão o (verde)
ar da graça em algum cantinho dos pra-
ticamente 50 milhões de hectares que
serão semeados de Norte a Sul, de Oeste
(da Bahia) ao imenso Centro-Oeste, além
de Sudeste, Nordeste. O produtor está
concentrado na melhor semente, no tra-
tor mais potente, no mais eficiente fer-
tilizante e defensivo. Mas é claro que
também está de olho (e ouvido) lá na
frente, na comercialização desta safra.
O que o futuro reserva aos grãos e fi-
bras!? Nós aqui na redação comparti-
lhamos essa curiosidade e fomos a cam-
po para tentar elucidar esse futuro. As
avalizadas – e otimistas – previsões es-
tão na nossa tradicional reportagem de
capa sobre as perspectivas da safra de
verão.

Se o futuro é o principal norte desta
edição, leia com atenção o que diz Nar-
ciso Barison Neto, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Sementes e Mudas,
em O Segredo de Quem Faz. Quer sa-

ber exatamente o que vai acontecer com
sua lavoura caso você não utilize semente
idônea? É certo que a produtividade vai
ficar bem... abaixo das suas expectati-
vas.

O que ainda é uma realidade incipi-
ente, mas tem um futuro promissor, é o
uso da ferramenta de agricultura de pre-
cisão nas lavouras de café. O assunto é
tema de um esclarecedor artigo da Fa-
culdade de Tecnologia (Fatec), de Ma-
rília/SP.

Sempre antenados com as atualida-
des de temas agrícolas, abordamos dois
assuntos atualíssimos: as possibilidades
e vantagens da aquisição de uma má-
quina agrícola via consórcio, e os bene-
fícios de, aproveitando-se do bom mo-
mento das cotações, enfim erguer uma
estrutura de armazenagem na proprie-
dade – bem ali, ao lado dos seu galpão
de máquinas. Linhas de crédito não fal-
tam. Escolha a ideal para a sua realida-
de.

Mas você sabe, e faz tempo, que a
edição tem muito mais.

Boa leitura! E, sobretudo, boa safra!
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Cartucho de 
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(chumbos voriodos) 

R$ 2 !!9.' 
------- ' (preço referência cal. 36) 

..... Você tem direito a compra 
de até 200 cartuchos para 
espingarda por mês.** 

~Munição .380 Ogiva/ 
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' {preço referênclo) 

Blíster lO unidades 
... Quantidade permHido 

por lei: 50 unidJono. ** 

Compre aqui com toda segurança : 
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R$ 26 50* 
' (P<eço refetêncio] 

Embalagem 50 unidades 
... Quantidade permitido por lei: 

300 unid./més (armas longos).** 

lll>- Sua munição está vencida? 
Renove o suo munição o cada 6 meses. 
É importante poro você, 
é bom poro suo armo. 

*Os p reços aqui anunciados são apenas referenciais e voriom poro mo isou poro menos. de acordo com o local. 
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Entidades representativas e empresas vinculadas ao agronegócio se 
uniram numa ampla iniciativa de ações focadas na valorização do 
setor: é o Movimento de Valorização do Agronegócio Brasileiro - Sou 
Agro. O objetivo é ampliar a percepção da sociedade, para que ela seja 
esclarecida e informada – e sensibilizada – sobre o universo agrícola. 
E reposicionar a imagem do agronegócio brasileiro, sobretudo desta-
cando a contribuição do campo em prol de todos. A campanha conta 
com filmes publicitários exibidos na TV, cinema, anúncios em revis-
tas, mídias em aeroportos e elevadores, rádio e painéis de estrada. Os 
garotos-propaganda são os atores Lima Duarte e Giovanna Antonelli. 
Tudo, inclusive as peças publicitárias, pode ser visto no site 
www.souagro.com.br.

Moeda de troca
O preço do arroz deu sinal de vida seguidas vezes 
no decorrer do mês passado, mas os prejuízos da 
volumosa entrada do cereal do Mercosul não têm 
mais volta. A constatação é do presidente da Câmara 
Setorial da Cadeia Produtiva do Arroz do Ministério da 
Agricultura, o gaúcho Francisco Schardong, que nesse 
colegiado também representa a CNA. “O prejuízo está 
dado e é irreversível. Não há mecanismo que reduza 
estes estoques de passagem e não temos como barrar 
esta entrada porque o Governo argumenta que o 
comércio global é favorável para nós, e o arroz vira 
moeda de troca”, lamentou.

Saborosa
e da cor da terra
A Embrapa, em parceria com a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de MG (Epamig) e a Fundação Triân-
gulo, lançou aos produtores mineiros a variedade de 
soja BRSMG 800A, com resistência às principais 
doenças e com potencial produtivo compatível com 
a média de outras cultivares de mesmo ciclo. Mas a 
BRSMG 800A tem dois diferenciais: é marrom e é 
apta ao consumo humano na panela, pois pode ser 
misturada ao feijão carioquinha, aumentando em 
cerca de 30% o valor proteico do prato sem interferir 
no visual ou no sabor. A expectativa é que a BRS-
MG 800A ajude a popularizar o consumo da soja in 
natura no Brasil.

Cálculos do Valor Data baseados em contratos futuros de segunda 
posição de entrega (de maior liquidez) referenciados nas bolsas de 
Chicago e de Nova York esclarecem que seis deles – açúcar, algodão, 
cacau, café, soja e milho – alcançaram suas maiores médias semestrais 
históricas entre janeiro e junho (em termos nominais). Já as médias do 
trigo e do suco de laranja foram as terceiras mais elevadas. É uma prova 
de que as matérias-primas para a geração de alimentos ganharam 
um novo status, sobretudo por causa do aumento de consumo em 
países emergentes. E como a oferta deverá aumentar menos do que 
a demanda em curto e médio prazos, as perspectivas de instituições 
como FAO, OCDE, FMI e Banco Mundial apontam para uma nova década 
de commodities em alta.

Somos todos agro

Café quentíssimo
A receita cambial com exportação brasileira de café 
no ano safra 2010/2011 – de julho a junho – atingiu 
o recorde histórico de US$ 7,4 bilhões, aumento 
impressionante de 64,6% em relação ao período 
anterior – de US$ 4,5 bilhões. Em volume, também 
recorde: 34,9 milhões de sacas de 60 quilos, ante 29,8 
milhões no ano safra anterior –elevação de 17,3%. Os 
números são do Conselho dos Exportadores de Café 
(Cecafé), que prevê para o ano civil 2011 embarques 
de 33 milhões de sacas e receita de US$ 8,6 bilhões.
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As vendas de fertilizantes registraram alta de quase 30% no primeiro semestre. Foram negocia-
das 11,17 milhões de toneladas. É o reflexo da firme demanda do insumo para o milho safrinha 
e trigo, além da antecipação de aquisições para o plantio da próxima safra de verão, que começa 
em setembro. “Boa parte é para consumo e foi para o solo, para o milho safrinha. Mas também 
há uma boa antecipação para a soja”, afirmou David Roquette Filho, diretor-executivo da Associa-
ção Nacional para Difusão de Adubos. No primeiro semestre do ano passado, as vendas atingiram 
8,62 milhões de toneladas.
O Mato Grosso é o estado que mais consome fertilizantes. De janeiro a maio os produtores mato-
grossenses compraram 1,746 milhão de toneladas, volume 15% superior ao mesmo período de 
2010 (1,514 milhão de toneladas). O volume adquirido em 2011 representa 20,4% do consumo 
de fertilizantes no país. São Paulo é o segundo maior comprador (1,26 milhão de toneladas) 
seguido pelo Paraná (1,24 milhão de toneladas).

Plano Safra plurianual
O próprio secretário de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura, José Carlos 
Vaz, criticou a operação do Plano Safra. 
Ele disse que o ideal é um plano de lon-
go prazo, e que o Governo deverá atuar 
feito uma empresa, com planos de gestão 
e foco em resultados e metas já a partir 
deste segundo semestre. “O Plano Safra, 
que é elaborado anualmente, é um atraso 
operacional. Precisamos de uma política 
de cinco anos com alguns ajustes anuais, 
e caberá a cada estado a implantação. 
Somos uma empresa e não podemos ter 
vícios do Governo e nem do passado”.

MBA em Fitossanidade 
Em julho, na semana em que Instituto Agronômico (IAC) de Campinas/
SP comemorou seu 124° aniversário, a instituição anunciou a criação 
do primeiro MBA em Fitossanidade do Brasil, desenvolvido em parceria 
com a Andef Educação (Associação Nacional de Defesa Vegetal). O 
diretor geral do IAC, Hamilton Humberto Ramos, e o diretor executivo 
da Andef, Eduardo Daher, assinaram o documento que dá início à 
viabilização do curso. “A ideia de criar o MBA surgiu da necessidade de 
investimentos no conhecimento técnico e prático ligados às ciências 
agrárias”, explicou José Annes Marinho, gerente de educação da Andef.

300 m

500 m

Megarrecadastramento
A palavra é feia e pode ser traduzida em “muito trabalho, muita burocracia”. O 
Governo pensa em realizar um megarrecadastramento de todos os imóveis rurais. 
O objetivo é apertar o controle sobre as terras de estrangeiros. Mas em troca da 
dor de cabeça, o Governo admite afrouxar restrições para a aquisição de áreas por 
empresas e cidadãos de outros países. É a Advocacia-Geral da União que defende 
um pente-fino em 330 milhões de hectares de 5,2 milhões de estabelecimentos. 
“Há a necessidade de um recadastramento para saber quem tem a posse da terra 
e qual atividade está desenvolvendo nessa terra”, justifica o advogado-geral da 
União substituto, Fernando Albuquerque Faria.

US$ 1,12
trilhão

é o volume de investimentos necessários em irrigação e 
preservação de solos até 2050 para atender a demanda por 
alimentos e para mitigar as mudanças climáticas. Isso tudo 
apenas em países em desenvolvimento. A projeção consta no 
primeiro relatório da FAO, a agência da ONU para alimen-
tação, sobre a situação de terras e água para alimentação e 
agricultura no planeta. A agricultura mecanizada/intensiva 
com o uso de insumos e irrigação propiciou o aumento da pro-
dutividade, nos últimos 50 anos, entre 2,5 e 3 vezes, enquanto 
a área cultivada só expandiu 12%. Mais de 40% do aumento 
da produtividade deu-se em áreas irrigadas. A agricultura 
ocupa 11% das terras mundiais e utiliza 70% de toda água de 
aquíferos, rios e lagos.
O relatório ainda prevê que a competição por terra e água se 
tornará mais acirrada entre os setores do campo (pecuária, 
grandes culturas, biocombustíveis), assim como entre a 
agricultura e as demandas urbanas. Conforme o organismo, a 
expansão de terras agrícolas só será ainda possível na América 
Latina e na África Subsaariana.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

SORGO EM CRESCIMENTO
Gostaria de saber qual o tamanho

da produção de sorgo no Brasil e qual
o destino desse produto depois da la-
voura. Obrigado.

Valter Correia Weiss

Taguatinga/TO

R- Caro Valter, a produção nacio-
nal de sorgo deve chegar, este ano, a
1,99 milhão de toneladas, um aumento
de 22,7% sobre a safra 2009/2010. Se-
gundo o levantamento da produção de
grãos divulgado em julho pela Compa-

nhia Nacional de Abastecimento (Conab),
a área cultivada deve somar 795 mil hec-
tares, uma ampliação de 13,9% sobre a
safra passada. A produtividade também
deve crescer. A média das lavouras é es-
timada em 2.507 quilos por hectare, 7,7%
a mais do que a média do ano anterior.

O analista de mercado da Conab,
Marden Augusto Teixeirense, explica
que a previsão otimista tem como alia-
dos fatores climáticos e de mercado,
este último aquecido, sobretudo, pela
busca de produção mais intensa de ra-

ção animal. “Além do preço no mer-
cado estar compensando o investi-
mento, com o atraso das chuvas no
período de plantio os produtores op-
taram pelo cultivo da gramínea que
resiste melhor à seca que outras cul-
turas tradicionais. A colheita está sen-
do quase toda destinada à produção
de ração para ave, suíno e bovino de
corte e leite”, detalha. A gramínea é
cultivada principalmente na região
Centro-Oeste, que detém mais de 60%
da colheita nacional.

ADUBAÇÃO VERDE NO CANAVIAL
Tenho interesse em saber sobre a viabilidade da utilização de plantas de cobertura, ou de adubação verde, em canaviais

destinados à produção de açúcar orgânico. Se puderem me fornecer exemplos de plantas viáveis, agradeço.

Pedro Roque de Abreu

Jardinópolis/SP

R- Pedro, a utilização de plantas de
cobertura nas entrelinhas da cana é uma
alternativa para o controle de invasoras
na lavoura. "Além de proteger a superfí-
cie, a adubação verde melhora a qualida-
de do solo", destaca a pesquisadora da
Embrapa Cerrados Arminda Moreira. É
uma tecnologia que corresponde ao uso
de espécies vegetais (adubos verdes/plan-
tas de cobertura) em sucessão, rotação
ou em consórcio com as culturas. “O
objetivo é buscar a proteção da superfí-

cie, bem como a manutenção e a melho-
ria da qualidade físico-hídrica, química
e biológica do solo, em todo seu perfil”,
explica. Para os canaviais, entre as plan-
tas mais indicadas, estão aquelas de cres-
cimento rápido e de porte mais baixo,
para que não abafem a cana. Arminda
explica que, entre as plantas de cobertu-
ra pesquisadas na Embrapa Cerrados,
algumas espécies possuem característi-
cas importantes, como tolerância ao es-
tresse hídrico, elevada produção de bio-

massa, fixação biológica de nitrogênio,
ciclagem eficiente de nutrientes, prote-
ção do solo contra erosão e controle de
plantas invasoras. “Espécies vegetais
com ciclos perenes ou semi-perenes fa-
cilitam os cultivos em consórcios com
cana-de-açúcar”, explica. Segundo ela,
as plantas de cobertura que mais aten-
dem aos requisitos solicitados para o
consórcio com cana são o Feijão-bra-
vo-do-ceará, Crotalária anagiroide, Te-
frósia cândida e Arachis pintoi.
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PRODUÇÃO INTEGRADA
Em que está baseada a produção integrada de alimentos e quais produtos fazem

parte desse processo no país? Agradeço o esclarecimento.

Clóvis Brum

Goiânia/GO

R- Prezado leitor, a Produção Integrada Agropecuária (PI Brasil) é um sistema
baseado na sustentabilidade ambiental, segurança alimentar, viabilidade econômica e
rastreabilidade de todas as etapas produtivas. O programa iniciou em 2001 e prevê a
inserção de tecnologias que propiciam a certificação e a maior competitividade dos
produtos. Além disso, diminui o emprego de inseticidas e fungicidas, reduz os custos
de produção e o uso de fertilizantes. O Ministério da Agricultura já publicou normas
técnicas específicas para o plantio de 16 frutas com o sistema PI Brasil: abacaxi,
banana, caju, caqui, citros, coco, figo, goiaba, maçã, mamão, manga, maracujá, me-
lão, morango, pêssego e uva. Estão em desenvolvimento projetos para outras 22 cultu-
ras, como amendoim, arroz, batata, café e tomate. Outros produtos, incluindo açúcar
e álcool, algodão, cana-de-açúcar e ovinocultura de corte, por exemplo, estão em
processo de implantação de projetos. A adesão à iniciativa é voluntária, mas o produtor
que optar pelo sistema terá de cumprir rigorosamente as orientações estabelecidas. O
Ministério da Agricultura é responsável pela publicação das normas, enquanto as certi-
ficadoras acreditadas pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade
Industrial (Inmetro) fazem as auditorias e emitem o selo do programa.
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Acesse www.agranja.com ou mail@agranja.com

CARTAS  FAX  E-MAILS

FORMIGAS SOB CONTROLE
Achei interessante o artigo sobre as formi-

gas cortadeiras (edição de julho) – milito no
campo há bastante tempo. Lembro que, anti-
gamente, esses bichos devoravam muito mais.
Era bem comum plantações de eucaliptos in-
teirinhas serem devoradas por essas pragas.
Agora, pelo que sei, os produtos para o con-
trole delas são bem mais eficientes. Que sor-
te!

José de Albuquerque

 Marechal Rondon/PR

AGROENERGIA GERADA PELA
AGRICULTURA

Ao ler a reportagem sobre os biocombustíveis (A Ener-
gia que o Campo Produz, edição de junho), fiquei pensando:
como o Brasil foi abençoado pela natureza! É consenso que o
nosso campo será o tal “celeiro do mundo”, visto as imensas
possibilidades na produção de alimentos. Podemos ver: mais
um recorde na produção de grãos. E além disso, ainda é pos-
sível que nossas lavouras produzam etanol e biodiesel. Para-
béns aos nossos produtores – sem esquecer os pesquisado-
res.

Laércio Mendes Jr.

 Rio Verde/GO

AGROENERGIA GERADA PELA
AGRICULTURA II

A reportagem sobre a agroenergia deixa claro mais uma
vez que, ao contrário do que muitos pessimistas alarmeiam,
dá sim para produzir biocombustíveis à vontade sem deixar
de gerar alimentos na agricultura brasileira. O Brasil ainda
tem disponíveis milhões e milhões de hectares aptos a rece-
ber plantios das mais variadas espécies comerciais – do café
à cana. Ou seja, menos pessimismo e mais plantios!

Gioconda Freitas

 Sertãozinho/SP

A FORÇA DO COOPERATIVISMO
Sou um cooperativista de carteirinha. Meu pai também. Adoramos sempre que o cooperativismo recebe a devida

atenção. Por isso, parabéns à revista A Granja pela entrevista de junho (O Segredo de Quem Faz, com João Paulo
Koslovski, presidente da Organização das Cooperativas do Paraná). Gostei muito das considerações dele. Sigam assim:
sempre divulgando o cooperativismo.

Jandir Cândido Machado

 Concórdia/SC
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VIVA, VIVA! ATÉ QUE
ENFIM: O PROGRAMA ABC
COMEÇOU A FUNCIONAR

-

Engenheiro agrônomo, produtor,
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Dra. Marize, todos nós queDra. Marize, todos nós queDra. Marize, todos nós queDra. Marize, todos nós queDra. Marize, todos nós que
acompanhamos a sua lutaacompanhamos a sua lutaacompanhamos a sua lutaacompanhamos a sua lutaacompanhamos a sua luta

estamos festamos festamos festamos festamos felizelizelizelizelizes e na ces e na ces e na ces e na ces e na cerererererttttteeeeeza queza queza queza queza que
desta vez vai. O seu modelodesta vez vai. O seu modelodesta vez vai. O seu modelodesta vez vai. O seu modelodesta vez vai. O seu modelo

serserserserservirá a tvirá a tvirá a tvirá a tvirá a todo o país e motivodo o país e motivodo o país e motivodo o país e motivodo o país e motivaráaráaráaráará
todos os bons agricultorestodos os bons agricultorestodos os bons agricultorestodos os bons agricultorestodos os bons agricultores,,,,,

pecuaristas e reflorestadorespecuaristas e reflorestadorespecuaristas e reflorestadorespecuaristas e reflorestadorespecuaristas e reflorestadores

Não ouvi dizer – aconteceu co-
migo mesmo. O novo vice-
presidente do Banco do Bra-

sil se motivou e botou a máquina
para funcionar. No Brasil, não fui o
primeiro: a Dra. Marize, do projeto
de Ipameri, Goiás, com muita justi-
ça, foi a primeira a assinar. O pro-
jeto dela é demonstrativo e tem o
apoio, além da Embrapa, de várias
instituições privadas, e
está servindo todo ano para
divulgar o que é a nossa
agricultura de ponta: a
mais sustentável do plane-
ta. A sua fazenda está se
transformando num oásis
no cerrado goiano. É a
agricultura, a pecuária e a
floresta que, entendemos,
podem ocorrer em uma mes-
ma área e ao mesmo tem-
po – e ali está sendo de-
monstrado.

Parabéns a todos. Esta-
mos felizes, pois agora ela não pre-
cisará correr atrás de crédito caro
e sem adequação quanto a tempo e
juros. O projeto da Agricultura de
Baixo Carbono (ABC) atende de
fato a quem deseja inovar em sua
propriedade: fazer plantio direto, re-
cuperar áreas degradadas ou incor-
porar ao sistema produtivo os cer-
rados degradados pelo uso inade-
quado; fazer renovação de pasta-
gens e conseguir ampliar e muito a
sua capacidade de suporte; adubar
adequadamente as suas terras e
mesmo corrigí-las com todo o re-
quinte; ter lavouras produtivas e
conjugá-las com pastos e florestas;
fazer investimentos em instalações,
equipamentos necessários, compra
de gado adequado a sua atividade.
Enfim, tudo que for necessário ao

bom projeto. Não há restrições, des-
de que o projeto seja adequado.

Dra. Marize, todos nós que
acompanhamos a sua luta estamos
felizes e na certeza de que desta vez
vai. O seu modelo servirá a todo o
país e motivará todos os bons agri-
cultores, pecuaristas e reflorestado-
res a seguir o seu exemplo. Passo a
acreditar mais ainda neste país. O

que você está fazendo é nos apro-
ximar de uma nova e potente pro-
dução de alimentos, fibras, matéri-
as primas agrícolas, energia reno-
vável – tudo que o mundo está ca-
rente e produzindo da maneira mais
adequada e sustentável que se tem
conhecimento. É assim que vamos
vencer a batalha contra os incrédu-
los ou radicais que nos criticam e
mostrar ao mundo que a nossa agri-
cultura tropical veio para ficar e ba-
ter todos os recordes que se imagi-
nou.

Se o meu projeto ABC foi o pri-
meiro de Minas Gerais, estou tam-
bém muito honrado e agradecido ao
Banco do Brasil, que viu a minha an-
gústia para completar um trabalho
de nove anos com a Integração La-
voura-Pecuária. E a adequação do

projeto que vai me permitir passar
de 400 para 1.000 bois gordos por
ano na mesma área. Sinto-me agra-
decido e tranquilo, pois as condições
de juros e prazos me permitirão
completar o projeto sem os atrope-
los em que vivia. Espero correspon-
der a expectativa e tornar o meu pro-
jeto um ponto de referência aos
meus amigos e vizinhos.

Agora é necessário
que todo o Governo se
empenhe para atender
às demandas que estão
sendo criadas ao anún-
cio deste novo e ade-
quado instrumento de
inovação. Todo o es-
forço da Secretaria de
Agricultura de Minas
Gerais em implantar
311 campos de de-
monstração em todo o
estado, mostrando os
benefícios e eficiênci-

as da Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF) no ano passado,
quando os agricultores motivados
procuraram o crédito ele não exis-
tia. Que se mobilizem todos os go-
vernos, Ematers, iniciativa privada
e produtores: todos formando a ca-
deia da inovação para o grande sal-
to que daremos em nosso sistema
produtivo.

Se antes reclamei da lerdeza
para se operar com esta linha de cré-
dito, agora me coloco como cobra-
dor junto aos meus companheiros.
Vamos juntos fazer o Brasil cres-
cer recuperando os seus biomas e
terras que estavam degradados.
Mostrando ao mundo que aqui se
faz a coisa certa.
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REPORTAGEM DE CAPA

Vai para o solo uma  
As expectativas são bastante positivas para a safra de verão

 de soja, milho e algodão, que começa a ser plantada nas próximas
semanas. Os balanços globais de ofertas e demandas dão indício de que

as cotações seguirão em patamares atraentes ao produtor.
Mas os custos de produção subiram, e a economia de alguns países

europeus e também dos EUA tem se mostrado instável
Luiz Silva
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safra PROMISSORA
A atual fase da agricultura brasi-

leira é favorável e deve perdurar
até a safra 2011/2012, que co-

meça a ser plantada nas próximas se-
manas. A primeira boa notícia é recen-
te: em julho, a Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) divulgou seu
décimo levantamento de produção, con-
cluindo que, na safra 2010/2011, o país
colheu uma safra recorde de 162 mi-
lhões de toneladas. O volume supera em
8,57% o recorde da safra passada, de
149,2 milhões de toneladas. A área plan-
tada na safra recém colhida cresceu
4,43% – de 47,4 milhões de hectares
para 49,5 milhões de hectares.

O desafio, então, é superar o recor-
de. Se depender de algumas culturas,
não haverá dificuldade para alcançar
essa meta. Os balanços mundiais de
oferta e demanda de soja, milho e algo-
dão seguem bastante ajustados há alguns
anos e não será neste período que os
estoques serão recompostos. Isso ofe-
rece margem para a continuidade do
cenário favorável de preços para os pro-
dutos agrícolas em geral. Os custos de
produção e o cenário macroeconômico
mundial assustam, provocando diver-
gências e dúvidas entre consultores, di-
rigentes de entidade e produtores.

Na avaliação da agrônoma e analista
da MB Agro, Ana Laura Angeli Mene-
gatti, os fundamentos dos mercados
agrícolas apontam para a manutenção
dos preços nos patamares atuais. Mas a
especialista ressalta que fatores macro-
econômicos podem afetar os produtos
agrícolas, principalmente pela atuação
dos fundos de commodities. Desse
modo, podem ocorrer movimentos
acentuados de preços sem que ocorra
nenhum novo fundamento agrícola.
“Como a situação da Europa e dos Es-
tados Unidos segue bastante indefinida,
abrindo margem de discussão para um
eventual mergulho da economia mundi-
al, podemos contar com a presença da
volatilidade nos mercados, que se com-
portam de acordo com o tom positivo

ou negativo das informações divulga-
das”, ressalva Ana Laura.

Adotando a mesma linha de pensa-
mento, o economista e professor pes-
quisador da Unijuí, de Ijuí/RS, Argemi-
ro Brum, diz que é difícil conseguir re-
petir, na agricultura, períodos positivos
como o vivido por algumas culturas no
ano agrícola encerrado. No caso da soja,
por exemplo, deveria haver a repetição
da associação de três elementos decisi-
vos: custos de produção mais baixos,
preços elevados e clima muito bom.
Entretanto, os custos de produção já
subiram e devem evoluir mais, segundo
Brum. A seu ver, o clima é uma incóg-
nita, e o mercado, pela situação de Chi-
cago e do câmbio no Brasil, não permi-
te imaginar um crescimento maior do
que no ano passado. “Salvo se ocorrer
uma quebra significativa na safra dos
EUA, que será colhida em setembro e
outubro próximos. Além disso, em ter-
mos reais, os preços de agora foram bem
menores do que os obtidos em 2004,
embora em termos nominais tenham
girado perto dos R$ 50 por saca no iní-
cio de cada ano”, pondera Brum.

De acordo com a analista de merca-
do de soja da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), Nilva Claro
Costa, os custos de produção variaram
em torno de 7% a 10% em maio (com-
parado ao mesmo mês de 2010). Os fer-
tilizantes pesaram mais, com evolução
de 15% a 20% em igual período. “Po-
rém, para a soja e para o milho, os pre-
ços praticados no mercado compensa-
ram bastante, gerando uma boa renta-
bilidade”, assegura. Nilva explica que a
desvalorização do dólar torna mais ba-
ratos os insumos importados que com-
põem a cesta de despesas do produtor.

Assumindo como parâmetro a evo-
lução dos custos de produção da olea-
ginosa, como referência o custo variá-
vel nos municípios de Primavera do
Leste/MT e Londrina/PR, no período
março de 2010 a março de 2011, a Co-
nab observa uma evolução no custo de

3,5% e 7,1%, enquanto os preços rece-
bidos evoluíram 41,5% e 39,8%, res-
pectivamente. “É visível a ampla mar-
gem de ganho do produtor na tempora-
da 2010/11. Para 2011/2012, as proje-
ções indicam que preços devem conti-
nuar em patamares elevados especial-
mente se confirmada a queda de, apro-
ximadamente, 2,2 milhões de toneladas
na produção mundial, e o aumento no
consumo mundial de 8,5 milhões de to-
neladas”, explica Nilva.

Apesar do aumento nos preços, os
produtores compraram mais no primei-
ro semestre. As vendas registraram alta
de quase 30% no primeiro semestre
deste ano – para 11,17 milhões de tone-
ladas –, impulsionadas pela firme de-
manda do insumo para o cultivo do mi-
lho safrinha e trigo, além da antecipa-
ção de compras para o plantio da próxi-
ma safra de verão, segundo David Ro-
quette Filho, diretor-executivo da Asso-
ciação Nacional para Difusão de Adu-
bos (Anda). No primeiro semestre de
2010, as entregas de fertilizantes totali-
zaram 8,62 milhões de toneladas. So-
mente em junho último, o segmento re-
gistrou vendas de 2,6 milhões de tone-
ladas, salto de mais de 50% em compa-
ração ao mesmo mês do ano passado.
“Boa parte do volume vendido é para
consumo e foi para o solo, para o milho

Os preços de
comercialização do

algodão no
mercado interno

tiveram uma queda
de 60% em relação
à média de março
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safrinha. Mas tam-
bém tem uma boa
antecipação para a
soja”, afirma.

Três culturas
rentáveis — O
produtor Paulo Shi-
mohira, com plan-
tações em Itumbia-
ra e Goiatuba, em Goiás, Formosa do
Rio Preto e Riachão das Neves, na Bahia,
é um felizardo. Cultiva justamente as
lavouras que mais resultados positivos
tiveram no Brasil na última safra e cujas
perspectivas para a próxima são alvis-
sareiras. Seu desafio para a próxima tem-
porada é escolher o que plantar mais.
Ele não titubeou e já tem na planilha os
planos para o ano agrícola 2011/2012.
Algodão: tinha plantado 5,5 mil hecta-
res e passará para 6,2 mil hectares; soja:
a área recuará de 8,3 mil hectares para
6,3 mil hectares; milho: o espaço au-
mentará de 700 hectares para 2,1 mil
hectares.

É preciso saber o que este filho de
japoneses – que chegaram ao Brasil em
1957 – tinha em mente para tomar es-
tas decisões, sabendo que as três cultu-
ras tiveram bons rendimentos na safra
passada. Ele não espera muito para res-
ponder. Gosta de plantar algodão, se-
guindo um legado do pai, enquanto o
milho tem melhor resultado na rotação
de cultura com a pluma do que com a
soja. “Tive de fazer esta opção porque,
nos últimos seis anos, tivemos bons re-
sultados com as três culturas”, expli-
ca. Pesa no resultado a opção por fi-
nanciar a menor parcela da lavoura e
jamais prorrogar as dívidas. “Só assim
ficamos capitalizados. Já vimos muitos

vizinhos abandonarem a lavoura por
causa das dívidas”, diz Shimohira.

Venda antecipada cresce — A pró-
xima safra de soja e algodão ainda nem
foi plantada, mas já registra um bom
índice de venda antecipada a exporta-
dores e em volume acima do normal.
 “A corrida se deve aos bons preços do
mercado e à chance do produtor se pro-
teger da alta de custos”, afirma o supe-
rintendente do Instituto Mato-Grossen-
se de Economia Agropecuária (Imea),
Otávio Celidonio, para quem o bom
momento das commodities é favorável
à balança comercial e indica que o agro-
negócio irá sustentar contas externas.
Além disso, ainda permite uma relação
favorável de troca aos agricultores.

“Hoje, são necessárias 25 sacas de
soja de 60 quilos para comprar uma to-
nelada de fertilizante. Em 2010, o custo
da mesma tonelada de adubo correspon-
dia a 40 sacas de soja”, compara. Isso
é possível por conta dos atuais preços
da oleaginosa, que no primeiro semes-
tre deste ano variaram de US$ 13 a US$
14 por bushel (cerca de R$ 53 no Porto
de Paranaguá/PR). No ano passado, o
valor era de aproximadamente US$ 8 por
bushel (R$ 40 por saca).

De acordo com levantamento do
Imea, o estado do Mato Grosso, res-
ponsável por 30% da safra nacional de
soja, já está com 20,8% da produção
que será semeada a partir de setembro
vendida. O que representa um aumento
de mais de 5% em relação à safra ante-
rior. “Esse é o maior índice de venda

antecipada de soja dos últimos cinco
anos”, garante o presidente da Associ-
ação dos Produtores de Soja e Milho
do MT (Aprosoja), Glauber Silveira. Os
números de venda futura para o algo-
dão também estão em alta. De acordo
com Sérgio de Marco, presidente da
Associação Brasileira dos Produtores de
Algodão (Abrapa), cerca de 20% da
produção 2011/2012 da fibra já está ven-
dida.

A família Ferla, administradora da
Fazenda Leonel, em Sorriso/MT, apren-
deu com facilidade a regra da venda
futura de soja. Luiz e seu filho, o agrô-
nomo Júnior, vendem 40% da safra da
oleaginosa antes mesmo de plantá-la.
Eles pretendem aumentar os 1,6 mil
hectares da safra passada para 2,1 mil
hectares nesta. “Conseguimos nos or-
ganizar negociando este percentual an-
tes e depois analisamos o mercado.
Depois, negociamos o restante em ja-
neiro e fevereiro, quando o produto es-
tiver armazenado”, conta Junior.

Além disso, a família adota a estra-
tégia de comprar os insumos com an-
tecipação, fugindo de altas, como acon-
teceu com o adubo neste ano.  Segun-
do Júnior, o insumo, que representa
cerca de 50% do dispendido para fazer
a lavoura, subiu 25% em relação ao ano
passado. Como compraram mais cedo,
pagaram somente 10% a mais. “Se não
fizermos isso, abandonamos a lavou-
ra”, diz, lembrando que o aumento de
área será possível com a aquisição de
terras de um agricultor que abandonou

O cenário de oferta
reduzida de milho fez

com que o preço da
saca saltasse de R$ 13

para R$ 24,20 em
menos de um ano
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Paulo Shimohira, que
produz em Goiás e na Bahia,
teve dúvidas sobre qual área
diminuir, visto que algodão,

soja e milho deram bons
resultados nos últimos

 seis anos
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o campo por insolvên-
cia. Além do aumento
na área de soja, os
Ferla pretendem au-
mentar a área do mi-
lho dos mil hectares da
safra passada para 1,6
mil hectares.

Outra estratégia é adotada pelo pro-
dutor Agnaldo José Barbosa, dono de 5
mil hectares de soja em Itiquira, sul do
Mato Grosso. Junto com um pool de
produtores, montou uma espécie de
central de compras. O objetivo é nego-
ciar a compra de insumos com redução
e prazo de pagamento. “Tem dado cer-
to, independentemente se os produtos
estão em alta ou não. Neste ano, com a
elevação, ganhamos na negociação”,
revela o produtor que manterá a mesma
área com soja.

Em patamares elevados — No ano
agrícola 2010/2011, conforme o levan-
tamento da Conab concluído em julho,
a área com soja teve aumento de 2,9%,
passando de 23,4 milhões para 24,1

milhões de hectares. E o impacto posi-
tivo foi de 9,2% (6,3 milhões de tonela-
das) sobre a produção, que chegou a
75 milhões de toneladas. Se depender
da avaliação da companhia, os produto-
res deverão aumentar área e produção.
Nilva diz que, para a temporada 2011/
12, os preços médios internacionais (Bol-
sa de Chicago) devem situar-se em pa-
tamares elevados, sustentados pelo

aquecimento da demanda mundial, em
particular da China, onde é projetado um
aumento de 8% no consumo interno
(5,6 milhões de toneladas). A analista de
soja da companhia ressalta que o con-
sumo interno dos chineses representa
cerca de 27% da demanda mundial.

Os produtores de soja estão ganhan-
do dinheiro devido aos patamares atu-
ais dos preços no mercado internacio-

Júnior e o pai Luiz Ferla, de
Sorriso: aumento de 40% da
área da soja para esta safra, e

já venderam 40% da
futura produção
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nal, que se encontram elevados. “A soja
é uma das culturas mais beneficiadas
com a alta dos preços no mercado in-
ternacional, uma vez que o Brasil, como
o segundo produtor, participa com apro-
ximadamente 29% da produção mundi-
al e exporta cerca de 54,1 milhões de
toneladas”, diz. Ou seja, 72% de uma
produção nacional de 75 milhões de to-
neladas, das quais 34,6 milhões de to-
neladas em grãos e 19,2 milhões de to-
neladas nos subprodutos farelo e óleo.

O superintendente de negócios da
Cocamar Cooperativa Agroindustrial, de
Maringá/PR, José Cícero Aderaldo, tam-
bém entende que o período 2011/12 apre-
senta-se bastante promissor para a soja.
Isto porque o panorama internacional
aponta que a oferta ainda não consegui-
rá atender a demanda. A expectativa de
produção para a safra 2011/12 é de 263
milhões de toneladas, contra 264 milhões
do ano anterior. O problema é que a de-
manda está prevista em 264 milhões de
toneladas (frente a 256 milhões do ciclo
anterior) e os estoques finais são de ape-
nas 62 milhões de toneladas. No Brasil,
a produção deve ficar praticamente igual
à demanda.

Em relação à rentabilidade da oleagi-
nosa em 2011/12, considerando a região
da Cocamar (que compreende norte e
noroeste do Paraná), se for levada em
conta uma produtividade média de 47,5
sacas por hectare e o preço de R$ 44,50,
o produtor terá um custo de produção
estimado em R$ 2.110/hectare para um

faturamento bruto de R$
5.118. Ou seja, um lucro
de R$ 3 mil por hectare.
Segundo Aderaldo, com
essa média de produtivi-
dade, o agricultor vai
ganhar menos que no
ano anterior, quando lu-
crou cerca de R$ 3,6 mil
por hectare.

A Cocamar trabalha com os seguin-
tes prognósticos para a soja em 2011/
12:

☛ Evolução da economia mundial,
com mercados cuja economia vem de-
teriorando-se, caso da Europa e dos
Estados Unidos. Contudo, a China tem
feito a diferença, mantendo-se como
forte compradora.

☛ Comportamento dos fundos de
investimento, que entram e saem do
mercado de commodities, dependendo
da situação.

☛ Área de plantio de soja na Améri-
ca do Sul.

☛ Ritmo da comercialização.
☛ Comportamento do clima nos Es-

tados Unidos. Se houver um problema
climático por lá, o mercado ficará bas-
tante nervoso.

 O produtor Manassés Fabrício dos
Santos, cooperado da Coamo Agroin-
dustrial Cooperativa, foi um dos que não
perdeu tempo. Plantando soja em 605
hectares no município de Juranda, no
centro-oeste do Paraná, fechou a co-
lheita com uma produtividade média de
66 sacas em cada hectare, e comemora
a maior safra em volume já colhida em
sua propriedade. “Esse ano deu tudo
certo. Aqui sempre colhemos bem, mas
nesta safra os resultados foram exce-
lentes”, avalia Santos. Tudo porque ele
fez uma boa adubação, o clima foi bom
e o preço, melhor ainda.

Para a próxima safra, Santos fez a
análise foliar. Com isso, espera avaliar
o estado de nutrição da planta, determi-
nando os níveis dos diferentes elemen-
tos minerais nas folhas e obter orienta-
ção para a correção do solo e estudar o
efeito das adubações de solo e foliar.
“Antes eu jogava a semente sem qual-
quer padrão. Agora, eu calibro. Com
isso, economizo porque não coloco no
solo o que não é preciso”, ensina.

A área com soja será mantida por-
que o produtor vai aumentar a área de
milho em 48 hectares (na safra passa-
da, foram 120 hectares). Isso será pos-
sível porque ele retomou um pedaço de
terra que arrendava. Está satisfeito com
a subida no preço do milho e porque
está faltando grão por causa de fatores
climáticos em outros estados (seca no
Mato Grosso e geada e seca no Mato
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Alerta: De Marco,
da Abrapa, lembra que

um preço em alta
contribui para a

rentabilidade, mas
durante a colheita e

beneficiamento, a cotação
do algodão cai dia-a-dia
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Grosso do Sul). “Estou sempre de olho.
Aqui, o clima foi bom e espero que em
setembro continue assim. Se eu conse-
guir a mesma média do ano passado,
estarei feliz da vida”, diz.

Algodão: boas perspectivas, mas
cotação tem caído — A pluma domi-
nou os campos na última safra. Segun-
do o consultor de algodão da Conab
Djalma Fernandes de Aquino, o merca-
do de algodão vive um bom momento,

que continuará na próxima safra. Ele
sustenta sua avaliação no último levan-
tamento da companhia: o crescimento
da área no ano agrícola 2010/2011 foi
de 66,4%, elevando-a para 1,391 mi-
lhão de hectares. Um detalhe importan-
te: 920 mil toneladas da safra nacional
recorde de 2,051 milhões de toneladas
foram comercializadas a preços bastante
compensadores. Ou seja, acima do va-
lor mínimo estabelecido pelo Governo
Federal, de R$ 44,60 a arroba.

Para ele, a forte demanda pelo pro-
duto no mercado internacional se con-
figurou como principal fator de susten-
tação de incremento nos preços em todo
o mundo, com reflexos diretos no mer-
cado brasileiro. Neste contexto, as fia-
ções em todo o mundo produziram vo-
lumes expressivos de fios e outros sub-
produtos derivados do algodão a cus-
tos bastante elevados. Em março as co-
tações atingiram os maiores valores mé-
dios de negociação: R$ 130,11 no Brasil
e US$ 230,10 cents/libra peso no mer-

cado externo.
Mas a partir de abril a situação co-

meçou a mudar. Os preços de comerci-
alização da pluma no mercado interno
até meados de julho tiveram uma queda
de 60% em relação à média de março.
No mercado externo, a situação é bas-
tante parecida, com recuo aproximado
de 43% na cotação do produto. Atual-
mente, encontra-se no patamar médio
de US$ 131,37 cents/libra. Para o presi-
dente da Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Algodão (Abrapa), Sérgio de
Marco, o preço alcançou patamares bas-
tante interessantes, que chegaram a ani-
mar o produtor. Porém, com a chegada
da colheita no Brasil, os valores volta-
ram a cair.

Há uma série de fatores envolvidos
na rentabilidade do produtor. De Marco
diz que um preço em alta contribui para
a rentabilidade, mas é preciso conside-
rar que durante a colheita e beneficia-
mento a cotação do algodão cai dia-a-
dia. Nesta safra, além da queda do pre-

Em Primavera do Leste e
Londrina, de março de

2010 a março de 2011, o
custo de produção evoluiu
3,5% e 7,1%, enquanto os
preços evoluíram 41,5% e
39,8% – respectivamente
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O mercado de arroz está desfavorá-
vel ao produtor brasileiro no mercado
interno, mas, sobretudo, pela influência
do mercado internacional. A entrada do
produto vindo dos países do Mercosul
está trazendo junto prejuízos irreversíveis
aos produtores brasileiros, segundo o pre-
sidente da Câmara Setorial da Cadeia
Produtiva do Arroz do Ministério da
Agricultura, Francisco Schardong, Se-
gundo ele, os arrozeiros amargam preju-
ízo de mais de R$ 10, em média, por saca
de 50 quilos, resultado da diferença en-
tre a comercialização e os custos. O pro-
dutor tem comercializado sua lavoura ao
preço médio de R$ 19, enquanto o custo
de produção é de R$ 29,20. Já o preço
mínimo definido pelo Governo é de R$
25,80.

Segundo o dirigente, além dos pro-

Arrozeiros nada contentes com as cotações
e nem com o Mercosul

blemas climáticos que afetaram a lavou-
ra e o câmbio favorável às importações,
agravou este cenário o aumento da en-
trada do arroz importado de Paraguai,
Uruguai e Argentina, o que fez o esto-
que de passagem do produto chegar a
2,5 milhões de toneladas, 75% do volu-
me armazenado no bloco sul-america-
no. Um dos motivos listados por ele para
confirmar o quadro desfavorável é o
baixo custo de produção dos outros paí-
ses em relação ao Brasil. Levantamento
apresentado por ele demonstra que o cus-
to de produção no Rio Grande do Sul é
de US$ 2,2 mil por hectare; no Uruguai,
que usa os mesmo insumos, é de US$ 1,45
mil. Já o Paraguai consegue produzir a
um custo 19% menor, e a Argentina, com
27% a menos. A diferença, segundo
Schardong, está na tributação dos insu-

mos.
Com lavoura loca-

lizada na fronteira com
a Argentina, o produtor
Walter Arns (foto) co-
nhece bem a realidade.
Em Uruguaiana, onde
preside a associação
dos arrozeiros e planta
em 2 mil hectares, la-
menta o Custo Brasil,
que impede o país de
exportar mais arroz –
mercado não falta.
Para exemplificar a si-
tuação, cita que uma
colheitadeira ou um tra-
tor fabricados no Bra-
sil é vendido nos países
vizinhos pela metade do

preço. Isso sem falar nos insumos. As
queixas são grandes – preços, impostos,
financiamentos e até falta de água nos
açudes – mas Arns acredita que o recuo
na produção será pequeno. Algo em tor-
no de 10%. É que não há alternativa.
“Aqui é arroz ou arroz. E, como a maio-
ria dos produtores planta em terra ar-
rendada, não dá para migrar para a pe-
cuária”, explica.

A questão da falta de competitivida-
de é apontada como um entrave pelo
analista de mercado e arroz da Conab
Paulo Morceli. Ele cita que em agosto
de 2010, época de início da colheita da
grande safra mundial, os preços médios
do arroz tailandês 100% B (de melhor
qualidade) tiveram cotações abaixo de
US$ 450 a tonelada. Daí, passaram por
um período de recuperação, chegando a
pouco mais de US$ 600. Mas quando do
início da colheita do arroz do Mercosul,
voltaram a cair, chegando próximo de US$
525. Nos últimos meses, vem se recuperan-
do e atualmente já está cotado a R$ 560.

Com relação ao mercado interno,
Morceli diz que o maior problema foi o
volume expressivo da produção nesta
safra. O país saiu de uma produção de
11,660 milhões toneladas para 13,733
milhões, evolução de 17,77%. Além dis-
so, o estoque inicial, embora o menor
dos últimos anos, ainda é maior do que
um mês de consumo. “Com isso, acumu-
la um volume de estoque significativo
no mercado. Para minimizar os efeitos,
foram adotadas várias políticas de apoio
ao setor. Já se pode observar na evolu-
ção dos preços nos centros de comércio
do produto”, garante.

ço no pico da safra, os estados produ-
tores sinalizam para uma redução de
15% a 20% na produtividade, sendo que
a maior queda ocorre no Mato Grosso
e no Mato Grosso do Sul, atingidos pela
seca em meados de abril. “Com isso, o
produtor deverá estar atento a diversos
fatores no estudo da estratégia para a
próxima safra. Com as previsões de pre-
ços para as commodities em baixa e o
custo de produção em alta, é possível
que a soja se configure como uma op-

ção mais rentável para o produtor”, pon-
dera.

Quanto à safra 2011/2012, Aquino,
da Conab, explica que agentes do mer-
cado interno trabalham com expectati-
va de crescimento de área, mas o posi-
cionamento da companhia ocorrerá so-
mente em outubro, com o primeiro Le-
vantamento de Intenção de Plantio. De
Marco, porém, não é muito otimista. Diz
que o produtor de algodão é influencia-
do pelos cálculos de rentabilidade que

faz ao planejar cada nova safra. “O cres-
cimento de área para o algodão se esta-
belece não apenas mediante a preços
mais atrativos, mas também diante da
disponibilidade de máquinas colheitadei-
ras que, segundo os fornecedores, é bas-
tante limitado para a próxima safra”.

Ótimo: estoques de milho aper-
tados — No décimo levantamento da
Conab, a área plantada com milho nas
duas safras do ano agrícola 2010/2011
chegou a 13,602 milhões de hectares,
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crescimento de 4,7%. A produção é de
57,122 milhões de toneladas, novo re-
corde. Para o analista da companhia
Thomé Luiz Freire Guth, o bom volu-
me de produção não ajudou a aumentar
os estoques mundiais, o que é positivo.
Analisando cotações futuras em Chica-

go, ele aposta que
se manterão acima
de US$ 6/bushel
até dezembro de
2013.

Isso significa
que o mercado ain-
da acredita que os

estoques mundiais do cereal deverão
demorar para se recompor. Ou seja, a
demanda também vem aumentando gra-
dativamente. “Contudo, a desvaloriza-
ção do dólar pode influenciar nas cota-
ções do milho no mercado interno, bem
como a tendência de aumento de área
plantada de milho no Brasil e possível
aumento na produção, fazendo crescer
a oferta interna do grão”, observa. Celi-
donio, do Imea, estima também que o
mercado internacional balizará o piso
dos preços, já que o mercado nacional
está aquecido e deve demandar muito
da próxima safra.

Aderaldo, da Cocamar, lembra que
a produção mundial de milho no ciclo
2011/2012 é projetada em 866 milhões
de toneladas, contra 821 milhões da tem-

porada anterior (crescimento de 5,48%).
E a demanda estimada em 872 milhões
de toneladas, 2,95% superior às 847
milhões de toneladas no último ano. Se-
gundo ele, os estoques estão baixos: 112
milhões de toneladas, contra 117 mi-
lhões de antes. “Para haver tranquilida-
de em relação aos estoques, é preciso
que eles sejam pelo menos 25% do con-
sumo, mas atualmente representam não
mais que 18%”, explica.

No Brasil, a produção é calculada em
57 milhões de toneladas, quase a mes-
ma do ano anterior (56 milhões), para
um consumo de 56 milhões (57 milhões
antes) e estoques de apenas 11 milhões
de toneladas. Detalhe: ainda não foi
quantificada, com exatidão, a perda oca-
sionada pelas fortes geadas do início de
julho em algumas regiões. Como no
Paraná, um dos principais produtores,
cujo levantamento da Secretaria da Agri-
cultura e do Abastecimento (Seab) men-
ciona 35% a 40% de perdas. Com isso,
avalia o superintendente da Cocamar, o
país terá que reduzir a exportação.

E o cenário de oferta reduzida fez

Luciane Rheinheimer, de
Chapada/RS, hoje tem lotes
de venda de milho futuro,

da próxima safra, em
valores não atingidos nos

últimos cinco anos
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com que o preço da saca do produto
saltasse de R$ 13 para R$ 24,20 em
menos de um ano. O produtor vai ga-
nhar dinheiro? Na safra de verão, a es-
timativa da Cocamar é de uma produti-
vidade em sua região de 137 sacas por
hectare (a média dos últimos anos) para
um preço de R$ 22 a saca. Se isto se
confirmar, com um custo de R$ 1.703
por hectare e faturamento bruto de R$
3.014, haverá lucro de R$ 1.311.

O preço médio da saca de café su-
biu 67,85% nos últimos 12 meses,
causando euforia entre os produtores.
Passou de R$ 280 em julho de 2010
para R$ 470 no mês passado, segun-
do a Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA). Trata-se de
uma mudança radical para os cafei-
cultores, que enfrentavam uma crise
que parecia interminável, desde 2002.
Isso que houve um recuo, pois em
maio a saca atingiu o preço recorde
de R$ 500. O crescimento nos preços
mês a mês fez com que a maioria dos
produtores vendessem o produto com
antecedência.

Superintendente de operações e
mercado da Cooxupé, de Guaxupé/
MG, maior cooperativa de cafeiculto-
res do mundo, Lúcio Araújo Dias mi-
nimiza o sobe-e-desce dos preços, com
a justificativa de que e a oferta é justa

CAFÉ: tudo sobe – preço, consumo e exportações
e a demanda é forte. “Nunca chega-
mos nesta época com os armazéns
praticamente vazios. Nossos associ-
ados negociaram praticamente tudo”,
conta. Tudo se explica pelas conjun-
turas mundial e local. Com uma ofer-
ta mundial bastante restrita no ano
passado, os preços do produto que
variavam na casa dos R$ 280 em ja-
neiro de 2010 começaram a subir já

no final do período. Em janeiro, já su-
peravam os R$ 435. Apesar disso, a
demanda cresceu muito desde o Pla-
no Real. O consumo nacional até 1994
era de 6 milhões de sacas, e hoje su-
pera as 15 milhões de sacas. Mesmo
assim, ele não acredita que a área da
safra passada (2,1 milhões de hecta-
res) cresça muito. “Continuaremos
crescendo na produtividade”.

Para o dirigente cooperativista, é pre-
ciso considerar, em primeiro lugar, que
o tamanho da safra de inverno 2012 é
ainda uma incógnita. Em segundo pla-
no, ele vê que a situação de estoques
baixos pelo mundo, que devem fazer
com esse quadro de desequilíbrio per-
dure por vários anos. “Temos que ava-
liar também a questão do etanol nos
EUA, que compromete parte da produ-
ção do cereal. Só para se ter uma ideia,

em 2009, os EUA destinavam 112 mi-
lhões de toneladas de milho para a pro-
dução de etanol. Em 2011, são 128 mi-
lhões de toneladas. Outro fator a ser con-
siderado é que a China tornou-se uma
importante compradora de milho”, ana-
lisa.

A agrônoma e produtora Luciane
Rheinheimer, que administra da Granja
Almery Rheinheimer e Filhas, em Cha-
pada/RS, acredita que o cenário futuro
é promissor para a soja e, especialmen-
te, para o milho. Revela que hoje tem
lotes de venda de milho futuro (próxi-
ma safra) em valores não atingidos nos
últimos cinco anos. “É interessante ga-
rantir os custos de produção em tais pre-
ços e se tentar num futuro uma melhor
oferta para o excedente da produção”,
diz. A atitude para a próxima safra já
está tomada: a área de soja será de 345
hectares e a de milho, 175 hectares. Ha-
verá um aumento de 57% na área da
última cultura em função da rotação de
cultura e, especialmente, por causa da
realidade econômica do grão.

As razões para estas mudanças são
muitas. A agrônoma diz que a presente
valorização do real diante do dólar tem
deixado o preço da soja abaixo do de-
sejado. Com milho, é diferente. “Hoje,
temos negócios a R$ 25 pela saca. Com
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o aumento da produtividade a cada ano,
fica mais viável plantar milho do que a
soja”, explica. Na safra 2010/2011, deu
tudo certo na propriedade: clima bom
e manejo adequado na fertilidade, con-
trole de pragas, moléstias e plantas da-
ninhas. O resultado foi a obtenção de
rendimentos inéditos. Segundo Lucia-
ne, o milho alcançou uma média de 220
sacas por hectare e a soja, em alguns
talhões, chegou ao nível de 81 sacas
por hectare. Detalhe importante: há
dois anos, o milho não foi semeado em
função dos baixos preços e dos altos
custos de produção. Agora, a situação
se reverteu.

Super oferta e o Governo deses-
timula o feijão — O Governo brasilei-
ro não pretende incentivar a produção
de feijão na próxima safra. Uma de-
monstração da intenção foi o corte de
10% no preço mínimo para a safra 2011/
2012, visando equilibrar o mercado e
cobrindo os custos de produção. En-
tretanto, as importações da China preo-
cupam o setor em relação à competiti-

Hoje são necessárias 25
sacas de soja para

comprar uma tonelada
de fertilizante. Em 2010,

o custo da mesma
tonelada correspondia

a 40 sacas

vidade com o produto nacional. Em
2010, a produção brasileira estava
aquém dos volumes consumidos anual-
mente pelos brasileiros, ou seja, 3,3
milhões de toneladas para um consumo
de 3,5 milhões.

Com isso, os preços do grão se ele-
varam bastante, e com uma garantia de
preço mínimo em R$ 80 nesta safra a
produção atingiu um recorde. Segundo
dados da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), a safra de feijão este
ano deve gerar volumes superiores a 3,7
milhões de toneladas, o que já provo-
cou a queda de preços pagos ao produ-
tor desde janeiro. Para minimizar essas
variações, que acontecem frequente-
mente, o Governo decidiu reduzir os
preços mínimos em todas as regiões
produtoras. O valor passará de R$ 80
para R$ 72, queda de 10%. Com isso, o
Governo pretende cobrir os custos de
produção sem criar um incentivo extra
para o plantio.

 Para o pesquisador da Embrapa
Arroz e Feijão, Alcido Elenor Wandir,

existia muita discussão se o preço
mínimo de R$ 80 era correto ou não.
Mas como o mercado estava pagando
bem acima, esse valor serviu como
estímulo para a ampliação de área por
parte dos agricultores. “Ao ampliar
essa produção, geramos uma super
oferta e entramos em 2011 com algu-
mas regiões com preços abaixo de R$
50 para o produtor, que não cobria os
custos de produção. Então, essa me-
dida deve realmente balizar o merca-
do”, justifica.
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Indústria investe na modalidade de comercialização e produtores têm
vantagens na hora de programar investimentos

A compra do primeiro trator ou a
renovação da frota é um momen-
to especial para todo produtor.

É o investimento num instrumento de
trabalho que vai acompanhá-lo por
muitos anos na rotina do campo. Na
hora de decidir pela compra, além de
pesquisar o modelo certo para as suas
necessidades, ele também precisa ana-
lisar de que forma vai fazer o paga-
mento da máquina.

Uma das modalidades valorizadas
pelas indústrias é o consórcio, que ofe-
rece facilidades e normalmente é a es-
colha de produtores que não têm ur-
gência para receber o novo equipa-
mento. “É mais comum que a opção
seja daqueles que já têm uma frota de
máquinas estabelecida e resolva fazer
uma renovação programada”, obser-
va o engenheiro agrônomo Renato
Levien, professor da Faculdade de
Agronomia da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (UFRGS).

Para quem tem necessidade imedi-
ata de contar com o equipamento na
fazenda, os financiamentos oferecem
vantagens competitivas. Nos últimos
anos, as facilidades de programas

como o Mais Alimentos e o Finame
PSI ajudaram a impulsionar a venda
de máquinas agrícolas no país. “As
taxas de juros foram bastante reduzi-
das e os prazos de pagamento são lon-
gos. No Mais Alimentos, por exem-
plo, são dez anos”, destaca Levien.

Segundo a Associação Brasileira de
Administradoras de Consórcios
(Abac), entre janeiro e maio deste ano,
o setor acumulou negócios de mais de
R$ 32 bilhões, um incremento de
41,3% sobre 2010. A venda de 1,06
milhão de novas cotas foi 28,1% mai-
or do que o número registrado no
mesmo período do ano passado. Os
dados a respeito das máquinas agrí-
colas são computados na categoria
veículos pesados, que ainda inclui os
caminhões. O crescimento na procu-
ra por novas cotas nessa categoria foi
de 35,6% nos cinco primeiros meses
do ano.

Como o consórcio é uma espécie
de poupança, uma das vantagens ao
produtor é que não são cobrados ju-
ros, apenas uma taxa de administra-
ção que é diluída ao longo do ano e
normalmente é inferior aos juros pra-

ticados no mercado. Para as indústri-
as, os negócios realizados por meio
do consórcio têm uma importância
crescente. As montadoras mantêm
equipes de assessoria e consultoria
técnica voltadas ao atendimento para
a modalidade e canais de comunica-
ção específicos para os clientes, com
a comodidade do acesso pela internet.
A seguir, A Granja apresenta infor-
mações de seis grandes fabricantes do
país.

AGRALE
Desde 2005, a indústria oferece

consórcio para toda a linha de produ-
tos, que inclui tratores, veículos, mo-
tores e grupos geradores. Das 1,1 mil
cotas ativas no momento, 60% cor-
respondem a tratores, informa o dire-
tor de Vendas de Máquinas Agrícolas
da Agrale, Flavio Crosa. Segundo ele,
a principal demanda na modalidade é
pela Linha 4000, formada por equipa-
mentos que têm entre 15cv e 30cv de
potência. “O percentual de vendas
varia de acordo com as contemplações
nas assembleias, mas normalmente a
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comercialização por meio do consór-
cio fica entre 8% e 10% do total das
nossas vendas”, detalha Crosa. Para
os tratores, o pagamento pode ser feito
em até 120 parcelas. O consorciado
tem o direito de escolher a velocidade
e a forma de pagamento devido à fle-
xibilidade em antecipações de parce-
las de acordo com sua situação finan-
ceira. As contemplações são feitas por
meio de sorteios que são realizados
através da loteria federal e de lances.

CASE
A empresa trabalha com a moda-

lidade há três anos e, segundo o ge-
rente Nacional do Consórcio Case,
José Deoclécio Pereira, há uma pro-
cura crescente entre os clientes da
marca. “O perfil dos produtores que
buscam por consórcio é bastante di-
versificado, atingindo de pequenos a
grandes produtores. Temos no mo-
mento um volume maior de compra-
dores para nossa linha de tratores da
linha Farmall e Maxum, de 80cv a
125cv de potência. O grupo de con-
sórcio para essa linha é especial, com
volume de entrega de produtos de
120 tratores até o mês de novembro”,
ressalta Pereira. Na opinião do exe-
cutivo, a grande vantagem para o pro-
dutor é que ele não limita o crédito
no seu agente financeiro. “O produ-
tor não fica descapitalizado e, no con-
sórcio, não paga juros. Precisa ape-
nas se planejar para que possa obter
o equipamento no futuro”, acrescen-
ta. A Case IH comercializa toda sua
linha de produtos pelo consórcio,
com prazo de até 120 meses.

JOHN DEERE
O Consórcio Nacional John Dee-

re está completando 14 anos, com
aproximadamente 21 mil cotas ven-
didas e mais de 10,6 mil clientes con-
templados. “Se considerarmos as
vendas do período de 2007 a 2010, o
crescimento do consórcio John Dee-
re foi de 50%, acima da alta do mer-
cado em geral, que foi de 20% no
mesmo período”, assinala o gerente
de Vendas da empresa, Darci Gize-
ria. Segundo ele, em 2010, o consór-
cio representou cerca de 10% do fa-
turamento da companhia. “O incre-

mento do mercado tem sido alavan-
cado por um novo perfil de cliente,
formado por jovens empreendedores
que percebem no consórcio uma
oportunidade inteligente para progra-
mar o crescimento do seu patrimô-
nio”, sustenta o executivo. No come-
ço deste ano, a indústria lançou dois
novos planos, com parcelas a partir
de R$ 526,75 ao mês. No plano de
parcela reduzida, o cliente paga 60%
da parcela até a contemplação ou me-
tade do prazo do grupo, o que ocor-
rer primeiro. Já o plano de entrega
antecipada garante a contemplação de
todas as cotas em até 30 meses, com
a oferta de lance fixo em 35%.

MASSEY FERGUSON
 Nos últimos cinco anos, o con-

sórcio tem representado uma média
de 16% das vendas de tratores da
marca, e a tendência para os próxi-
mos anos é de que se mantenha entre
15% e 20%. A empresa trabalha com
a modalidade há 30 anos e comerci-
aliza toda a linha de produtos, ou seja,
tratores, colheitadeiras e implemen-
tos. Responsável pelo Marketing do
Consórcio Nacional Massey Fergu-
son, Vivian Corazza relata que a mo-
dalidade é a opção de diferentes per-
fis de produtores, desde aquele que
deseja adquirir sua primeira máqui-
na, até os que fazem do consórcio
uma forma de investimento para es-
tar com a frota sempre renovada. “A
vantagem está em oferecer ao agri-
cultor um sistema de negócio no qual
ele terá até dez anos para pagar sem
juros, e também sem ter seu limite
de crédito comprometido nos agen-
tes financeiros. Além disso, ele tem
várias opções para retirar sua máqui-
na: por sorteio, por lances livres ou
lances fixos de 30% e 40%. Ele ain-
da poderá utilizar a sua máquina usa-
da como lance, ou financiar até 20%
do seu lance do valor do bem deseja-
do”, enumera Vivian.

NEW HOLLAND
 Em dezembro do ano passado, o

Consórcio New Holland conquistou
o primeiro lugar nacional na venda de
cotas para máquinas agrícolas. “Fo-
ram comercializadas mais de 250 co-

tas no mês, aumento de 7,68% em
relação ao mesmo período de 2009.
Esse total representa mais de 30% das
cotas vendidas no país”, declara o
gerente nacional do Consórcio New
Holland, Humberto Ferri. No acumu-
lado do ano, a empresa ficou com a
segunda maior participação no mer-
cado, com 23,5% das vendas de
2010. “Fora dos programas sociais,
o consórcio foi responsável em 2010
por mais de 10% do faturamento da
fábrica”, completa o executivo. Para
ele, são atrativos da modalidade a me-
nor burocracia, as condições de par-
celamento flexíveis e a ausência de
juros. “O produtor pode escolher en-
tre planos com parcelas mensais, tri-
mestrais, semestrais ou anuais, e al-
terar a forma de pagamento a qual-
quer momento. Por ser um sistema
de compra onde um fundo coletivo
custeia a compra de um bem, o con-
sórcio também não interfere no limi-
te de crédito para financiamentos ru-
rais”, diz Ferri.

VALTRA
Em 2010, o consórcio represen-

tou 8% do faturamento da empresa.
“Para este ano, diante dos grupos que
formamos, contribuiremos com pelo
menos 12% no resultado da fábrica.
O crescimento tem sido constante e
sustentável, o que nos dá maior tran-
quilidade para planejar nossos gru-
pos”, frisa o gerente nacional do Con-
sórcio Valtra, Robson de Moraes.
Para ele, alguns fatores justificam o
incremento do mercado. “Os clien-
tes que retiram seus equipamentos no
início do plano têm a oportunidade
de investir de imediato na produção,
possibilitando que a máquina adqui-
rida seja paga com o trabalho reali-
zado na lavoura. Aos produtores que
retiram seus produtos mais ao final
do programa, a vantagem está na re-
tirada do equipamento com o preço
do início e com as últimas inovações
que o modelo recebe ao longo do pe-
ríodo”, argumenta Moraes, lembran-
do que o prazo é de até 120 meses.
“Assim, pequenos produtores tam-
bém têm a oportunidade de adquirir
seu trator 0 km com parcelas que
cabem em seus orçamentos”, aponta
Moraes.
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AGRICULTURA DE PRECISÃO

A tecnologia que
aprimora a

CAFEICULTURA
O manejo localizado da agricultura de precisão dá os primeiros passos na

cafeicultura, mas os seus muitos benefícios farão com que a tecnologia
deixe de ser opcional para ser aplicada normalmente

Prof. Dr. Gustavo Di Chiacchio Faulin, curso de Mecanização em Agricultura de Precisão da Faculdade de Tecnologia (Fatec), Marília/SP

D esde sua chegada ao país, em
1727, o café foi o maior gera-
dor de riquezas e o produto

mais importante da história nacional.
Atualmente, o Brasil é o maior produ-
tor de café no mundo, com uma área
estimada de 2,28 milhões de hectares.
De acordo com a Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), a sa-
fra estimada para este ano será de
43,54 milhões de sacas de 60 quilos
do produto beneficiado. Deste total, o

estado de Minas Gerais participa com
pouco mais de 50%.

Segundo pesquisas da Associação
Brasileira da Indústria do Café (Abic),
em 2010, 95% das pessoas ouvidas
declararam ter o café como bebida ha-
bitual. Comparando com 2008, houve
um aumento de 32% no índice de con-
sumidores dispostos a pagar mais por
café de qualidade. Se estiver toman-
do, já tomou ou vai tomar um cafezi-
nho, saiba que para saborear esta be-

bida os cafeicultores aplicam muito
conhecimento e tecnologia, obtendo
altas produtividades e bebidas de boa
qualidade.

Atualmente, a cafeicultura está em
um bom momento. Com os estoques
baixos, o preço da saca de 60 quilos
beneficiada se eleva proporcionando
bons lucros aos cafeicultores e atra-
indo investimentos para o setor. Uma
das áreas de investimento é a mecani-
zação agrícola, reflexo também dos
problemas com a mão de obra. Junta-
mente com a mecanização, novas tec-
nologias são adicionadas. E uma que
está em evidência na cafeicultura bra-
sileira neste instante é a agricultura de
precisão. Esta tecnologia é usualmen-
te utilizada em culturas como soja e
milho. Na cafeicultura brasileira, sua
adoção está dando os primeiros pas-
sos. A agricultura de precisão pode ser
entendida de maneira geral como o
conjunto de técnicas que auxilia no
manejo localizado da lavoura. Portan-
do, durante o texto, abordaremos os
termos agricultura de precisão e ma-
nejo localizado como sinônimos.

O manejo localizado pode ser feito
desde o planejamento pré-plantio até
a colheita. Geralmente, a percepção da
necessidade deste manejo acontece
quando se observam os mapas de pro-
dutividade, mostrando que num mes-
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teriormente. Conhecendo o volume
das amostras e o peso após o benefi-
ciamento, é calculado o índice ou a
“renda”. O tempo gasto para realizar
o beneficiamento não é um entrave, já
que este mapa não é usado imediata-
mente para as tomadas de decisões.

No monitor de colheita, toda a pro-
dução registrada recebe uma coorde-
nada geográfica de um receptor
GNSS, como, por exemplo, o GPS
(Acrônimo em inglês do Sistema de
Posicionamento Global). Com essas
informações, podemos visualizar o
mapa de colheita e identificar as regi-
ões onde as produções foram maiores
e menores (Figura 1).

Como é feita a adubação locali-
zada? — Outra etapa importante é a
operação de adubação. Conhecer as
deficiências nutricionais no solo e na
planta é fundamental no manejo da la-
voura. Em lavouras onde não se adota
o manejo localizado fazem-se amos-
tras de solo ou foliar representativas,
e a recomendação da adubação é úni-

mo talhão existem regiões com dife-
rentes produtividades. Esta variabili-
dade na produção é causada por al-
guns fatores como solo, clima, gené-
tica da cultura, bienalidade da produ-
ção, adubação, tratamentos fitossani-
tários, etc.

Então, se há variabilidade na pro-
dução, o uso da agricultura de preci-
são fará com que a produtividade seja
a mesma em toda a lavoura? Errado!
Isso não é possível. Como dito ante-
riormente, existem fatores como solo,
clima, genética da cultura, bienalida-
de entre outros que não são facilmen-
te manejados e juntos são responsá-
veis por esta variabilidade da produ-
ção. Assim sendo, deve-se utilizar as
ferramentas da agricultura de preci-
são para otimizar o potencial produti-
vo da planta.

Como é construído o mapa de
produtividade? — Construir um mapa
de produtividades da lavoura só é pos-
sível quando as colhedoras são equi-
padas com sensores, receptor GNSS

(acrônimo em inglês do Sistema Glo-
bal de Navegação por Satélite) e com-
putador de bordo ou monitor de co-
lheita para armazenamento e proces-
samento dos dados. Com esse con-
junto de equipamentos, a produção do
café pode ser obtida quase que planta
a planta. Atualmente, nas colhedoras
de café, a produtividade é armazena-
da no monitor de colheita em litros por
hectare do fruto ou “café de campo”
e não em quilos por hectare do grão
beneficiado ou “café beneficiado”,
sendo este último a commodity co-
mercializada.

O mapa de produtividade em qui-
los por hectare de grãos beneficiados
só será produzido após a obtenção de
um índice que fará a conversão do
“café de campo” para o “café benefi-
ciado”, conhecido pelos agricultores
como “renda”. Para estabelecer o va-
lor do índice é necessário coletar
amostras de volume conhecido durante
a colheita, por exemplo, amostras de
um litro, que serão beneficiadas pos-
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ca para toda esta área amostrada. Na
agricultura de precisão, as amostras
são feitas em locais previamente de-
terminados na lavoura e em cada um
desstes locais se obtém uma amostra
que é enviada ao laboratório.

A densidade das amostras pode va-
riar e geralmente encontra-se em meio
a até três hectares por amostra. Com
o passar dos anos, toda a informação
coletada pode ser útil para determinar
regiões com características semelhan-
tes, também conhecidas como zona
de manejo. Estabelecidas as zonas de
manejo, as futuras amostragens po-
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Antena de precisão: o
manejo localizado na

lavoura de café pode ser
feito desde o

planejamento pré-
plantio até a colheita

dem ser otimizadas, diminuindo sig-
nificativamente o custo das análises
nos laboratórios. As recomendações
de adubações são baseadas geralmen-
te na produtividade esperada para a
safra e na extração dos nutrientes pela
cultura.

A adubadora capaz de realizar o
manejo localizado deve ser equipada
com um computador de bordo que
será carregado com o mapa de apli-
cação da adubação, um receptor GNSS
para informar ao computador de bor-
do onde a máquina está, e um motor,
geralmente hidráulico, para controlar

a vazão do produto de
acordo com a recomenda-
ção inserida no computador
de bordo.

E o futuro? — Lavou-
ras sistematizadas com li-
nhas ou ruas exatamente
paralelas e de forma que di-
minua o número de mano-
bras da colhedora. Esta sis-
tematização servirá, quan-
do a lavoura atingir a sua
maturidade, para a colhe-
dora trafegar sobre as plan-
tas de café de forma autô-
noma, sem que o operador
a conduza, exceto nas ma-
nobras. Isto traz um enor-
me benefício, pois toda a
atenção do operador que
estava na condução da co-
lhedora poderá ser desvia-
da para a colheita, garan-
tindo um melhor desempe-
nho da máquina.

Outra tendência é poder
acompanhar as operações
de qualquer lugar do plane-
ta; basta estar conectado à
internet e possuir um com-
putador. Os equipamentos
enviarão as informações em
tempo real para a internet
e assim poderemos geren-
ciar a distância as opera-
ções. Uma nova tecnologia
que logo chegará ao cam-
po será a dos veículos au-
tônomos, guiados apenas
por um GNSS e sensores.
São veículos não tripulados
que farão operações como,
por exemplo, a de pulveri-
zação.

E a agricultura de precisão? —
A agricultura de precisão será aplica-
da normalmente e deixará de ser uma
tecnologia opcional. Algo muito pare-
cido aconteceu com o plantio direto.
Hoje é estranho dizer plantio conven-
cional, já que o plantio direto se tor-
nou obrigatório para a manutenção do
sistema. O que se observa é a adesão
às ferramentas da agricultura de pre-
cisão que retornam resultados óbvi-
os, como, por exemplo, o piloto auto-
mático. Utilizando um piloto automá-
tico, observa-se claramente que esta
tecnologia é capaz de conduzir a má-
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Di Chiacchio Faulin:  “O
manejo localizado é

muito mais complexo do
que utilizar um GPS ou
um piloto automático:

envolve todo o manejo
da lavoura e a tomada de

decisões”

quina no trajeto planejado. Isto é cha-
mado de tecnologia óbvia. Utilizei a
ferramenta e me retornou um resulta-
do óbvio.

Figura 1. Mapa de produtividade
 de uma lavoura de café

O manejo localizado é muito mais
complexo do que utilizar um GPS ou
um piloto automático: envolve todo o
manejo da lavoura e a tomada de deci-
sões. Responder por que a produtivi-

dade ficou abaixo da esperada
num determinado local não é
tão simples. Deve-se investigar
os fatores que causaram esta
variabilidade e escolher as téc-
nicas corretas de manejo loca-
lizado para corrigir o problema.
Esta solução é formada com o
apoio de vários profissionais,
como agrônomos, especialistas
em agricultura de precisão, téc-
nicos entre outros. Desta for-
ma, para o sucesso da agricul-
tura de precisão, devemos con-
tar com profissionais da área e técni-
cas adequadas no manejo localizado.
Só assim teremos uma agricultura ra-

cional, otimizando os insumos e explo-
rando todo o potencial produtivo da
cultura.
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O FINANCIAMENTO
ideal para a sua

realidade
O mercado oferece soluções para armazenagem na propriedade

a custo viável e com retorno de investimento. Além disso, o produtor tem à
disposição muitas linhas de financiamento
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Carlos Cogo, sócio-diretor da Carlos Cogo
Consultoria Agroeconômica,

www.carloscogo.com.br
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S
afras recordes a cada ano, mas
sem aumento da capacidade de ar-
mazenagem: esse é o quadro que o

Brasil vive nas últimas temporadas. Na
safra 2010/2011, a produção de grãos
atingiu o recorde de 162 milhões de to-
neladas. Para 2011/2012, estimativas
preliminares apontam para uma safra de
grãos de 170 milhões de toneladas. Em
2011, o déficit de armazenagem no Brasil
atingiu um nível também recorde, de 19
milhões de toneladas. Se excluirmos
50% dos armazéns convencionais – sem
condição de armazenar grãos –, o défi-
cit aumenta em 12 milhões de tonela-
das, que precisariam ser armazenados
em armazéns convencionais, sem con-
dições de recebimento. E se considera-
do o nível ideal pelo Ministério da Agri-
cultura, de uma capacidade estática de
armazenagem 20% superior à produção,
o déficit em 2011 seria de 55,7 milhões
de toneladas – do tamanho da safra de
milho deste ano.

O déficit crescente provoca conges-
tionamentos nas estradas, nos portos e,

sobretudo, nos pátios das instalações
para recepção das mercadorias. Nas
duas safras mais recentes – por sinal
recordes –, observa-se defasagem acen-
tuada entre produção de grãos e capa-
cidade estática de armazenamento. O
Brasil teve descompasso entre oferta e
a demanda de grãos em anos de gran-
des safras, como as de 2002/2003,
2003/2004, 2007/2008, 2009/2010 e
2010/2011. Em determinados anos há
agravamento da situação, acarretando
problemas na logística de movimenta-
ção das safras de grãos e mesmo con-
gestionamento nos portos em face do
grande afluxo de mercadorias.

Os efeitos diretos e danosos da ina-
dequação do sistema de armazenagem
são muitos, como a queda dos preços
dos produtos em face à necessidade de
pronta comercialização após a colheita.
Ou por conta da grande oferta no mer-
cado, os preços dos grãos caem e os
produtores não aproveitam o melhor pe-
ríodo para a realização de lucros. O cres-
cimento da produção de mercadorias di-

ferenciadas (transgênicos, orgânicos,
etc.) requer segregação. A cada safra há
aumento na oferta de produtos não tra-
dicionais, e as sementes transgênicas, de
modo geral, têm sido disseminadas em
ritmo acentuado por todo o país.

O avanço da cana-de-açúcar também
se deu em áreas tradicionais de grãos.
Dada a migração de lavouras de grãos
para a Região Centro-Oeste, importan-
tes áreas grandes produtoras de grãos
não dispõem ainda de uma estrutura de
armazenagem satisfatória, configurando
o chamado vazio logístico. Grande parte
das unidades ora existentes não apresen-
tam condições adequadas pelas novas
regras da Conab.

Pequenos, médios e grandes produ-
tores sempre reclamaram da inexistên-
cia de financiamentos para construção
de unidades armazenadoras próprias –
um investimento que se paga em poucas
safras, dado o elevado benefício de es-
tocar a própria safra. No Brasil, é baixa a
capacidade de armazenamento nas pro-
priedades rurais. Não chega a 20%. Esta
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é uma situação desfavorável do Brasil
frente aos grandes produtores mundiais
de grãos, que tem no campo a maior par-
cela das unidades para guardar seus pro-
dutos. Esta condição força o produtor a
comercializar prontamente suas safras,
na época de preços baixos, além de cau-
sar problemas de logística.

Alternativas de financiamento —
Linhas de financiamento existem. São
pelo menos dez linhas de crédito oficiais
para financiamento da armazenagem, das
quais seis são destinadas a produtores

rurais. O propósito é ampliar a capaci-
dade de armazenagem nas propriedades
para 30% em cinco anos. Consideran-
do o expressivo potencial de crescimen-
to da produção de grãos com base nas
condições ecológicas e tecnologia à dis-
posição dos agricultores, e para a ma-
nutenção da competitividade no cenário
internacional, há a necessidade da me-
lhoria da logística, com contínuos in-
vestimentos em transportes, portos e ar-
mazenagem.

Ao armazenar a safra na proprieda-

de, o produtor deixa de ficar refém dos
baixos preços oferecidos pelos produ-
tos e o alto custo do frete no período de
colheita. Na Argentina, 35% da produ-
ção é armazenada nas fazendas e nos
Estados Unidos, 65%. A safra fica à dis-
posição do produtor dentro de sua pro-
priedade. Para ele, inúmeras são as van-
tagens em armazenar a safra dentro da
propriedade rural, sendo algumas delas
as seguintes:

☛ Redução nos custos de frete du-
rante a safra;

Beneficiários

Produtores (pessoas
físicas e jurídicas) e
suas cooperativas

Pessoa jurídica

Produtores (pessoas
físicas ou jurídicas),
de forma individual ou
em grupo, e cooperativas
de produtores

Pessoa jurídica

Produtores (pessoas
físicas e jurídicas) e
suas cooperativas

Produtores (pessoas
físicas e jurídicas) e
suas cooperativas

Produtores (pessoas
físicas e jurídicas) e
suas cooperativas da
Região Nordeste

Pessoas físicas
enquadradas como
agricultores familiares
no Pronaf

Cooperativas de produção
agropecuária e seus cooperados

Pessoa física e jurídica

Agricultores familiares
enquadrados no Pronaf e
suas cooperativas

Modalidade

BNDES Finame PSI

Cartão BNDES

Moderinfra

BNDES Finame Agrícola

BNDES Automático

FNO (Banco do
Nordeste)

FNE (Banco do
Nordeste)

Pronaf Mais Alimentos

Prodecoop

RO (Recursos
Obrigatórios) ou MCR 6.2

Pronamp

Limite de Financiamento

Pessoa física, micro, pequenas
e médias empresas: 90%
Médias-grandes e grandes
empresas:até 70%

Até R$ 1 milhão por banco
emissor do cartão, podendo
utilizar para uma compra o
limite de todos os cartões

Até R$ 1,3 milhão individual e
R$ 4 milhões no grupo,
respeitando o lmite
individual

Até 80%

Pessoa física, micro,
pequenas e médias empresas:
100% médias-grandes e
grandes empresas: de 80%
até 100%, respeitando limite
de até R$ 10 milhões

De R$ 33 mil a R$ 1,7 milhão
(conforme o porte)

De 70% a 100%,
dependendo do porte
e renda

De R$ 10 mil até R$ 130 mil
por cliente
e R$ 500 mil coletivo.
Financia até 100%

Até 90%

Até R$ 300 mil

Até R$ 300 mil

Prazo

BNDES: 120 meses
BB: até 96 meses
Bradesco: até 72 meses
Itaú: até 60 meses
CaixaRS: até 120 meses
BRDE: até 120 meses

Até 48 meses

BNDES: 144 meses
BB: até 72 meses
Bradesco: até 96 meses
Itaú: até 60 meses
CaixaRS: até 120 meses
BRDE: até 120 meses

Até 60 meses

BNDES: 144 meses

Até 12 anos

Até 12 anos

Até 10 anos

Até 144 meses
(carência já inclusa)

BB: até 10 anos
Bradesco: até 5 anos

Até 8 anos

Encargos

Micro/pequena/média - 6,9% a.a.
Média-grande - 8,7% a.a.
Grande empresa - 8,7% a.a.

1% a.m.

6,75% a.a.

Taxa variável de 10,5% a 11,5%
a.a. (caso a caso)

De 10,5% a.a. até 11,5% a.a.
 (conforme porte da empresa)

De 5,0% a.a. até 8,5% a.a.
(conforme o porte)

De 5,73% a.a. até 10% a.a.

2% a.a.

6,75% a.a.

6,75% a.a.

6,25% a.a.

ESCOLHA O FINANCIAMENTO PARA AS SUAS CONDIÇÕES
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☛ Melhor planejamento da colheita,
reduzindo o número de máquinas ou di-
minuindo o tempo de caminhão parado
nas filas dos entrepostos;

☛ Programação do melhor momen-
to da colheita, não dependendo de servi-
ços de terceiros;

☛ Exclusão de descontos e/ou taxas
sobre recepção, limpeza, secagem e ar-
mazenagem do produto em terceiros;

☛ Diferença entre valores na comer-
cialização (preço balcão x preço dispo-
nível);

☛ Possibilidade de segregação de pro-
dutos, aumentando seu valor comercial;

☛ Segurança, sendo que a produção
está em suas mãos;

Atualmente, as empresas de equipa-
mentos para secagem e armazenagem
oferecem soluções a custo viável e com
um ótimo retorno de investimento, va-
riando na média de três a seis safras,
levando em consideração que uma uni-
dade bem manejada e com manutenções
periódicas terá uma vida útil de 35 a 40
anos. Veja os exemplos nesta página para
um produtor de soja e milho.

Um fator que ao longo dos anos foi
motivo de preocupação para os produ-
tores era a falta de conhecimento espe-
ciífico no manejo e na conservação dos
grãos. Entretanto, hoje existem empre-
sas no mercado que oferecem treina-
mento aos operadores/produtores, além
de sistemas automatizados de aeração,
que garantem o acionamento automáti-
co do sistema de acordo com a função

Exemplo 1: Unidade para 30 mil sacas

Área plantada ......................................................... 500 hectares
Capacidade de armazenagem ................................ 30 mil sacas
Total do investimento ..................................................R$ 560 mil
Custos operacionais/ano ............................................ R$ 42.500
Ganho na comercialização ........................................R$ 157.500
Retorno do investimento................................................. 4,8 anos

Exemplo 2: Unidade para 50 mil sacas

Área plantada ......................................................... 850 hectares
Capacidade de armazenagem ................................ 50 mil sacas
Total do investimento ..................................................R$ 680 mil
Custos operacionais/ano ............................................ R$ 69.600
Ganho na comercialização ........................................R$ 262.500
Retorno do investimento................................................. 3,5 anos

Exemplo 3: Unidade para 100 mil sacas

Área plantada ...................................................... 1.700 hectares
Capacidade de armazenagem ...............................100 mil sacas
Total do investimento ..............................................R$ 1.208.000
Custos operacionais/ano ............................................ R$ 115 mil
Ganho na comercialização .........................................R$ 525 mil
Retorno do investimento................................................. 2,9 anos

desejada, como seca aeração ou con-
servação da massa de grãos, dentro da
umidade e temperatura ideal para a boa
conservação e comercialização dos ce-
reais.

Ao investir em uma unidade de ar-
mazenagem na fazenda, há, ainda, a ca-
pacidade de posterior ampliação do sis-

tema e possibilidade de cadastramento
na Conab. Isso significa poder usufruir
de todos os instrumentos de apoio à co-
mercialização, atualmente disponibiliza-
dos no Plano de Safra: AGF, EGF, PEP,
Pepro, Contratos de Opções e outros.
Existem no mercado unidades armaze-
nadoras específicas para as proprieda-
des rurais, com diversas capacidades de
secagem e características.

Para não comprometer a capacida-
de do produtor, existem linhas de finan-
ciamentos que contemplam de 80% a
100% do investimento, com juros fixos
de 6,5% a 6,75% nas modalidades Fi-
name PSI e Moderinfra, respectivamen-
te. Os prazos de pagamento variam en-
tre 8 e 12 anos, assim como a carência,
que pode ser de um, dois ou três anos,
de acordo com a modalidade e valor do
investimento. Os produtores que se en-
quadram no Pronaf Mais Alimentos
também podem fazer seus investimen-
tos em armazenagem na propriedade. O
valor limite por produtor é de R$ 130
mil, ou coletivo, limitando em R$ 500
mil. Nesses casos, os juros são ainda
menores, ficando na casa dos 2% a ano
e prazo de até dez anos para pagamen-
to, com carência de até três anos.
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LINHA DE FRENTE

RELUB: Kleenoil, o
sistema sustentável de
filtragem em paralelo

Filipe Lopes Oliveira, consultor técnico comercial da Relub

A busca constante das empresas
pelo desenvolvimento sustentá-
vel – produzir mais com menos

recursos e ainda preservar o meio am-
biente – faz com que tecnologias ainda
pouco difundidas aqui no Brasil criem
seu espaço no mercado. A tecnologia de
filtragem de óleos lubrificantes e hidráu-
licos Kleenoil by Pass Filtration Sys-
tem (sistema de filtragem em paralelo)
está testada e consolidada há mais de
26 anos e presente em 22 países. Mas o
sistema de filtragem em paralelo é usa-
do há mais de 70 anos. Quando con-
frontados com a escassez do petróleo
durante a Segunda Guerra, as Forças
Armadas dos EUA utilizavam a filtragem
em by pass para prolongar a vida útil
dos óleos lubrificantes e hidráulicos.
Com o avanço da tecnologia, a Kleenoil
desenvolveu modelos de filtros e ele-
mentos cada vez mais eficientes.

A Relub, empresa do grupo Mueller
com foco em oferecer ao mercado pro-
dutos e serviços que permitam desen-
volvimento sustentável, trouxe para o
Brasil a tecnologia Kleenoil. Segundo
Claudio Mueller, diretor da Relub, o tra-
balho tem sido árduo, mas mais gratifi-
cante a cada momento. Árduo porque
não é fácil quebrar paradigmas impos-
tos ao mercado por fabricantes de óle-
os, motores e equipamentos que têm
foco mercantil na troca de óleo, filtros
e reposição de peças para reforma; gra-
tificante porque empresas e pessoas que
têm uma mente aberta e visão ampla
abrem suas portas e mentes, desfrutan-
do da tecnologia Kleenoil.

Entre essas empresas, alguns dos
clientes que já comprovaram em suas
frotas e equipamentos a eficiência do

sistema de filtragem Kleenoil Mueller
são os seguintes: Sulbras, Unidasul,
Viação Pelicano, Supertex, Cosan,
Tecmold, Tanac, Brasil Foods, Cisbra,
Walmart, Volpe Sana, A Granja e ou-
tros, que podem ser conferidos nos
sites www.relub.com.br ou
www.kleenoil.com.br. Os filtros de
By Pass Kleenoil diferenciam sua efi-
ciência de filtragem dos filtros de flu-
xo total (full flow), que equipam mo-
tores, máquinas e equipamentos de li-
nha.

Os filtros de fluxo total equipam os
motores fornecidos pelas fábricas. São
responsáveis pela filtragem do óleo lu-
brificante e são projetados para dar va-
zão a um grande volume de óleo (na
maioria dos motores de série, em torno
de 90 a 120 litros de óleo por minuto).
Também são responsáveis por toda a
lubrificação das partes móveis dos mo-
tores. Com essa vazão, não conseguem
reter partículas menores que 25 mícrons
e não retêm a água de condensação.

nados em celulose de fibra longa, que
proporcionam uma microfiltragem do
óleo, retirando partículas de ate 3 mí-
crons e 100% da água de condensação.
Com esse sistema de filtragem que os
filtros Kleenoil Mueller realizam, podem-
se estender os intervalos de troca de óleo
no mínimo por um período dez vezes
maior.

Mas como isso é possível? Partin-
do-se da premissa de que óleo base não
envelhece, mas se deteriora pela oxida-
ção causada pela água de condensação
e contaminação com partículas resul-
tantes da combustão e também das que
entram pelo sistema de alimentação de
ar e respiro dos motores. Se houver um
sistema de filtragem que retire todos
esses contaminantes de forma contínua,
pode-se aumentar a vida útil desse óleo.
É exatamente isso que os filtros Klee-
noil Mueller conseguem fazer. Tudo
pode ser comprovado com análises pe-
riódicas do óleo em laboratórios de en-
saios.

Segundo Claudio Mueller,
diretor da Relub, o trabalho

de conscientização do
consumidor tem sido árduo,

mas mais gratificante
a cada momento

Já os filtros Klee-
noil Mueller, como
trabalham em parale-
lo, só são responsá-
veis pela purificação
do óleo. Isso permite
que utilizem elemen-
tos filtrantes, muito
densos e confeccio-
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O controle de lesmas
(foto) e de caracóis pela

aplicação de práticas
isoladas tem se mostrado

ineficiente

DIFÍCEIS de serem
combatidos

As lesmas e caracóis estão mais incidentes em milho, soja e feijão de
lavouras de várias regiões. Esses moluscos danificam a base das plântulas,

alimentam-se dos brotos e causam perfurações
Eng. Agr. e M.Sc. em Fitotecnia Luís Antônio Chiaradia da Empresa de Pesquisa

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina/Centro de Pesquisa para Agricultura Familiar (Epagri/Cepaf)

A incidência e os danos causados
por lesmas e caracóis aumenta-
ram nos últimos anos em lavou-

ras de milho, soja, feijão e em outras
culturas em diversas regiões do Brasil.
Esses moluscos danificam a base das
plântulas, se alimentam dos brotos e
causam perfurações de formato irregu-
lar, ou consomem as bordas das folhas.
Em alguns casos, comprometem o de-
senvolvimento das plantas e reduzem o

estande das lavouras, diminuindo a pro-
dutividade.

As lesmas e os caracóis têm o corpo
achatado e, na cabeça, possuem dois pa-
res de tentáculos – o mais longo contém
os olhos, e outro, os órgãos do olfato. A
boca está situada na parte inferior da ca-
beça e, dentro, há uma lingueta denticu-
lada conhecida por rádula, que é usada
para raspar e triturar os alimentos. Es-
ses moluscos se alimentam de vegetais

verdes e secos, de dejetos de animais e
de outros alimentos, desde que conte-
nham amido e proteínas (embora tenham
preferência por algumas espécies de ve-
getais). Quando se deslocam sobre o solo,
liberam muco brilhante, o que facilita
constatar a presença dessas pragas nas
lavouras.

As lesmas e os caracóis são herma-
froditas, pois os indivíduos são dotados
de órgãos sexuais masculinos e femini-

nos. Normalmente são pro-
líferos, realizando posturas
frequentes e com a maio-
ria dos ovos viáveis. Gran-
de parte das espécies atin-
ge a fase adulta com cerca
de seis meses, podendo vi-

ver por mais de três anos. São mais ati-
vos à noite e nas horas de temperatura
amena, protegendo-se nos horários quen-
tes do dia. Quando as condições climáti-
cas lhes são desfavoráveis – caso de frio
intenso ou de estiagens prolongadas –,
enterram-se, permanecendo por longos
períodos sem se alimentar. Essas carac-
terísticas bioecológicas e comportamen-
tais dificultam o manejo dessas pragas em
áreas agrícolas.

O controle biológico natural de mo-
luscos terrestres, principalmente de es-
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pécies exóticas, normalmente é insufici-
ente para manter as suas populações em
equilíbrio, embora sejam predados por
algumas espécies de insetos, anfíbios,
répteis, aves e mamíferos, além de se-
rem atacados por nematódeos, protozo-
ários, bactérias e fungos.

Métodos integrados — O controle
de lesmas e de caracóis pela aplicação
de práticas isoladas tem se mostrado ine-
ficiente. Por isso, é necessário utilizar
táticas integradas para manter as suas po-
pulações em níveis que não causem dano
econômico nas lavouras. Nesse sentido,
a primeira ação a ser adotada consiste
em prevenir o aparecimento de molus-
cos nas lavouras. Em áreas infestadas,
os esforços devem se concentrar no
combate aos focos iniciais, evitando que
se disseminem. Também é importante
avaliar o nível de infestação, pois geral-
mente incidem em maior número nos
locais onde o solo tem maior teor de umi-
dade. Esse levantamento pode ser reali-
zado utilizando sacos de aniagem ume-
decidos ou amontoados de restos vege-
tais, devendo ser colocados sobre o solo
ao entardecer, em diversos pontos da la-
voura, sempre associados com atrativos
alimentares, caso do farelo de trigo ou
de vegetais em fermentação, para inspe-
cionar na manhã seguinte.

Ainda não foi estabelecido o nível de
infestação para iniciar o controle de les-
mas e de caracóis em lavouras destina-

das à produção de grãos. No entanto, a
constatação de elevada população de mo-
luscos é indicação da necessidade de apli-
car medidas de controle. Como indicati-
vo, a presença média de uma lesma adulta/
metro quadrado na fase inicial de desen-
volvimento das plantas de feijão é capaz
de reduzir a produtividade da lavoura em
cerca de 10%.

O controle químico de lesmas e de ca-
racóis em lavouras é dificultado porque
são poucos os agrotóxicos registrados
para essa finalidade. Os moluscicidas dis-
poníveis no mercado, em sua maioria, são
iscas destinadas ao controle de moluscos
em residências, hortas caseiras e jardins.
Essas iscas são formuladas com metal-
deído, fosfato férrico, tiodicarbe e metio-
carbe, sendo este último o único que tem
registro para controlar moluscos em la-
vouras, especificamente para a cultura do
fumo, na dose de 5 quilos/hectare de pro-
duto comercial. Além disso, os molusci-
cidas formulados com metaldeído têm o
efeito tóxico residual reduzido em condi-
ções de elevada umidade, situação encon-
trada nos períodos e nos locais de maior
incidência dessas pragas, exigindo diver-
sas aplicações em uma mesma área a cada
ano.

Iscas caseiras contendo ácido bóri-
co também podem ser usadas no mane-
jo de lesmas e de caracóis. Essas iscas
são formuladas com o mesmo procedi-
mento usado para elaborar macarrão,

misturando sete partes de farinha de tri-
go, três partes de farinha de milho e 2%
a 3% de ácido bórico, adicionando ovos
e água para aglomerar os ingredientes. A
pasta resultante precisa ser estendida ou
filamentada, seca à sombra e fragmen-
tada em pedaços com cerca de 0,5 cen-
tímetro. Porções com dois a três gra-
mas dessa isca devem ser depositadas
em cada metro quadrado da área infes-
tada, repetindo a aplicação quando no-
vamente for constatada à presença des-
sas pragas.

O manejo de moluscos terrestres em
áreas extensas geralmente torna-se inviá-
vel pelo elevado custo e baixa eficiência
de controle, porque normalmente exige di-
versas aplicações anuais de iscas tóxicas.
É importante comentar que, esses mo-
luscicidas podem causar impactos sobre
organismo não alvo, pois são tóxicos tam-
bém para mamíferos, aves, répteis, anfí-
bios, peixes e outros organismos.

As lavouras cultivadas no sistema de
semeadura direta sobre a palha normal-
mente estão mais sujeitas ao ataque de
lesmas e de caracóis do que aquelas cul-
tivadas no sistema tradicional, porque dis-
ponibilizam abrigo, alimento e condições
adequadas de umidade para os molus-
cos sobreviverem e se proliferarem. Por
isso, em lavouras infestadas, recomen-
da-se adotar temporariamente o cultivo
pelo sistema convencional, por dois a
três anos, visando a reduzir a disponibili-
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Na imagem, uma lavoura
de milho infestada de
lesmas e seu dano em

uma plântula

LESMAS E CARACÓIS

dade de alimento aos
moluscos e expor as les-
mas e os caracóis aos
seus inimigos naturais.

A rotação de culturas
é uma prática recomendada no manejo
de lesmas e de caracóis, pois as espéci-
es que tem preferência alimentar por le-
guminosas, caso da soja e do feijão, ge-
ralmente causam menos danos no sorgo
e no milho e em outras gramíneas, e vice
versa. Assim, nas áreas infestadas, pelo
menos temporariamente, deve-se culti-
var vegetais que não sejam preferencial-
mente atacados pelas espécies de mo-
luscos que estejam incidindo na lavoura,
colaborando na redução populacional
dessas pragas.

Em locais de clima frio, a antecipação
da semeadura pode se tornar uma estra-
tégia para manejar lesmas e caracóis. As-
sim, semeando em época que permita a
germinação e o desenvolvimento inicial das
plantas antes do final da hibernação dos
moluscos, possibilita o cultivo de lavou-
ras em áreas infestadas. Diminuir a irri-
gação também pode auxiliar na redução
populacional dessas pragas, pois a falta
de umidade no solo torna o ambiente des-
favorável aos moluscos.

Outra prática capaz de prevenir os da-
nos de lesmas e de caracóis ou, então,
de reduzir os seus danos está em pulve-
rizar as plantas com substâncias que te-
nham ação repelente para os moluscos.
Nesse sentido, agrotóxicos formulados

com cartap e cobre, caso do oxicloreto
e do sulfato, são repelentes para a maio-
ria das espécies de lesmas e de caracóis.
No entanto, deve-se ter o cuidado na apli-
cação desses produtos, pois podem cau-
sar fitotoxicidade principalmente na fase
inicial de desenvolvimento das plantas. A
pulverização na lavoura de caldas formu-
ladas com ureia ou com sal de cozinha
geralmente é ineficiente no manejo de
moluscos, pois essas pragas se prote-
gem enterrando-se no solo, além de es-
ses produtos também serem tóxicos às

plantas quando aplicados em elevadas
concentrações.

Recomendamos precaução no mane-
jo de lesmas e caracóis, pois esses mo-
luscos podem transmitir um nematódeo
para as pessoas, causando a angiostron-
gilíase abdominal. Essa doença se mani-
festa por uma infecção assintomática e
de baixa morbidade – embora, em mui-
tos casos, possa provocar obstrução e
até perfuração do intestino delgado de-
corrente da reação dos tecidos intesti-
nais aos ovos do parasita.
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CAPIM-AMARGOSO:
outro caso de
resistência
ao glifosato

Embora a resistência ao herbicida seja uma realidade,
ainda é tempo de se evitar danos maiores. Como, por exemplo, pelo

uso do controle mecânico da enxada, sobretudo para plantas adultas e
disseminadoras de sementes

Dionísio Gazziero, Fernando Adegas, Leandro Vargas, Elemar Voll, pesquisadores da Embrapa, Donizeti Fornarolli, professor da Faculdade
Integrada de Campo Mourão/PR

A s plantas daninhas interferem nos
negócios da agricultura de forma
significativa. Mas, afinal, são par-

te integrante da natureza, e cabe ao ho-
mem aprender a conviver com elas. Mas
conviver como? Manejando-as adequada-
mente. Manejar plantas daninhas é admi-
nistrar o problema. É uma filosofia de tra-
balho que tem por base a sustentabilida-
de, a proteção do homem e do ambiente.
Significa vantagens econômicas e confor-

to de trabalho que se obtém com o passar
dos anos. Quando se fala em manejar, a
primeira coisa que vem à cabeça é o con-
trole químico, mas é preciso levar em
conta a utilização de outras alternativas.
Manejar é saber usar a palhada, as carac-
terísticas das culturas, as rotações, os tra-
tos culturais, os espaçamentos, a fertili-
dade, enfim, todo e qualquer fator que
possa ajudar no controle e não apenas o
herbicida. Sem dúvida, o controle quími-

co é pratico e rápido e por isso é o mais
utilizado.

Contudo, herbicidas devem ser vis-
tos como uma das alternativas e não a
única. O histórico do problema das plan-
tas daninhas da soja no Brasil mostra mo-
mentos de grande pressão de infestação,
alternando-se com importantes soluções
apresentadas pela indústria química.
Quem não se lembra dos problemas com
o leiteiro, capim-marmelada e picão-pre-
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to e as soluções encontradas com herbi-
cidas que atuam nas enzimas chamadas
de ALS e ACCase. Mas o uso massivo
deste grupo de produtos permitiu a mani-
festação de biótipos resistentes das mes-
mas espécies, no manejo na soja conven-
cional. A soja geneticamente modificada
para tolerar o glifosato foi um marco na
história e hoje é adotada em aproximada-
mente 80% das áreas de produção no país.
Essa rápida evolução se deu pela facilida-
de de uso e eficiência do glifosato em re-
solver os problemas que os produtos con-
vencionais já não resolviam mais.

É inegável a contribuição do glifosato
como herbicida e das cultivares de soja a
ele resistente, mas trata-se de uma tecno-
logia que não dispensa o uso adequado do
produto, o que inclui um programa de
manejo. O glifosato está disponível no
mercado brasileiro desde meados dos anos
70. Foi muito aplicado como dessecante
no período de entressafra, no sistema de
semeadura direta, assim como em áreas
não cultivadas, pomares e reflorestamen-
tos. É considerado um herbicida padrão e
deve ser usado corretamente para manter
sua eficiência, pois raramente surge no
mercado um produto tão importante para
a agricultura quanto esse.

Todo e qualquer herbicida está sujeito
a problemas de resistência das plantas da-
ninhas, um fenômeno que ocorre natural-
mente. Mas os herbicidas não provocam
a resistência, apenas selecionam os bióti-
pos resistentes já presentes nas áreas agrí-
colas, devido ao seu uso continuado. E,
como aconteceu com os herbicidas utili-
zados na soja convencional, o glifosato
também tem selecionado biótipos resis-
tentes. Algo que muitos até pouco tempo
atrás não acreditavam ser possível acon-
tecer. Biótipos resistentes do capim-amar-
goso (Digitaria insularis), do azevém
(Lolium multiforum), do amendoin-bra-
vo (Euphorbia heteropylla) e das duas es-
pécies de buva (Conyza spp.) são uma
realidade no Brasil. O azevém é um sério
problema na Região Sul, onde, além do
glifosato, alguns biótipos resistem tam-
bém aos graminicidas que atuam na enzi-
ma ACCase, enquanto outros são resis-
tentes aos inibidores da ALS. Por causa
disso, é cada vez fica mais difícil contro-
lar esses biótipos.

Recentemente, regiões produtoras do
Paraná e Rio Grande do Sul foram sur-
preendidas pela rápida disseminação de bi-
ótipos de buva resistente ao glifosato e as
perdas de rendimento foram significati-
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vas. Pior ainda, perceberam que tratava-
se de uma espécie que não era controlada
por um produto apenas – como estavam
acostumados a ver –, mas sim por um
conjunto de ações, que envolvem época
de aplicação, efeitos da palhada, combi-
nação de diferentes compostos químicos
etc. Mal atingimos esse estágio, passa-
mos a conviver com um outro tipo de
problema, tão grave como o da buva. Plan-
tas de capim-amargoso resistentes ao gli-
fosato estão se disseminando nas lavou-
ras de soja de forma tão rápida quanto a
buva.

O capim-amargoso (Digitaria insu-
laris) pertence à família poacea ou gra-
mínea, envolve aproximadamente 300 es-
pécies no mundo e inclui outras plantas
bem conhecidas como o capim-colchão.
É uma planta perene, rizomatosa, com
alta capacidade de rebrota; forma tou-
ceiras e, nas nossas condições, germina
o ano todo. Suas sementes são peque-
nas e se dispersam facilmente pelo ven-
to. Era muito comum em pastagens, mas,
com a ampliação da adoção da semeadu-
ra direta, espalhou-se pelas áreas de pro-
dução de grãos, passando de uma espé-
cie considerada marginal para uma das
principais plantas daninhas no Brasil.

Hoje, essa gramínea também é bas-
tante frequente em pomares, áreas de cul-
tivo de café, cana, pastagens, gramados,
etc. Vegeta o ano inteiro, embora em mai-
or intensidade no período de verão. O con-

trole de biótipos resistentes envolve o uso
de graminicidas pós-emergentes e alguns
herbicidas que atuam como pré-emergen-
tes. Quando ocorre durante o desenvolvi-
mento da cultura da soja, o fechamento
das entrelinhas mostrou ser um grande
auxiliar na ação dos herbicidas.

Plantas adultas que se desenvolvem
na entressafra são difíceis de serem con-
troladas. Assim, o maior risco está em
se tentar o controle de plantas já desen-
volvidas, pois requerem altas doses e apli-
cações sequenciais com intervalos de 25
a 30 dias. Não são raros os casos de re-
brota, o que reforça a importância da eli-
minação das plantas novas. A integração
do controle mecânico com o químico
pode trazer resultados em plantas desen-
volvidas, mas em grandes áreas essa al-
ternativa tem baixo rendimento, é one-
rosa, e de pouca viabilidade prática.
Quando cortadas após a passagem da
automotriz, as touceiras devem ser tra-
tadas com herbicidas, cerca de 15 a 20
dias após.

No Paraguai, esses biótipos também
existem e estão disseminados em todos
os sistemas de produção. E o pior é que
atualmente, na soja, já são utilizadas do-
ses bastante elevadas de graminicidas
pós-emergentes, chegando em muitos
casos ao dobro da dose inicialmente re-
comendada (ou mais). Até herbicidas
pré-emergentes tem sido utilizado na ten-
tativa de segurar esse problema, cuja gra-

vidade é muito preocupante. E o que vai
acontecer quando estes graminicidas
para uso em pós-emergência deixarem
definitivamente de funcionar?

Responsabilidade de todos — Cada
novo biótipo resistente ao glifosato é um
problema a mais para o agricultor e sig-
nifica dificuldades técnicas e maior cus-
to de produção. Quanto mais o glifosato
for utilizado de forma adequada, maior
será a vida útil do herbicida. É preciso
ter consciência da gravidade da manifes-
tação de biótipos resistente. Cabe a to-
dos não permitir que isso aconteça. Pre-
cisamos prevenir a disseminação de no-
vos casos de resistência, especialmente
do capim-amargoso, uma planta tão pro-
blemática, se não pior do que a buva.
Enquanto ainda dá tempo.

Podemos fazer o alerta, mas cabe ao
agricultor o importante papel de fazer a
prevenção. Se nós analisarmos as conse-
quências de se permitir a disseminação de
biótipos resistentes em outros países, como
Estados Unidos, por exemplo, observare-
mos com muita facilidade a importância
da prevenção. Vale a pena lembrar que,
embora a resistência ao glifosato já ocorra
de forma preocupante no Brasil, ainda é
tempo de se evitar danos maiores e que a
velha e boa enxada continua a ser uma al-
ternativa principalmente para eliminar plan-
tas adultas, fonte da produção de semen-
tes resistentes, é o caso capim-amargoso,
que se inicia.
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GENTE EM AÇÃO

LIDERANÇA DA FMC GANHA
REFORÇOS

Em continuidade ao projeto de expansão
no Brasil, cuja meta é atingir a marca recorde de
faturar U$ 1,2 bilhão em 2015, e especialmente
investindo no desenvolvimento de sua equi-
pe, a FMC Agricultural Products anuncia alte-
rações no time. Carlos Alberto Baptista, então
diretor de vendas diretas, assumiu a Diretoria
de Vendas/Distribuição. Ronaldo Pereira, que
ocupava a posição de Diretor de Negócios
América Latina, agora é Diretor de Vendas Di-
retas nas áreas de cana-de-açúcar e algodão.

DOW NAS OLIMPÍADAS USP
DE INOVAÇÃO

O diretor de Pesquisa & Desenvolvi-
mento da Dow AgroSciences, Ildo Pedro
Mengarda, apresentou as inovações da
empresa ao agronegócio mundial em pa-
lestra nas Olimpíadas USP de Inovação.
“Os objetivos das Olimpíadas USP de Ino-
vação têm relação direta com os princípi-
os e valores da Dow AgroSciences. Nos-
sa companhia tem a ciência, a inovação e
a tecnologia como principais pilares de
crescimento e sustentação dos seus ne-
gócios no Brasil no mundo”, comentou.

PROJETOS DA DUPONT DESTAQUES DO PRÊMIO ANDEF
A Gerência Global de Sustentabilidade e Meio Ambiente da Du-

Pont do Brasil obteve conquista no Prêmio Andef. Foi o reconheci-
mento oficial da entidade pelas iniciativas integradas à plataforma
Segurança e Saúde no Campo, voltada à sustentabilidade socioambi-
ental e uso seguro de químicos. Entre os prêmios, como Profissional
da Indústria o agrônomo Antonio Rossignolli pelos esforços ao trei-
namento de agricultores e revendedores em Tangará da Serra/MT.
Na foto Ricardo Vellutini (DuPont), Roberto Motta (Agro Amazô-
nia) e Antonio Rossignolli.

REESTRUTURAÇÃO NA ÁREA
DE P&D DA BAYER

A Bayer CropScience anunciou a
nova estrutura de comando da área de
Pesquisa e Desenvolvimento Brasil e
América Latina. Desde julho, o execu-
tivo Vincent Dartigues assumiu a lide-
rança da área e comanda o time que
reforçará as atividades no país e região;
Helena Tundisi responderá por Assun-
tos Regulatórios; Bernard Jacqmin es-
tará à frente de Desenvolvimento Agrí-
cola Brasil; e Carla Steling atuará na
Unidade de Resíduos Alimentares da
multinacional.

DELTAPINE: NOVA
TECNOLOGIA PARA O
ALGODÃO

A Deltapine, marca mundial de algodão da
Monsanto, apresenta aos brasileiros a primei-
ra cultivar com duas tecnologias na mesma
planta. A Bollgard RR confere ao algodão tole-
rância aos herbicidas à base de glifosato e o
controle das pragas curuquerê do algodoeiro,
lagarta-da-maçã e lagarta rosada. “Para os agri-
cultores, maximizam-se as opções e a flexibili-
dade de manejo, já que poderão adotar uma
única cultivar, contendo resistência a insetos
e tolerância ao glifosato”, explica Luiz Márcio
Bernardes, gerente de Marketing e Estratégia
de Algodão da Monsanto do Brasil.

Carlos Alberto Baptista Ronaldo Pereira

Vincent Dartigues

Ricardo Vellutini, Roberto Motta e Antonio Rossignolli
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Luiz Márcio Bernardes
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BASF COM NOVO GERENTE DE
MARKETING DE ALGODÃO

A Basf anunciou mais uma mudança
em sua Unidade de Proteção de Cultivos:
Fernando Costa Abreu assumiu a gerên-
cia de marketing para o Cultivo de Algo-
dão Brasil. “Nestes dez anos de Basf, tive
a oportunidade de trabalhar em diferentes
áreas da empresa com diferentes culturas,
como arroz, café, feijão, milho, soja e algo-
dão. Com a experiência adquirida, acredi-
to que tenho muito a contribuir neste novo
desafio. Trago também a certeza de que
tenho muita experiência a adquirir para de-
sempenhar meu trabalho”, comenta.

IHARA NO ENCONTRO
TÉCNICO DO ALGODÃO

Para reforçar a importância da cotoni-
cultura na Bahia, a Fundação Bahia promo-
veu, em julho, o Encontro Técnico do Al-
godão, em Luis Eduardo Magalhães. E a
Ihara levou as suas tecnologias para o even-
to. “O Encontro é um momento importante
para que os agricultores e os demais en-
volvidos na cultura conheçam as novida-
des em desenvolvimento para o algodão
na Bahia”, destaca o Consultor Técnico de
Culturas da Ihara, José Adolpho Furtado.

ARYSTA PROMOVE O MASTER
COTTON MEETING

A Arysta LifeScience promoveu em
julho, em Pedra Preta/MT, a 10ª edição do
Master Cotton Meeting, mostrando a cul-
tura do algodão e auxiliando os produto-
res a enfrentar os desafios do setor. O even-
to, que se tornou referência no Mato Gros-
so, é realizado em parceria com a Guerra
Consultoria. “O Master Cotton Meeting
visa a incentivar a pesquisa para o desen-
volvimento da cotonicultura, auxiliando os
produtores rurais no alcance da excelên-
cia da produção”, comenta Celso Sasaya,
Especialista de Desenvolvimento de Pro-
dutos e Mercados da Arysta LifeScience.

SYNGENTA PARTICIPA DE ENCONTROS TÉCNICOS DO ALGODÃO
A Syngenta participou em julho de dois eventos de expressão para o algodão, na Bahia

e no Mato Grosso do Sul. “Nos dois eventos, o nosso foco foi o lançamento do Avicta
Completo, solução de alta tecnologia que oferece tripla proteção contra doenças, nematoi-
des e insetos para as culturas do algodão, milho e soja. Tivemos também a loja solidária, que
vendeu brindes e reverteu o lucro para instituições beneficentes”, afirma Lucas Perez, coor-
denador de Comunicação das unidades da Distribuição Norte da Syngenta.

Celso Sasaya

Fernando Costa Abreu

José Adolpho Furtado

Equipe Syngenta



52  |  AGOSTO 2011

FLORESTAS

As muitas
possibilidades da

ACÁCIA NEGRA
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Alexandre Scheifler, assessor de Política
Agrícola e Meio Ambiente da Federação dos
Trabalhadores na Agricultura no Rio Grande

do Sul

A acácia negra (Acacia mearnsii
De Wild) pertence à família Fa-
baceae (Leguminosas), subfamí-

lia Mimosoideae. É uma árvore de porte
médio, nativa da Austrália e plantada co-
mercialmente no Rio Grande do Sul des-
de 1928. Inicialmente, foi plantada em
função da qualidade e do teor de tanino
na casca. Ganhou maior importância ao
longo dos anos pela coincidente qualida-
de de sua madeira para geração de ener-
gia e para as indústrias de chapas e de
celulose. A cultura tem relevante impor-
tância social no estado, com mais de uma
centena de viveiristas e dezenas de mi-
lhares de produtores, predominantemente
pequenos e médios, fornecedores do mer-
cado de casca e madeira. É uma espécie
pioneira, que apresenta como principais
características a rápida colonização de
ambientes abertos. Tem grande capaci-
dade de estabelecer-se em áreas altera-
das e degradadas.

Segundo Oliveira (1968), os primei-
ros plantios comerciais no Rio Grande
do Sul foram realizados em 1928 no
município de Estrela, com sementes pro-
venientes da África do Sul, tendo como
objetivo a utilização da casca in natura
em curtumes. A instalação de indústrias
para o processamento de tanino a partir
de 1941 promoveu uma expansão da
acacicultura na região da Encosta da
Serra Geral até o Vale do Jacuí, início da
Depressão Central, atingindo em 1968
aproximadamente 50 mil hectares de área
plantada. Predominam nessa região pe-
quenas propriedades, com áreas inferio-
res a 50 hectares, que representam 97%
do número total de produtores e corres-
pondem a 80% da área total da região.

A partir da década de 1970, verifi-
cou-se uma expansão das plantações em
direção ao sul do estado, atingindo a parte
sul da Depressão Central e a Encosta do
Sudeste no período de 1970 a 1990 e a
Serra do Sudeste a partir de 1990. Essas
regiões se caracterizam por uma maior
concentração fundiária, tendo 58% da
área total ocupada por estabelecimentos
maiores que 200 hectares, que represen-
tam 5% das propriedades rurais. Pela
quantidade de mudas produzidas, estima-
se que são plantados anualmente 30 mil

hectares com acácia negra (Simon,
2005), e em 2005 alcançou uma área to-
tal de 156.377 hectares (Abraf, 2006).

Até 20 anos atrás a casca constituía-
se no principal produto da acacicultura,
sendo a madeira utilizada principalmente
para energia. A acácia negra é a principal
fonte de casca para a indústria de tani-
nos vegetais em nível mundial, utiliza-
dos principalmente no curtimento de pe-
les. A partir dos taninos, também são pro-
duzidos adesivos para chapas de madei-
ra e floculantes para tratamento de água,
além de outros produtos como disper-
santes, resinas, quelantes e conservan-
tes (Simon, 2005).

Atualmente, toda a produção de cas-
ca ainda é destinada para produção de ta-
ninos, no entanto, devido à redução de
seu valor de mercado, é considerada um
produto secundário, utilizada pelos peque-
nos produtores para custear as despesas
de corte e descascamento da madeira. Se-
gundo o IBGE (2004), a produção de cas-
ca em 2004 foi de 242 mil toneladas.

A madeira ganhou espaço no merca-
do com sua utilização para aglomerados
e celulose, com grande valorização com
a instalação, em 1995, de indústrias pro-
cessadoras e exportadoras de cavacos.
Praticamente toda a madeira produzida
com diâmetro acima de 6 centímetros é
destinada para essas indústrias, consti-
tuindo na principal fonte de rendimento
dos produtores. Em 2005 as exportações
de cavacos de acácia negra alcançaram
899 mil toneladas (MDIC, 2006).

Madeira — A madeira da acácia ne-
gra apresenta qualidade para a produção
de celulose e papel, que atualmente cons-
titui seu principal destino (Stein; Toniet-
to, 1997). Por apresentar um alto poder
calorífico, é muito utilizada para lenha e
produção de carvão. Atualmente, a silvi-
cultura é uma importante atividade eco-

nômica para o Rio Grande do Sul, prin-
cipalmente aos pequenos agricultores
familiares. Essa atividade exerce grande
importância social, pois cerca de 60%
das plantações estão em pequenas pro-
priedades (Filgueiras, 1990), benefician-
do pelo menos 40 mil famílias em ativi-
dades ligadas a seu cultivo no estado
(Stein; Tonietto, 1997). Para esses, a
acacicultura trouxe consideráveis bene-
fícios, seja pela geração de renda, seja
pela implantação da atividade em áreas,
que, segundo a legislação ambiental, não
poderiam ser utilizadas para a agricultu-
ra convencional.

A madeira da acácia
negra tem qualidade
para a produção de

celulose e papel, hoje
seu principal destino,
e também produção

de lenha visto seu
poder calorífico
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AGRICULTURA FAMILIAR

Plano Safra 2011/12:
mais amparo à

COMERCIALIZAÇÃO

A principal novidade do Plano Sa-
fra para Agricultura Familiar é a
destinação de R$ 300 milhões à

Política de Garantia de Preços Mínimos
para a Agricultura Familiar (PGPM-AF).
A ideia do Governo é garantir a aquisi-
ção de produtos oriundos de mãos fa-
miliares a preços mais justos. O apoio
pode diminuir a volatilidade de preços
nos mercados regionais, uma vez que
utiliza instrumentos de comercialização
que asseguram ao agricultor um preço

mínimo do produto (cotação pré-fixada
ainda no início da safra). “Agora os agri-
cultores familiares têm a sua política de
preços mínimos”, destacou a presiden-
te Dilma Rousseff, no discurso de lan-
çamento do plano, no mês passado, em
Francisco Beltrão/PR.

Juros menores — O Plano Safra
disponibiliza um total de R$ 16 bilhões
em créditos para os familiares realiza-
rem a safra 2011/2012. São R$ 7,7 bi-
lhões destinados a investimentos e R$
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8,3 bilhões para custeio. Uma das me-
lhores mudanças deste plano em rela-
ção ao último para o agricultor é a redu-
ção de 4% para 2% da taxa de juros
máxima cobrada nas operações de in-
vestimento do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura Familiar
(Pronaf), e a adoção da taxa de 1% para
operações do Programa Mais Alimen-
tos de até R$ 10 mil por ano/agricultor.
Todas as linhas de investimento, inclu-
sive a do Mais Alimentos, têm juros de
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O que eles acharam
“Crédito por crédito não resolve:

acumulam-se as dívidas e o agricul-
tor acaba saindo do campo. A assis-
tência técnica continua focada no
produto; se faz projeto para financi-
ar o que já existe; não se tem uma
política agrícola que potencialize a
vocação de toda a pequena proprie-
dade. Qualquer problema que dá na
lavoura ou com o preço de mercado,
o agricultor está quebrado”. Hilário
Gottselig, presidente da Federação
dos Trabalhadores na Agricultura do
Estado de Santa Cataerina (Fetaesc)

"O Plano Safra para a agricul-
tura familiar é uma conquista do mo-
vimento sindical de trabalhadores e
trabalhadoras rurais. Para a safra
2011/2012 com as mobilizações, em
Brasília, no Grito da Terra Brasil,
houve conquistas como a Política de
Garantia de Preços Mínimos. Outra
é a redução da taxa de juros de 4%
para 2%. Apesar dos recursos dispo-
nibilizados terem sido os mesmos da
safra passada, faço uma avaliação
positiva. Mas o excesso de burocra-
cias nas instituições financeiras difi-
culta o acesso". Vilson Luiz da Silva,
presidente da Federação dos Traba-
lhadores na Agricultura do Estado de Minas Gerais (Fetaemg)

1% ou 2% ao ano, prazo de pagamento
de até dez anos (com até três de carên-
cia). O limite de financiamento de con-
tratos de investimento do Pronaf foi
ampliado para R$ 130 mil.

Dilma afirmou ainda que o Plano
Safra agrega políticas que garantem pro-
dução de qualidade e renda para os agri-
cultores. E lembrou que a agricultura
familiar ajuda a sustentar a economia do
Brasil com produção de alimentos e dis-
tribuição de renda. “A agricultura fami-
liar é responsável por um feito extraor-
dinário: a redução das desigualdades do
país. Ela cria um país mais democráti-
co, que tem na base produtores familia-
res capazes de levar o aumento de ren-
da e a melhoria produtiva para todo o
nosso país”, ressaltou. Já ministro do
Desenvolvimento Agrário, Afonso Flo-
rence, destacou que “o Plano Safra
avança na organização econômica da
agricultura familiar brasileira, que con-
quista uma dimensão superior para o
próximo período. Avançamos no apoio
à comercialização, criamos condições
mais atrativas no crédito, na industriali-
zação, nos seguros”.

PLANO SAFRA DA
AGRICULTURA FAMILIAR

 2011/2012
● R$ 16 bilhões para operações de

custeio e investimento do Pronaf
* Unificação das linhas de investi-

mento do Pronaf, com ampliação do li-
mite de financiamento para até R$ 130
mil

● Elevação do limite de financia-
mento do Pronaf B de R$ 2 mil para R$
2,5 mil, com rebates em três operações

● Redução da taxa máxima de juros
de 4% para 2% nas operações de inves-
timento do Pronaf

● Ampliação da cobertura de renda
do Seguro da Agricultura Familiar (Seaf)
de R$ 3,5 mil para R$ 4 mil

● Aporte de R$ 127 milhões para
Assistência Técnica e Extensão Rural
(Ater)

● Criação de uma ação específica
do Programa de Garantia de Preços Mí-
nimos (PGPM) para a agricultura fami-
liar

● Unificação das normas do Siste-
ma Único de Atenção à Sanidade Agro-
pecuária (Suasa)

Fonte: MDA
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Até o começo de ju-

SOJA A safra 2010/2011 ficou

LEITE Os números indicam

CARNE Depois da explosão

ALGUMAS DÚVIDAS
Depois de uma moderada baixa, a pecuária pode recuperar terreno, mas uma

ameaça para a alta nos valores é a queda no preço do couro, que está reduzindo
as receitas obtidas com a recuperação dos abates e afeta a margem dos operado-
res. Também há incerteza a respeito do volume de vendas que poderia ser con-
cretizado de imediato como resultado da invernada que ingressou nos confina-
mentos durante abril e maio. Como paliativo, pode ser dito que a atual relação de
preços e custos de alimentação e permanência dos animais nos confinamentos
está muito mais flexível do que era em 2008/2009, quando essa forma de engor-
da, na época subsidiada pelo Governo, colocava no mercado enormes quantida-
des de gado terminado cedo, o que deprimia os preços. Os consumidores, por
sua vez, vão aceitando aos poucos os incrementos no preço da carne. No entan-
to, o consumo se mantém estagnado entre 48 e 52 quilos por habitante/ano,
cerca de 30% abaixo da média de poucos anos atrás.

PREÇOS DOS ALIMENTOS
O ministro da Agricultura, Pecuária e Pesca, Julián Domínguez, destacou que

“a fome no mundo não é resultado da volatilidade dos preços agrícolas, mas sim
de uma injusta distribuição da riqueza”. A declaração foi dada durante a abertura da
reunião do G-20 realizada em Paris, na França. Em um momento em que há a
tentativa de imposição de regulações ao comércio agrícola, que prejudicariam,
entre outros, os países do Mercosul, Domínguez afirmou que “na história da hu-
manidade, tem havido fome mesmo com preços baixos e estáveis. Ainda entende-
mos que os preços artificialmente deprimidos pelos subsídios concedidos pelos
países desenvolvidos é uma das causas que desestimula investimentos na agricul-
tura da América Latina e da África”.

PRODUTORES CANSADOS

lho, o plantio alcançava metade da área
estimada para a safra. Segundo a Bol-
sa de Cereais de Buenos Aires, devem
ser cultivados cerca de 5 milhões de
hectares com o cereal.

ajustada a um volume final de 49,2
milhões de toneladas. As primeiras es-
timativas sobre a temporada 2011/
2012 ficam próximas a esse número
para as lavouras que serão semeadas
a partir de outubro.

que até o momento a produção supera
em 16% os valores do ano passado.
Com isso, crescem os rumores sobre
uma nova baixa dos preços na prima-
vera, e a preocupação volta a atormen-
tar os produtores.

TRIGO: OUTRA
SAFRA COMPLICADA

O mercado de trigo não mostra si-
nais de melhorias, resultado do interven-
cionismo oficial sobre o produto. Como
consequência dessa conjuntura, os mo-
inhos se movem devagar, salvo para a
mercadoria de qualidade superior. Ao
mesmo tempo, os exportadores seguem
fugindo dos negócios. Assim, o valor
do cereal fica US$ 50 abaixo do que de-
veria receber o agricultor, justamente
quando o preço do pão ao consumidor
volta a subir. Para a safra atual, as esti-
mativas oficiais apontam para um incre-
mento na área semeada, mas os analis-
tas privados não acreditam nessa possi-
bilidade, visto que em muitas zonas de
cultivo o trigo está sendo substituído
pela cevada. A evolução dos subsídios
pagos aos moinhos, a liberação de no-
vas permissões para as exportações e o
avanço do plantio indicarão se vai haver
algum progresso no cenário do trigo.

dos preços em 2010, os valores do gado
revelam um momento de mais tranquili-
dade. A partir de agora, são esperadas al-
gumas melhoras nas cotações, lideradas
pela recuperação do novilho e da vaca.

Os produtores de leite voltaram a
mostrar descontentamento com os pre-
ços pagos pelo produto. O coordenador
nacional da Comissão Interna do Leite
da Federação Agrária Argentina, Guil-
lermo Giannasi, disse que há pre-
ocupação quanto à recom-
posição de preços e à trans-
parência na cadeia produ-
tiva. Segundo ele,
os produtores não
vão permitir no-
vas baixas, por-

que estão trabalhando no limite dos seus
custos. “Cobramos ao redor de US$ 0,36

pelo litro, valor que equiva-
le aos nossos gastos na

produção”,
a f i r m o u ,

lembrando
que os produ-

tores represen-
tam o elo mais

frágil da ca-
deia pro-

dutiva.
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CALAGEM:
efeitos na agregação
e matéria orgânica

 do solo

PLANTIO DIRETO

Eng. Agr. MSc. Clever Briedis, Universidade Estadual de Ponta Grossa/PR

S em dúvida, um dos grandes
avanços na agricultura mundial
das últimas décadas foi a implan-

tação do sistema de plantio direto
(SPD). Desde meados dos anos de
1970, a área cultivada com esse sis-
tema de manejo tem aumentado de
forma exponencial no Brasil, alcan-
çando atualmente cerca de 27,5 mi-
lhões de hectares. No planeta, a área
estimada sob esse sistema está em
105 milhões de hectares, 84% dos
quais no continente americano. Po-
rém, esses valores estão numa cres-
cente safra após safra.

A partir dos primeiros experimen-
tos com SPD até os dias de hoje, mui-
tos conhecimentos foram adquiridos
a respeito do manejo adequado desse
sistema, de forma que, se bem ma-
nejado, o SPD promove inúmeros be-
nefícios em relação ao sistema de
plantio convencional, principalmente

com relação ao solo. Porém, estudos
sobre esse sistema devem estar sem-
pre evoluindo para que se possa au-
mentar ainda mais o potencial produ-
tivo das terras sob SPD.

A calagem em SPD é um desses
temas que já evoluiu bastante desde
o seu início, mas que ainda apresen-
ta lacunas a serem preenchidas, de
modo que o desenvolvimento de no-
vos estudos pode possibilitar o ga-
nho de conhecimento na área. Nesse
aspecto, foi desenvolvido um estudo
por pesquisadores da Universidade
Estadual de Ponta Grossa (Uepg),
com apoio financeiro da Fundação
Agrisus, que teve como intuito de-
terminar alterações provocadas pela
calagem superficial em plantio dire-
to. Porém, com outro foco: não nas
condições químicas do solo, já bem
difundidas, mas nas alterações rela-
cionadas aos atributos ligados à ma-

téria orgânica do solo.
Agregação do solo — Para isso,

foi utilizado um experimento de lon-
ga duração, com início em 1993,
quando se aplicou doses de 0 e 6 to-
neladas/hectare de calcário dolomíti-
co, com reaplicação ou não de 0 ou
3 toneladas/hectare no ano 2000.
Com isso, em 15 anos de experimen-
to, foi aplicado um total de 0, 3, 6 e
12 toneladas/hectare de calcário em
cada área.

Os resultados desse estudo de-
monstraram haver, nas áreas com
maiores quantidades de calcário apli-
cado, aumento no nível de agregação
do solo, visto pelo acréscimo no ta-
manho dos agregados, que podem ser
observados através da figura 1. Os
agregados do solo são o resultado do
ajuntamento de partículas de areia,
silte e argila, com a matéria orgânica
como agente ligante.



58  |  AGOSTO 2011

PLANTIO DIRETO

solo, com desenvolvimen-
to de agregados com es-
truturas grandes e comple-
xas.

Essa formação de es-
trutura complexa com
agregados estáveis à rup-
tura decorrente da aplica-
ção de calcário em plantio
direto implica o seguinte:

☛ Menores perdas de
solo, principalmente das
camadas superficiais (as
mais férteis). Afinal, agre-
gados maiores e mais es-
táveis à fratura promovem

A capacidade que a calagem tem de
melhorar a agregação do solo está no fato
de que ao aumentar os teores de Ca2+ e
Mg2+ e a Capacidade de Troca de Cáti-
ons (CTC) do solo e, principalmente, ao
diminuir o Al3+ trocável (tóxico para as
plantas), promove também maior produ-
ção das culturas, com consequentemen-
te maior produção de resíduos vegetais.
Em decorrência disso, há um elevado flu-
xo de energia e matéria, que acaba pro-
movendo uma elevada organização do

Figura 1. Tamanho de agregados afetados pela
calagem superficial em um solo sob plantio direto

uma maior capacidade de suportar gran-
des quantidades de chuva sem que ocor-
ra erosão.

☛ Maior desenvolvimento das cul-
turas em anos com limitação hídrica. A
maior porosidade intra-agregado contri-
bui para o aumento da infiltração e do
armazenamento de água por períodos
mais longos.

☛ Maior acúmulo de matéria orgâ-
nica, pois a maior agregação do solo pro-
move uma barreira entre ela e os mi-
croorganismos que a degradam, promo-
vendo sua proteção. Nesse processo de
agregação do solo, as raízes, que po-
dem ser mais abundantes em solos áci-
dos que receberão calagem, também
têm um efeito muito importante. Quan-
do vivas, elas podem liberar compostos
ricos em carbono que servem como
fonte de energia para o desenvolvimen-
to dos micro-organismos do solo, com
conseguinte produção de polissacarídeos
capazes de estabilizar agregados. Elas
podem também juntar agregados meno-
res, formando macroagregados, através
do emaranhamento das partículas.

Os pesquisadores da Uepg demons-
traram também que a calagem superfi-
cial em plantio direto promove da mes-
ma maneira o aumento da matéria orgâ-
nica, que é um componente chave no
sistema de plantio direto, devido a sua
inter-relação com atributos químicos,
físicos e biológicos do solo. Como pode
ser visto na figura 2, seus dados mos-
tram que após 15 anos, na área com a
maior quantidade de calcário aplicado
(12 toneladas/hectare), houve um au-
mento de 21% na matéria orgânica na
camada de 0-15 centímetros, compa-
rando com a área sem calagem.

Em regiões subtropicais e tropicais
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Clever Briedis: "A
calagem, além de

melhorar atributos
químicos do solo,
promove também

melhorias nas suas
condições físicas"

Um aspecto muito importante é
que o aumento da matéria

orgânica provocado pela calagem
em sistema de plantio direto

indica que o solo está tendo um
papel importante na diminuição

de CO
2
 atmosférico
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os efeitos da matéria orgânica em atri-
butos associados à fertilidade do solo
são expressivos e determinantes para o
potencial agrícola desses solos. Além
disso, o aumento da matéria orgânica
com a calagem provoca efeito em vári-
os atributos do solo, tais como:

☛ Retenção de água, uma vez que
por reter cerca de 20 vezes o seu peso
em água, o aumento da matéria orgâni-

ca ajuda na prevenção de
secas, melhorando a umi-
dade, principalmente nos
solos arenosos.

☛ Estruturação do
solo, já que por meio de sua
ação cimentante, a matéria
orgânica promove a agre-
gação do solo que, por sua
vez, aumenta a sua porosi-
dade, infiltração, trocas
gasosas e estabilidade es-
trutural.

☛ Vida microbiana,
pois a matéria orgânica é
fonte de energia para o de-
senvolvimento de micro-organismos, au-
mentando a “vida” do solo.

☛ Fertilidade química, pois por meio
da decomposição da matéria orgânica,
ocorre a mineralização de vários macro e
micronutrientes, que são fonte para o de-
senvolvimento de plantas, podendo dimi-
nuir a necessidade de adubação.

☛ CTC do solo, uma vez que devido à
sua acidez total, a matéria orgânica au-
menta a Capacidade de Troca de Cátions
(CTC) do solo. Em solos de regiões sub-
tropicais e tropicais, cerca de 70% a 90%
da CTC é devido a ela.

Além da matéria orgânica total, obser-
vou-se nesse estudo também que, devido
ao aumento dos resíduos culturais com a
calagem, houve um grande aumento em
uma forma mais jovem da matéria orgâ-
nica. Essa forma, quando mineralizada, é
uma fonte de macro e micronutrientes para
as plantas, podendo acarretar em aumen-
to da produtividade ou na diminuição no
uso de fertilizantes agrícolas, barateando
os custos finais de produção para o agri-
cultor.

Sequestro de carbono — Outro as-

pecto muito importante a salientar é que o
aumento da matéria orgânica provocado
pela calagem em sistema de plantio direto
indica que o solo está tendo um papel im-
portante na diminuição de CO

2
 atmosféri-

co. Esse gás é um dos principais agentes
causadores de efeito estufa, o qual está
provocando alterações no clima do plane-
ta, e qualquer prática que vise a sua dimi-
nuição é extremamente benéfica para toda
a sociedade.

Com todo o exposto, fica claro que a
calagem, além de melhorar atributos quími-
cos do solo (um assunto já muito difundi-
do), promove também melhorias nas suas
condições físicas. Promove, também, o au-
mento da agregação e aumento na matéria
orgânica que, como mencionado, é um atri-
buto chave no sistema, pois desempenha
papel fundamental no solo – além de estar
ligada a inúmeros atributos que favorecem
a melhoria da qualidade do solo, com con-
sequente ganho produtivo. Além disso, ao
promover a mitigação de CO

2
, a calagem

em plantio direto desempenha um efeito be-
néfico não somente na escala da proprieda-
de, mas muito além das suas porteiras.
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Figura 2. Aumento da matéria orgânica do solo
devido à calagem superficial em plantio direto
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ALGODÃO
PREÇO DA PLUMA RECUA NO BRASIL

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

janeiro 111,36

fevereiro 114,63

março 132,10

abril 114,95

maio 74,74

junho 70,34

julho 55,98

AGRIBUSINESS

O preço do algodão no Brasil recuou
na primeira quinzena de julho. Segundo
o analista de Safras & Mercado Élcio
Bento, a tendência é de que os preços
mantenham a trajetória de queda nas
próximas semanas, influenciados prin-
cipalmente pelo avanço da colheita no
Brasil. “Com as indústrias retraídas e
com um volume de oferta maior, é difí-
cil saber em que ponto o mercado naci-
onal encontrará suporte para estancar
essa retração”, lembra. Na Bolsa de Mer-
cadorias de Nova York, a situação é um
pouco diferente, pois há um fator fun-
damental de suporte: as incertezas em
relação à produção nos Estados Unidos,
devido à forte seca que atingiu o Texas.
O relatório de julho de oferta e deman-
da do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (USDA), divulgado dia
12, estimou a produção do país na tem-
porada 2011/12 em 16 milhões de far-
dos, ante 17 milhões no mês anterior.

As exportações deverão ficar em 12
milhões de fardos, ante 13 milhões no
relatório passado. O consumo interno foi
previsto em 3,8 milhões de fardos, mes-
mo patamar do mês anterior. Os esto-
ques finais norte-americanos foram pre-
vistos em 3 milhões de fardos para a tem-
porada 2011/12, ante 2,5 milhões no re-
latório anterior. Para a temporada 2010/
11, é esperada produção de 18,1 milhões

de fardos, exportações de 14,5 milhões,
consumo de 3,8 milhões e estoques fi-
nais de 2,75 milhões. No quadro de ofer-
ta e demanda mundial, o USDA estimou
a produção global de algodão em 123,16
milhões de fardos para a temporada
2011/12. As exportações mundiais foram
estimadas em 38,29 milhões de fardos,
e a estimativa para o consumo mundial é
de 116,75 milhões de fardos.

TRIGO
MERCADO NA DEPENDÊNCIA DA MANUTENÇÃO DAS COTAÇÕES INTERNACIONAIS

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

janeiro 475,55

fevereiro 496,00

março 520,00

abril 524,76

maio 510,91

junho 527,62

julho 511,82

O mercado doméstico de trigo opera
com reduzido volume de negócios. A pro-
ximidade da colheita da safra nova faz com
que os moinhos reduzam o apetite com-
prador. Além disso, as ofertas de estoques
públicos do cereal, apesar da baixa deman-
da, servem como balizadoras para a for-
mação de preço nas negociações do mer-
cado privado. No Paraná, o preço de ven-
da recuou de R$ 510 para R$ 480/tonelada
para o trigo pão tipo 01 nos dois últimos
leilões. Com isso, em relação ao mês pas-
sado (R$ 530/t), o preço atual (R$ 490/t)
recuou 7,5%. Apesar disso, quando com-
parado ao mesmo período do ano passado
(R$ 410/t), acumula 19,5% de alta. No Rio
Grande do Sul, o cereal é indicado a R$
460/t na região de Santa Rosa, com queda
de 2,1% em relação ao mês passado (R$
470/t) e alta de 18% quando comparado
ao mesmo período do ano passado.

Essa valorização em relação ao ano
passado vem de fora para dentro. Na Bol-
sa de Chicago, o cereal acumula alta de

66% em relação ao ano passado. Na Ar-
gentina, a elevação é próxima a 30%. Essa
diferença entre as cotações nos Estados
Unidos e na Argentina deve-se ao fato de
que, diferente do que aconteceu em ter-
mos globais, houve excesso de oferta no
Mercosul. Enquanto no mundo o consu-
mo na temporada 2010/11 foi 1,5% su-
perior à produção, no Bloco do Cone Sul
americano o montante consumido era
28% inferior à produção. Pela dinâmica

de formação de preços, as cotações no
Brasil são formadas de fora para dentro.
As oscilações nas bolsas norte-america-
nas são sentidas na Argentina e repassa-
das para o Brasil, pela paridade de impor-
tação. Conforme supracitado, a valoriza-
ção das cotações atuais nas regiões pro-
dutoras do Brasil, em relação ao mesmo
período do ano passado, foi de 18% no
Rio Grande do Sul e de 19% no Paraná
(em R$). Na Argentina, a alta é de 30%.
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SOJA
ÁREA MENOR E ABAIXO DO ESPERADO NOS EUA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

janeiro 49,05

fevereiro 47,73

março 43,98

abril 43,03

maio 43,55

junho 43,63

julho 44,35

O Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (USDA) divulgou no
último dia 30 de junho seu levantamen-
to anual de área plantada para a nova
safra de verão norte-americana, com
números surpreendentes para a soja. É
bem verdade que a direção esperada pelo
mercado foi confirmada, ao trazer re-
dução de área em relação ao levantamen-
to de intenção de plantio, divulgado no
dia 31 de março. A questão é que a pro-
porção do ajustamento ficou acima do
esperado. Isso aconteceu porque o re-
latório apontou área a ser cultivada de
30,437 milhões de hectares, enquanto a
média da expectativa do mercado antes
da divulgação estava em 30,950 milhões
de hectares.

Essa nova previsão, agora fundamen-
tada em levantamento de campo, vai fi-
cando 2% abaixo dos 31,004 milhões
de hectares, do levantamento de inten-
ção de plantio. Assim está contrariado o
perfil observado em 2010, quando a
estimativa de junho apontou área supe-
rior em 1% à intenção de plantio, e tam-
bém em 2009, com divulgação de nú-
mero 2% maior que o levantamento de
março. Basicamente, está se falando de
um decréscimo de 567 mil hectares no
potencial produtivo deste novo ano co-
mercial em relação ao projetado preli-

minarmente.
Em caso de confirmação, esse total

ficará 3% abaixo do ano passado, quan-
do foram cultivados 31,325 milhões de
hectares. Essa queda acontecerá depois
de três anos consecutivos de expansão.
Para entender a desmotivação encontra-
da pelos produtores norte-americanos,
é preciso fugir à análise simplificada dos
melhores preços, uma vez que por esse
ângulo, se pensado que os preços em
2011 e os trabalhados para a safra nova
estão de 30% a 40% melhores que no
ano passado, os produtores deveriam
estar aumentando a área. A questão aqui
passa, na verdade, pela preferência dos
produtores por outras culturas, como o
algodão, cuja área está avançando 25%,
de 4,441 milhões para 5,554 milhões de

hectares, e notadamente o milho, cuja
área está subindo quase 5%, de 35,690
milhões para 37,346 milhões de hecta-
res. Decisão esta que neste último caso
está ligada aos preços amplamente fa-
voráveis ao milho sobre a soja, consi-
derando que, na época da decisão dos
produtores e do plantio, a relação de
preço soja x milho estava em 1,7 para
1,0, contra um ponto de equilíbrio na
casa dos 2,0/2,1. Considerando a rela-
tiva estabilidade no trigo de primavera,
além da soja, os outros produtos que
abriram espaço para o milho e o algo-
dão foram o arroz, que passou de 1,472
milhão para 1,083 milhões de hectares,
e outras oleaginosas menores, como a
canola, a linhaça, o amendoim e o gi-
rassol.
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MILHO
SAFRINHA E CLIMA NOS EUA DEFINIRÃO CENÁRIO NO BRASIL

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

janeiro 26,98

fevereiro 28,42

março 27,56

abril 26,98

maio 26,31

junho 27,64

julho 27,01

Arno Baasch - arno@safras.com.br

CAFÉ
EXPORTAÇÕES FECHAM 2010/11 EM 34,8 MILHÕES DE SACAS

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

janeiro 444,48

fevereiro 510,50

março 537,05

abril 535,26

maio 536,82

junho 496,43

julho 469,27

O mercado brasileiro de milho in-
gressou na segunda metade de julho
com as atenções voltadas ao clima
nos Estados Unidos e ao avanço da
colheita da safrinha. O analista de
Safras & Mercado Paulo Molinari si-
naliza que no médio prazo esses dois
fatores ditarão o comportamento dos
preços para o cereal. “A tensão em
relação ao clima norte-americano
deve continuar mantendo o quadro de
preços aquecidos, pois embora haja
um indicativo de área maior nos Es-
tados Unidos, a produtividade não está
totalmente garantida, seja pelo atraso
no encerramento do plantio, seja pelo
indicativo de um clima quente e seco
no cinturão produtor no médio pra-
zo”, explica.

Em relação ao mercado interno,
Molinari entende que o andamento na
colheita da safrinha tende a produzir
um efeito de acomodação nos preços
nas regiões produtoras, ainda que os

valores praticados no país estejam
elevados se comparados aos preços
praticados nos portos, o que torna
mais atrativa uma venda para o mer-
cado doméstico.

Molinari ressalta ainda que o im-
pacto inicial pelas geadas ocorridas
no final de junho no sul de Mato Gros-
so do Sul, Paraná e São Paulo foi so-
mente em parte absorvido pelo mer-
cado. Haverá uma quebra evidente

nesses estados, mas os maiores efei-
tos serão sentidos no pós-colheita, no
momento de comercialização. “Pro-
jetamos recentemente uma redução
no tamanho da safrinha frente ao vo-
lume estimado inicialmente, mas é
preciso aguardar o comportamento
do clima, pois ele será fundamental
para definir também a qualidade dos
grãos que serão produzidos”, finali-
za.

As exportações totais de café fecha-
ram a temporada 2010/11 (julho/junho)
totalizando 34,847 milhões de sacas de
60 quilos, apresentando aumento de
16,5% no comparativo com 2010/11,
quando os embarques foram de 29,915
milhões de sacas. As informações par-
tem da Secretaria de Comércio Exterior
(Secex). A receita nos 12 meses da tem-
porada chegou a US$ 7,402 bilhões, com
incremento de 64,2% sobre igual perí-
odo da temporada anterior (US$ 4,509
bilhões). Isso porque o preço médio
obtido pelo Brasil nas vendas de café na
temporada 2010/11, de julho a junho,
foi de US$ 214,30 a saca, 42,2% a mais
que em igual período de 2009/10 (US$
150,69 a saca).

No acumulado de 2011, de janeiro a
junho, as exportações chegam a 16,117
milhões de sacas, com aumento de
11,4% no comparativo com o mesmo
período de 2010 (14,463 milhões de
sacas). A receita chega a US$ 3,930 bi-

lhões no acumulado do ano, janeiro a
junho de 2011, aumento de 75,1% no
comparativo com igual período de 2010
(2,244 bilhões). Tomando-se somente
o mês de junho, as exportações totais
foram de 2,474 milhões de sacas, 10,6%
a mais que em junho de 2010, quando
os embarques foram de 2,236 milhões
de sacas. Em receita, os embarques de
junho foram de US$ 643,3 milhões,
90,1% a mais que em junho de 2010

(US$ 338,3 milhões). Em junho, o pre-
ço médio das exportações foi de US$
260,02 a saca, aumento de 71,9% so-
bre junho de 2010 (US$ 151,30 a saca).
A produção mundial 2011/12 (outubro/
setembro) deverá ficar em 130 milhões
de sacas, com queda de 2,5% sobre a
safra 2010/11,que atingiu 133,3 milhões
de sacas. Os dados foram divulgados
em relatório da Organização Internaci-
onal do Café (OIC).
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ARROZ
MERCADO BRASILEIRO MANTÉM TENDÊNCIA DE ALTA

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

janeiro 23,15

fevereiro 22,20

março 21,21

abril 19,17

maio 18,88

junho 19,33

julho 20,66

Os preços do arroz no mercado bra-
sileiro encerraram a primeira quinzena
de julho apontando tendência altista. Se-
gundo o analista de Safras & Mercado
Eduardo Aquiles, esta recuperação nos
valores pagos pelo cereal no mercado
interno pode ser atribuída a vários fato-
res, como o mecanismo de Prêmio de
Escoamento de Produtos (PEP), que
favorece o escoamento do excedente
para regiões pouco abastecidas do Bra-
sil e para países com demanda pelo ce-
real. “Mas, para que o excedente seja
mais facilmente negociado, os preços
no mercado internacional devem dar
margem para a concorrência”, frisa.

O relatório de julho de oferta e de-
manda mundial do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos
(USDA), divulgado dia 12, não trouxe
fatores positivos ao mercado, ao elevar
os estoques globais em mais de 1 mi-
lhão de toneladas para a temporada
2011/12. O USDA estimou a produção
mundial de arroz beneficiado em 456,32
milhões de toneladas para 2011/12, ante
os 456,39 milhões de toneladas aponta-

das no mês anterior. Para 2010/11, foi
estimada safra de 450,20 milhões de to-
neladas.

As exportações mundiais de arroz
beneficiado foram estimadas em 32,14
milhões de toneladas para 2011/12, ante
32,34 milhões indicadas no mês passa-
do. A estimativa para o consumo é de
456,27 milhões de toneladas de benefi-
ciado para 2011/12, ante 457,97 milhões
de toneladas indicadas no mês passado.
Baseado nas estimativas de produção,
exportação e consumo, os estoques fi-
nais mundiais de arroz beneficiado na

temporada 2011/12 foram previstos em
96,28 milhões de toneladas, ante 94,9
milhões de toneladas no relatório ante-
rior. Para 2010/11, foram estimados es-
toques de 96,22 milhões de toneladas.
A Índia deverá produzir 97 milhões de
toneladas beneficiadas em 2011/12, a
Tailândia, 20,75 milhões, e o Vietnã,
25,43 milhões. A safra brasileira está es-
timada em 7,9 milhões de toneladas de
beneficiado, enquanto a safra da Indo-
nésia em 37,6 milhões de toneladas. A
produção chinesa está estimada em
138,00 milhões de toneladas.
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INPEV: CRESCIMENTO DA
DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS

No primeiro semestre, o Sistema Campo Limpo (lo-
gística reversa de embalagens vazias de agrotóxicos)
encaminhou para o destino ambientalmente correto exa-
tas 18.635 toneladas de embalagens vazias de defensi-
vos. O volume é 11% superior ao mesmo período de
2010 – 16.838 toneladas. De acordo com dados do inpEV
– instituto que representa a indústria fabricante de agro-
tóxicos para a destinação das embalagens vazias –, 11
estados apresentaram crescimento no volume destinado
quando comparados aos mesmos meses de 2010.

MICHELIN: 30 ANOS DE INDÚSTRIA
NO BRASIL

A Michelin comemora 30 anos de presença industrial
no Brasil. Em 1981 a fabricante francesa de pneus inau-
gurou sua primeira fábrica, em Campo Grande, na cida-
de do Rio de Janeiro, e outra em Itatiaia/RJ. Hoje são
quatro mil empregados trabalhando nas quatro fábricas
das duas unidades industriais brasileiras. “São 30 anos
de uma relação muito forte entre a Michelin e o Brasil. E,
certamente, teremos mais 30 anos de muito sucesso pela
frente”, destaca Jean Philippe Ollier, presidente da Mi-
chelin América do Sul. Com crescimento de 10% ao ano,
o Brasil é o primeiro mercado da América do Sul e um
dos países prioritários para o Grupo Michelin.

BOBCAT LIDERA MERCADO DE
EQUIPAMENTOS COMPACTOS

De olho no bom desempenho do mercado de equipa-
mentos compactos no Brasil, a Bobcat, empresa america-
na líder mundial no segmento, está lançando no país a Sé-
rie M, linha de máquinas que apresenta características com
forte apelo comercial aos setores de construção civil e in-
dústria. Essas áreas são, atualmente, as que mais propulsi-
onam as vendas desse tipo de equipamento, graças aos
significativos investimentos em infraestrutura. A Bobcat pre-
vê um aumento de 50% no mercado nacional, com base
nos US$ 30 milhões gerados com a importação direta de
máquinas ao longo de 2010.

NOVOS PRODUTOS DA IMPROCROP
A Improcrop lançou novos produtos agrícolas no merca-

do. Um deles é a linha Liqui-Plex Mn, especialmente desen-
volvido para corrigir deficiências de manganês na lavoura ou
por estresses causados pela aplicação de determinados herbi-
cidas. O produto possui o manganês complexado por amino-
ácidos. O outro é da Linha Soil-Plex, o Soil-Plex Fit. Reco-
mendado para a as mais diversas culturas, em especial o café,
o novo produto tem o objetivo de levar nutrientes essenciais
de maneira balanceada e disponível, via solo.

ABISOLO LANÇA O PLANO BIOMASSA
Lançado pela As-

sociação Brasileira
das Indústrias de
Fertilizantes Orgâni-
cos, Organomine-
rais, Foliares, Biofer-
tilizantes, Condicio-
nadores de Solo e
Substratos para
Plantas (Abisolo),
uma iniciativa pionei-
ra pretende incre-
mentar o uso de in-
sumos de base orgânica na agricultura. O chamado Plano
Biomassa tem recebido apoio de importantes instituições,
como Ministério da Agricultura, Embrapa e Associação Bra-
sileira de Agribusiness (Abag). “O incentivo a utilização dos
fertilizantes orgânicos nos solos brasileiros reflete positiva-
mente no meio ambiente e na sustentabilidade econômica do
país, que, devido à empregabilidade de técnicas de transfor-
mação de subprodutos em novos produtos, afere menores
danos ambientais”, pontua o presidente da Abisolo, Guilher-
me Romanini (foto).
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O primeiro pulverizador autopropelido 
do mundo com barras centrais 
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REINKE RECEBE ALUNOS DE MECATRÔNICA
Aliar teoria da sala de aula à prática do mercado de trabalho é um grande desafio

para os jovens estudantes. Por isso, alunos do curso técnico de Mecatrônica do Insti-
tuto Federal Sul-Riograndense, de Charqueadas/RS, visitaram a empresa Reinke, de
Panambi/RS. Já o diretor-presidente da empresa, Hardi Reinke foi reeleito presidente
da Acitec - Associação Centro de Inovação Tecnológica de Panambi (Acitec). A meta
da Acitec para 2011/12 é dar continuidade ao trabalho já desenvolvido pela gestão
anterior. Entre as propostas, está a de estimular a troca de informações entre as em-
presas e entidades que compõem o Arranjo Produtivo Local - APL/Panambi Condor,
como também a realização da Tecnopós, em 2012, e a implantação de um planejamen-
to estratégico para as empresas do APL.

DIA DE CAMPO SEMEATO
REÚNE 200 AGRICULTORES

O Dia de Campo Semeato, em parceria com
a revenda Plante Bem, realizado em Espumo-
so/RS, no mês passado, reuniu cerca de 200
agricultores. Na propriedade de Luiz Carlos
Cambrussi estiveram expostas peças originais
e 12 máquinas, entre as quais SHM 15/17, SSM
27, e SOL Tower 13. Os agricultores pude-
ram conhecer melhor as especificidades de
cada modelo de máquina Semeato, tirar dúvi-
das e fazer negócios, como atesta um dos
sócios proprietários da revenda Plante Bem,
Diego Cambrussi: “A intenção do dia de cam-
po é trazer o cliente para ver as novidades, os
modelos de máquinas múltiplas, de verão, para
que eles vejam o que tem de diferente, e apro-
ximar mais o cliente da revenda, também com
o objetivo de negociar”.

KEPLER WEBER
DESENVOLVE
AÇÕES
COMERCIAIS NO
CHILE

A Kepler Weber tem re-
forçado sua presença no
mercado chileno por meio
de ações comerciais e de
marketing. A empresa cer-
tificou seu processo de
cálculo de silos junto ao
Idien, certificação que ga-
rante aos clientes que os
silos KW atendem às nor-
mas sísmicas chilenas,
sendo a primeira empresa
do segmento a obter este
certificado. Além disso, a
companhia brasileira tem
desenvolvido seminários
sobre a relevância dos pro-
cessos que devem ser ado-
tados após a colheita dos
grãos. “Queremos intensi-
ficar cada vez mais nossa
presença, para poder aten-
der com excelência a de-
manda crescente por ar-
mazéns graneleiros”, ex-
plica o diretor-presidente
da Kepler Weber, Anastá-
cio Fernandes Filho.NOVO SOLOTRACK DA

FALKER
A Falker apresenta o novo Solo-

Track, instrumento para a medição de
compactação do solo. Voltado para
pesquisa, é um equipamento autôno-
mo que alia precisão e facilidade de
uso. A versão possui uma autonomia
em campo três vezes maior que o
modelo antigo, maior durabilidade do
sistema e maior praticidade no uso.
O SoloTrack permite a realização de
medições de compactação de forma
automatizada, o que proporciona ve-
locidade constante nas medições,
sendo um equipamento completo e
autônomo. A medição é baseada em
um módulo eletrônico de medição,
acoplado ao sistema de aciona-
mento automático.

GOLDEN CARGO INVESTE EM
CD NO MARANHÃO

A Golden Cargo, empresa do Grupo Arex es-
pecializada no gerenciamento e operação da ca-
deia logística de mercadorias especiais, como
defensivos agrícolas, inaugura até o final do ano
o Centro de Distribuição no município de Balsas/
MA. A nova unidade recebeu recursos de R$ 4
milhões e será utilizada para armazenagem de
defensivos para proporcionar um atendimento
mais eficiente e rápido aos produtores da região.
“O CD de Balsas representa mais um passo rumo
à consolidação da liderança no Nordeste. O Ma-
ranhão é considerado a mais nova fronteira agrí-
cola do Brasil”, ressalta Mauri Mendes, diretor-
geral da Golden Cargo.
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ANOTE AÍ

MBAC
FERTILIZANTES
NO ENCONTRO
TÉCNICO DO
ALGODÃO

A região Oeste da
Bahia tem atenção espe-
cial da MbAC Fertilizan-
tes, produtora integrada
dos fertilizantes fosfato e
potássio. Em parceria
com a Gefoscal, seu
principal distribuidor, a
companhia participou,
pela primeira vez, do En-
contro Técnico do Algo-
dão 2011, em julho, no
município de Luís
Eduardo Magalhães. “A
empresa almeja se tornar
uma grande fornecedora
de Superfosfato Simples
na região e o Encontro
Técnico do Algodão é de
extrema importância
para esse objetivo. Bus-
camos fortalecer as par-
cerias e melhorar ainda
mais o relacionamento
com nossos clientes”,
apontou Christiane Melo,
coordenadora de Desen-
volvimento Técnico e
Marketing da empresa.

ANAUGER LANÇA BOMBA NA FEACOOP
A Anauger participa da 12ª Feira de Agronegócios Coopercitrus (Feacoop), uma

das maiores feiras de agronegócios de São Pau-
lo, no início de agosto, em Bebedouro/SP. Vai
apresentar uma novidade que promete revolu-
cionar o mercado de bombas submersas vi-
bratórias para a agropecuária. É o lança-
mento de seu sistema de bombeamento
anauger solar. Por meio dessa so-
lução, a água dos poços e
cisternas é retirada com
energia obtida dos raios
solares, levando água para
o abastecimento de bebe-
douros e reservatórios, in-
dicada para pequenas irri-
gações para a pecuária, for-
necendo água limpa para o
gado.

ABRAMILHO: ALYSSON PAOLINELLI É
O NOVO PRESIDENTE-EXECUTIVO

A Associação Brasileira dos Produtores de Milho (Abra-
milho) instituiu, no mês passado, Alysson Paolinelli como novo
presidente-executivo. Ex-ministro da Agricultura e colunista
d’A Granja, o engenheiro agrônomo se une ao presidente
institucional, João Carlos Werlang, e à diretoria da associa-
ção para representar os produtores de milho de todo o país.
“O desafio é, junto a toda diretoria da Abramilho, mobilizar
os produtores de milho para que essa cultura ganhe o reco-
nhecimento que merece no nosso país. Sinto que o milho no
Brasil sempre ficou um pouco em segundo plano, mas hoje o
grão tem condições de se igualar ou, até mesmo, ultrapassar
os números de produção de soja”, considera Paolinelli.

PROGRAMA “VALTRA PÉ NA
ESTRADA” CHEGA AO CENTRO-
OESTE

Para estar ainda mais próxima do agricultor, uma
equipe de colaboradores e especialistas da Valtra per-
corre, desde 2009, todo o território nacional, levando
às mais longínquas regiões as melhores soluções em
maquinário, implementos e tecnologia, além de oportu-
nidades de financiamento e facilidades. Nos meses de
junho e julho, as dinâmicas do projeto Valtra Pé na Es-
trada reuniu produtores das principais cidades agríco-
las de Mato Grosso e Goiás. “Há uma grande interação
com o cliente, possibilitando o acesso às novidades do
mercado e às suas principais necessidades. É uma tro-
ca de informações”, observa o coordenador comercial
da Valtra Fabrício Müller.

O 8º Congresso Brasileiro do
Algodão & Cotton Expo 2011,
de 19 a 22 de setembro, no Pavi-
lhão Amarelo, em São Paulo, vai
focar toda a cadeia econômica do
algodão com o tema “Evolução
da Cadeia para Construção de um
Setor Forte”. O Cotton Expo
2011 apresentará produtos, ser-
viços e novas tecnologias para o
setor, reunindo fabricantes de má-
quinas, equipamentos e imple-
mentos agrícolas, veículos de
movimentação e carga, equipa-
mentos de teste e classificação
de fibra, fornecedores de semen-
tes, fertilizantes e defensivos,
entre outros. Mais informações
no site www.cba2011sp.com.br

Para debater a sustentabili-
dade do agronegócio, Barretos/SP
reúne entre 10 e 12 de agosto es-
pecialistas no 1º Fórum Interna-
cional de Economia Verde – Es-
tratégias para o Agronegócio. Es-
tudiosos, economistas, empresá-
rios, políticos e ambientalistas,
entre outras personalidades na-
cionais e internacionais, apresen-
tarão o que há de mais atual so-
bre sustentabilidade e sua rela-
ção com o agronegócio. Alguns
temas: a sustentabilidade como
fator estratégico; a liderança do
Brasil na produção de etanol de
cana; o ciclo de produção da car-
ne bovina; arquitetura sustentá-
vel; modelo de agronegócio susten-
tável e linhas de créditos para eco-
nomia verde. Mais informações:
www.independentes.com.br/fiev.

Ocorre nos dias 5 e 6 de se-
tembro, em São Paulo, no Centro
de Convenções da Fecomércio, o
Fórum Internacional de Estudos
Estratégicos para Desenvolvimen-
to Agropecuário e Respeito ao
Clima – Feed 2011, realizado pela
Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA). O ob-
jetivo é discutir, avaliar e buscar
soluções para os impactos das
mudanças climáticas no agrone-
gócio brasileiro. Nesta segunda
edição, o evento reunirá renoma-
dos especialistas nacionais e in-
ternacionais para discutir os de-
safios de alimentar 9 bilhões de
pessoas em uma agricultura de
baixo carbono. Mais informações
no site www.feed2011.com.br.
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Modelo	 Potência	  Valor do 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
4100 4x2	 15 cv	 36.123	 23.514	 22.339	 21.222	 20.161	 19.153	 18.194	 17.285	 16.421	 15.600	 14.820
4100.4 4x4	 15 cv	            41.146	 28.352	 26.934	 25.588	 24.308	 23.093	 21.938	 20.841 			 
4100 GLP4x2	 15 cv	            36.748	 25.660	 24.377 								      
4118.4 4x4	 18 cv	            44.377	 30.658	 29.125	 27.669	 26.285
4100 SEI	 15 cv	 32.673						    
4230 SEI	 30 cv	 46.565	
4230 4x2	 30 cv	            51.562	 35.753	 33.965	 32.267	 30.653	 29.121	 27.665	 26.281	 24.967	 23.719	 22.533
4230.4 4x4	 30 cv	            53.959	 37.389	 35.519	 33.743	 32.056						    
4230.4 Cargo 4x4	 30 cv	            48.990	 37.477	 35.603	 33.823	 32.132
5065 Compact	 65 cv	 82.743
5065.5 Compact	 65 cv	 88.539
5065.4 Compact Super Redutor	 65 cv	 90.522
5075 Compact	 75 cv	 84.598
5075 Compact Super Redutor	 75 cv	 95.658
5075 4x2	 75 cv	            86.589	 64.272	 61.058	 58.005	 55.105	 52.350	 49.732				  
5075.4 4x4	 75 cv	            96.030	 71.279	 67.715	 64.329	 61.113	 58.057	 55.154
5075.4 Inversor	 75 cv	 102.930
5075.4 Super Redutor	 75 cv	 102.390				  
5075.4 4x4 Compact	 75 cv	            93.467
5085 4x2	 85 cv	            94.206	 69.926	 66.430	 63.108	 59.953	 56.955	 54.108				  
5085.4 4x4	 85 cv	          102.567	 76.133	 72.326	 68.710	 65.274	 62.011	 58.910
5085.4 Inversor	 85 cv	 106.155
5085.4 Super Redutor	 85 cv	 107.889
5085.4 Arrozeiro	 85 cv	 110.925			 
BX 6110	 105 cv	          125.822	 92.469	 87.845	 83.453	 79.280
BX 6150 SH	 140 cv	 151.584				  
BX 6150 CH	 140 cv	          163.715	 117.992	 112.092	 106.488	 101.163	 96.105	 91.300	 86.735	 82.398	 78.278	 74.364
BX 6180 SH	 168 cv	 171.942
BX 6180 CH	 168 cv	 179.766	 129.560

BDY 2540 4X4 STD	 25 cv	 35.000
BDY 2840 4x4 STD	 28 cv	 37.000
BDY 5040 4x4 STD	 50 cv	 55.000
BDY 7540 4x4 STD	 75 cv	 75.000
BDY 9040 4x4 STD	 90 cv	 90.000

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
5303 4x2	 57 cv	 50.500 	 40.400	 38.380 								      
5303 4x4	 57 cv	 55.300 	 44.240	 42.028 								      
5403 4x2	 65 cv	 53.400 	 42.720 	 40.580 								      
5403 4x4	 65 cv	 63.200 	 50.600 	 48.100 								      
5403 4x2	 75 cv	    		  45.360	 43.092 	 40.937	 38.891 					   
5403 4x4	 75 cv	   	 -	 54.000	 51.300 	 48.700	 46.290 					   
5600 4x2	 75 cv							       36.946	 35.099 	 33.344	 31.677	 30.093 
5600 4x4	 75 cv	  						      43.983 	 41.784 	 39.695	 37.710	 35.825 
5603 4x2	 75 cv	 61.200	 48.900 									       
5603 4x4	 75 cv	 72.800	 58.240 									       
5605 4x2	 75 cv	 69.900	 55.920	 53.100	 50.400	 47.900	 45.500	 43.200 				  
5605 4x4	 75 cv	 75.700	 60.500	 57.500	 54.655	 51.900	 49.300	 46.800 				  
5700 4x2	 85 cv	    						      48.222	 45.811	 43.520	 41.344	 39.277 
5700 4x4	 86 cv	    						      51.750	 49.163	 46.705	 44.370	 42.151 
5705 4x2	 85 cv	 82.000	 65.600	 62.320	 59.204	 56.244	 53.432	 50.760 				  
5705 4x4	 85 cv	 88.000	 70.400	 66.880	 63.536	 60.359	 57.341	 54.474 				  
6300 4x4 Syncroplus	 100cv							       59.426	 56.455	 53.632	 50.951	 48.403 
6300 4x4 Syncroplus/Cabinado	 100cv	                        						      69.852 	      66.359 	      63.041 	      59.889	 56.895 
6300 4x4 PowerQuad	 100cv	                        						            66.203 	      62.893 	      59.748 	      56.761 	
6300 4x4 PowerQuad/Cabinado	 100cv	                       						            67.203 	      63.843 	      60.651 	      57.618 	
6405 4x4 Syncroplus	 106cv	                       				          74.283 	      70.569 	      67.040 				  
6405 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	                        				          87.315 	      82.949 	      78.802 				  
6405 4x4 PowerQuad	 106cv	                        				          82.754 	      78.616 	      74.685 				  
6405 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	                       				          92.921 	      88.275 	      83.862 				  
6415 4x4 Syncroplus	 106cv	             114.000 	       91.200 	      86.640 	      82.308 	      78.193 	      74.283 					   
6415 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	             134.000 	      107.200 	     101.840 	      96.748 	      91.911 	      87.315 					   

Escolha  seu Trator

AQUI, A MÁQUINA QUE VOCÊ PROCURA
Levantamento exclusivo da revista A Granja, por meio do Deper – 
Departamento de Pesquisa e Estatística Rural, lista os preços dos principais 
tratores e colheitadeiras do mercado de máquinas agrícolas. As informações 
são fornecidas pelas respectivas empresas e/ou concessionárias com valores 

médios formados pelas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Os valores 
podem variar de acordo com a região, acessórios, tipos de pneus, etc. No 
caso de máquinas usadas, a variação também ocorre segundo o estado de 
conservação.
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Farmall 80 pla*	 80 cv	 93.000
Farmall 80 cab*	 80 cv	 105.000
Farmall 95 pla*	 95 cv	 111.861
Farmall 95 cab*	 95 cv	 121.923
Maxxum 110 pla*	 110 cv	 121.708
Maxxum 110 cab*	 110 cv	 144.059
Maxxum 125 pla*	 125 cv	 129.597
Maxxum 125 cab*	 125 cv	 152.604
Maxxum 135 pla*	 135 cv	 148.955
Maxxum 135 4x4 cab	 135 cv	 168.382
Maxxum 150 4x4 pla	 150 cv	 161.750
Maxxum 150 cab*	 150 cv	 181.309
Maxxum 165 pla*	 165 cv	 173.821
Maxxum 165 cab*	 165 cv	 193.742
Maxxum 180 pla*	 180 cv	 186.286
Maxxum 180 cab*	 180 cv	 206.207
MXM Maxxum 135 4x4 cab	 137 cv	             	 148.000	 118.400	 106.560	 101.232	 96.170	 91.361	 86.793	 82.454	 78.331	 74.414	
MXM Maxxum 150 4x4 cab	 149 cv	             	 165.000	 132.000	 125.400	 114.130
MXM Maxxum 165 4x4 cab	 170 cv	             	 181.000	 144.800	 137.560	
MXM Maxxum 180 4x4 cab	 177 cv	             	 198.000	 158.400	 150.480
Magnum 220 4x4 cab	 220 cv            	 291.288 	 199.950	 189.952	 180.454	 171.431	 162.860	 154.717					   
Magnum 240 4x4 cab	 240 cv            	 328.765	 233.186	 221.527	 210.450	 199.928	 189.931	 180.435					   
Magnum 270 4x4 cab	 270 cv            	 350.000	 247.231	 234.869	 223.126	 211.969	 201.371	 191.302
Magnum 305 4x4 cab	 305 cv            	 390.000									       

Budny

Agrale
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Mistral DT 50 4x4	 47cv	               66.667	       49.600									       
Technofarm R60 4x2	 58cv	               62.800 	       50.240 									       
Technofarm DT 60 4x4	 58cv	               68.900 	       55.120 									       
Technofarm DT 75 4x4	 68cv	               77.000 	       61.600 									       
Rex DT 75 4x4	 75cv	               94.444	       69.600 									       
Globalfarm 100 4x4	 97cv	               98.500 	       78.800 									       
LandPower 140 4x4 plat.	 140cv	             152.300 	      116.880 	     111.036 								      
LandPower 140 4x4 cab.	 140cv	             168.000 	      129.120 	     122.664 								      
LandPower 165 4x4 plat.	 165cv	             156.700 	      120.320 	     114.304 								      
LandPower 165 4x4 cab.	 165cv	             172.200 	      132.320 	     125.704
LandPower DT 180 plat.	 180cv	 168.299
LandPower DT 180 cab.	 180cv	 183.300

Landini

Land Track
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
LT 2804 YTO (s/ cab.)	 28 cv	               36.800	        									       
LT 8360 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 39.900
X404 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 45.800
X904 YTO Turbinado (c/ cab.)	 28 cv	 100.700
X1304 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 125.000
X754 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 68.300
X804 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 80.000
X1004 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 98.000
LT 5504 YTO (c/ cab.)	 55 cv	               62.900 	        									       
LT 754 YTO	 75 cv	 68.300
LT 904 YTO	 90 cv	 90.000
LT1204 YTO	 120 cv	 116.000
LT1304 YTO	 130 cv	 125.000

Massey Ferguson
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
MF 235 4x2	 50cv	                        							               27.856 	         26.463 	      25.140 	    23.883 
MF 250 4x2	 50cv	                        							             27.856 	      26.463 	      25.140 	      23.883 
MF 250 4x4 	 50cv	                        							             30.085 	      28.580 	      27.151 	      25.794 
MF 250 XE 4x2 Advanced	 50cv	               50.000 	       40.000 	      38.000 	      36.100 	     34.295 	      32.580 	      30.951 				  
MF 250 XE 4x4 Advanced 	 50cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x2 Advanced	 55cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x4 Advanced 	 55cv	               58.000 	       46.400 	      44.080 	      41.876 	     39.782 	      37.793 	      35.903 				  
MF 265 4x2	 65cv	                        							             38.548 	      36.621 	      34.790 	      33.050 
MF 265 4x4	 65cv	                        							             40.577 	      38.548 	      36.621 	      34.790 
MF 265 4x2 Advanced	 65cv	                 	52.440 	      49.818 	      47.327 	     44.960 	      42.713 	      40.577 				  
MF 265 4x4 Advanced 	 65cv	               69.000 	       55.200 	      52.440 	      49.818 	     47.327 	      44.961 	      42.713 				  
MF 272 4x2	 73cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 272 4x4 	 73cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 4x2	 75cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 275 4x4 	 75cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 Advanced 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477	 48.903 				  
MF 275 Advanced 4x4 	 75cv	               85.000 	       68.000 	      64.600 	      61.370 	     58.301 	      55.386 	      52.617 				  
MF 5275 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477 	      48.903 	      46.458 	      44.135 			 
MF 5275 4x4  	 75cv	                                                         64.600 	      61.370 	      58.302 	     55.386 	      52.617 	      49.986 	      47.487 	      45.113
MF 283 4x2	 83cv	                        							             49.584 	      47.105 	      44.749 	      42.512
MF 283 Advanced 4x2	 83cv	               89.000 	       71.200 	      67.640 	      64.258 	     61.045 	      57.993 	      55.093 

	
			 

MF 630 4x4	 130cv	                        								              	 70.392 	      66.873 	
MF 299 4x4	 130cv	                        							             77.997 	      74.097 	      70.392 	      66.873 
MF 299 Advanced 4x4 	 130cv	 140.000	 112.000	 106.400	 101.080	 96.026	 91.225	 86.663		

MF 610 4x4	 110cv	                        								               	57.320 	      54.454 
MF 620 4x4	 120cv	                        								               	57.941 	      55.044 

MF 292  Advanced 4x2	 105cv	                 	82.080 	      77.976 	      74.077 	     70.373 	      66.855 	      63.512 				  
MF 292  Advanced 4x4	 105cv	             108.000 	       86.400 	      82.080 	      77.976 	     74.077 	      70.373 	      66.855 				  
MF 5310 4x4	 105cv	             112.000 	       89.600 	      85.120 	      80.864 	     76.820 	      72.980 	      69.331 	      65.864 	      62.571 			 
MF 297 4x4	 110cv	                       							             63.512 	      60.336 	      57.320 	      54.454 
MF 297 Advanced 4x4	 120cv	             117.000 	       93.600 	      88.920 	      84.474 	     80.250 	      76.238 	      72.426 				  
MF 298 4x4 	 120cv	             130.000 										        
MF 5320 4x4	 120cv	             126.000 	      100.800 	      95.760 	      90.972 	     86.423 	      82.102 	      77.997 	      74.097 	      70.392 

MF 5290 Export 4x4	 88cv	             100.000 	       80.000 	      76.000 	      72.200 	     68.590 	      65.161 	      61.902 	      58.807 	      55.867 			 
MF 292 4x2	 102cv	              							             49.000 	      46.550 	      44.223 	      42.011 
MF 292 4x4 	 102cv	                        							             60.169 	      57.161 	      54.303 	      51.588 
			 

MF 5285 4x2	 85cv	               83.000 	       66.400 	      63.080 	      59.926 	     56.929 	      54.083 	      51.379 	      48.810 	      46.370 		
MF 5285 4x4 	 85cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 			 
MF 290 4x2	 85cv	               92.000 							             46.000 	      43.700 	      41.515 	      39.439 
MF 290 4x4 	 85cv	                        							             51.255 	      48.692 	      46.258 	      43.945 
MF 290 Advanced 4x2	 85cv	               92.000 	       73.600 	      69.920 	      66.424 	     63.102 	      59.948 	      56.950 				  
MF 290 Advanced 4x4	 85cv	               98.000 	       78.400 	      74.480 	      70.756 	     67.218 	      63.857 	      60.664 				  
MF 5290 Export  4x2	 88cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 

MF 291 Advanced 4x4	 105cv	             104.000 	       83.200 									       

7515 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	             180.000 	      144.000 	     136.800 	     129.960 	     123.462 	     117.289 					   
7715 4x4	 182cv	             220.000 	      176.000 									       
7810 4x4 Importado	 200cv	                        							       124.950 			 
7815 4x4 Importado	 200cv	                        			       166.600 							     
7815 4x4  	 202cv	                  245.000 	      196.000 									       
8300 4x4 Importado	 240cv	                                					     143.848 
8400 4x4 Importado	 260cv	                                							              167.777 	     159.389      151.419 
8410 4x4 Importado	 270cv	                                					         195.687 	     185.903 	       176.608 			 
8420 4x4 Importado	 280cv	                                		        228.240 	     216.828 	     205.987 						    
8430 4x4 Importado	 310cv	             317.000 	      253.600 								      

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

7505 4x4 PowerQuad	 140cv	                        				        104.257 	      99.044 	      94.092 				  
7505 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        				        117.289 	     111.424 	     105.853 				  
7515 4x4 PowerQuad	 140cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	     109.744 	     104.257 	

6415 4x4 PowerQuad	 106cv	             127.000 	      101.600 	      96.520 	      91.694 	      87.109 	      82.754 					   
6415 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	             143.000 	      114.400 	     108.680 	     103.246 							     
6600 4x4 Syncroplus	 121cv	                        						      76.243	 72.431	 68.809	 65.369	 62.101 
6600 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        						            87.795	 83.405 	      79.235 	      75.273	 71.510 
6600 4x4 PowerQuad	 121cv	                       						      82.597 	      78.467 	      74.544 	      70.816 	
6600 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        						      94.149 	      89.441 	      84.969 	      80.721 	
6605 4x4 Syncroplus	 121cv	                        				    81.008 	      76.958 	      73.110		
6605 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        				          93.282 	      88.618 	      84.187 				  
6605 4x4 PowerQuad	 121cv	                        				    87.759	 83.371	 79.203 				  
6605 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        				        100.033 	      95.031	 90.280 				  
6615 4x4 Syncroplus	 121cv	             132.000	 105.600	 100.320	 95.304 	 90.538	 86.012					   
6615 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	             152.000 	      121.600 	    115.520 	    109.744 	 104.257	 99.044					   
6615 4x4 PowerQuad	 121cv	             143.000 	      114.400 	    108.680 	    103.246 	 98.083	 93.179					   
6615 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	             163.000 	      130.400 	    123.880 	    117.686 	 111.801	 106.211
7500 4x4 PowerQuad	 140cv	                        							       89.387	 84.918 	 80.672	 76.638 
7500 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        							       100.561 	      95.533 	      90.756	 86.218 	
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Escolha  seu Trator

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
T3230-4 4x4 Série Classic	 32cv	 49.258	 45.429	 36.343
T3230-4 4x4 Série Brasil	 32cv	 58.812	 52.240	 41.792
T3230-4 4x4  Série Classic Frut.	 32cv	 50.264	 43.726	 34.980
T3230-4 4x4  Série Brasil SE Caf.	 32cv	 61.538	
T5045-4 4x4 Série Brasil	 50cv	 73.070	 65.230	 52.184
T5045-4 4x4 Série Brasil SE Caf.	 50cv	 76.962			 
T5045-4 4x4 Série Classic	 50cv	 61.088	 50.000	 40.000	 38.000	 36.100
T8075-4 4x4 Série Brasil	 80cv	 101.600									       
TTA 18 4x4	 18cv	               41.452	 37.877	 35.980	 34.180	 32.470	 30.846	 29.300	 20.861

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
4-25M	 25cv	 46.041
2-50M	 50cv	 46.564
2-65M	 65cv	 61.050
4-65M	 65cv	 77.143	
2-75M	 75cv	 65.985
4-80M	 80cv	 87.873			 
4-85M	 85cv	 91.258

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
4630 4x2	 63cv	                        								              	   	 28.000 
4630 4x4	 63cv	                        								              	    	 37.000
5030 4x2	 75cv	                       								               		  29.000
5030 4x4	 75cv	                        								               	   	 38.000 
5630 4x2	 80cv	                        								               	  	 31.000
5630 4x4	 80cv	                        								               		  40.000
7630 4x2	 105cv	                        								               		  35.000 
7630 4x4	 106cv	             108.000 	   75.000 	      67.000	       61.000 	  55.000 	      52.000 	      50.000 	      48.000	       45.000	       42.500 	      41.000
7830 4x4	 112cv	                        									         45.000 	      43.000 
8030 4x4	 122cv	             117.000	       78.000	       70.000	       62.000	  56.000	       53.000	       52.000	       49.000 	      46.000 	      44.000	       43.500 
TT 3840 Std	 55cv	 66.000	 46.400	 41.700	 37.500								      
TT 3840 F	 55cv	 68.000	 46.500	 41.900	 37.900								      
TT3880 F	 75cv	 75.000	 52.500										        
TT4030 Std	 75cv	 75.000
TL 60 4x2 E	 62cv	               68.000	       52.800	       46.000 	 44.000							     
TL 60 4x4 E	 62cv	               75.000 	      68.000 	      48.000 	 46.000							     
TL 65 4x2 E	 61cv	                       			         	  36.000 	      35.000 	      33.000	 32.000			 
TL 65 4x4 E	 61cv	                        			         	 45.000	       43.000	       40.500	 39.000			 
TL 70 4x2	 71cv	                        							              	   30.000	      28.000	      26.000 
TL 70 4x4	 71cv	                        							             	     33.000 	    31.500	      30.000
TL 75 4x2 E	 75cv	              78.000 	       48.000	       44.000	       41.000	   39.000 	      37.000 	      35.000 	 33.000			 
TL 75 4x4 E	 75cv	               84.000	       59.000	       54.000	      49.000 	   46.000 	      45.000 	      44.000	 43.000			 
TL 80 4x2	 81cv	                        							              	   29.000	    27.500 	      26.500 
TL 80 4x4	 81cv	                        							       43.000       	  41.000	     39.000 	      37.000 
TL 85 4x2 E	 90cv	                    80.245 	      64.000	      47.000	     44.000 	   42.000 	      39.000	      37.000	 35.000			 
TL 85 4x4 E	 90cv	               89.000	       68.000	      60.000 	      54.000	 50.000	       48.000 	      47.000 	 45.000			 
TL 90 4x2	 90cv	                        							           	     37.000	     35.000	       33.000 
TL 90 4x4	 90cv	                       							             	   43.000 	      40.000 	      39.000
TL 95 4x2 E	 98cv			   49.000	       56.000 	  43.000	      40.000	       38.000	 36.000			 
TL 95 4x4 E	 98cv	             100.000 	    72.000 	      65.000 	      56.000	   51.000 	      49.000 	      48.000 	 46.000			 
TL 100 4x2	 101cv	                       							              	  36.000	      34.000 	     33.000 
TL 100 4x4	 101cv	                       							              	  43.000 	     41.000 	      39.000 
TS 90 4x4 Canavieiro	 91cv			   75.000 	      69.000 	  64.000 	      59.000 	      55.000	       50.000	 46.000		
TS 100 4x4	 105cv	                        		        	  54.000 	      52.000 	      48.000 	      46.000 	 44.000	 42.000	
TS 110 4x4	 109cv	              		  65.000 	      55.000 	  53.000	      49.500 	      47.000	       44.000 	 43.000		
TS 120 4x4	 120cv			   65.000 	      56.000	   54.000	      51.000 	      48.500 	      46.500	 45.000		
TS 6000 Canavieiro	 91cv	 105.000	 73.000										        
TS 6020 4x4	 111cv	 120.000	 84.000										        
TS 6040 4x4	 132cv	 134.000	 90.000										        
TM 110 4x4	 110cv	                        								            	  42.000	 38.000 	
TM 120 4x4	 120cv	                        								             	  41.000	 39.000 	
TM 130 4x4	 130cv	                        									         41.000	       39.000
TM 135 4x4 	 137cv	              	     	  85.000 	      75.000 	      70.000 	      63.000   	 58.000	      55.000 	      51.000 			 
TM 135 4x4 E 	 137cv	              	      	 83.000 	      73.000 	      68.000 	 62.000	      57.000 	      54.000	      50.000 			 
TM 140 4x4	 140cv	                        							           	  	 48.000	 45.000
TM 150 4x4	 149cv	             	     	  90.000 	      78.000 	       72.000    	  65.000 	     59.000	     56.500 	 54.000		
TM 150 4x4 E	 149cv	             	      	 90.000 	      76.000 	      71.000 	      64.000 	      58.000 	      55.000	 53.000		
TM 165 4x4	 165cv	              	      	 94.000 	 89.000	 82.000	 75.000	 69.000	 63.000	 58.000
TM 180 4x4	 177cv		  127.000  	 112.000 	      96.000	      81.000
TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050

100.000
100.000
100.000
110.000
110.000
110.000
122.000
122.000
122.000
133.000	 120.000	

99.000

133.000
133.000
270.000
301.050

MF 650 HD 4x4	 138cv	             140.000 	      112.000 	     106.400 	     101.080 	     96.026 	      91.225 	      86.663 	      82.330 	      78.214 	      74.303 	      70.588 
MF 660 HD 4x4	 150cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	  109.744 	     104.257 	      99.044 	      94.092 	      89.387 		
MF 680 HD 4x4	 173cv	             190.000 	      152.000 	     144.400 	     137.180 	  130.321 	     123.805 	     117.615 	     111.734 	     106.147 		
MF 6350 HD 4x4	 190cv	             200.000 	      160.000 	     152.000 	     144.400 							     
MF 6360 HD 4x4	 220cv	             230.000 	      184.000 	     174.800 	     166.060 							     
MF 7140 Cabinado	 140cv	 210.000
MF 7150 Cabinado 	 150cv	 246.000
MF 7170 Cabinado	 170cv	 253.000
MF 7180 Cabinado	 180cv	 257.000
New Holland

Tramontini

Ursus



  A GRANJA  |  71  

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

Case IH
Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
2366	 Axial	                       							       285.804	 271.514	 257.938 
2388 - Especial	 Axial	 640.000                			        410.400 	      389.880 						    
Axial-Flow - 2388	 Axial	      722.000 	       650.000 	    580.000 								      
Axial-Flow - 8120	 Axial	      990.000 	       680.000
Axial-Flow - 2688 Special	 Axial	 640.000	  									       
Axial-Flow - 2688	 Axial	 722.000
Axial-Flow - 2799	 Axial	 784.000

1580	 145cv	                        								             	 78.861 	      74.918 
1680	 150cv	                  								           	 83.242 	       79.080
1780	 160cv	      187.250 	       181.633 	      149.800 	     142.310 	  135.195	    128.434	     122.013	  115.912	   110.117	      104.611	       99.380
1880	 180cv	                  								           	 86.985 	 82.636
BF 65 4x2	 65cv	        63.000 	         61.110	        50.400	 47.880
BF 65	 65cv	        66.000 	         64.020 	        52.800	 50.160							     
BF 75 4x4	 75cv	        68.000 	         65.960	        54.400	 51.680							     
BF 75	 75cv	        72.050 	         69.899	        57.640	 54.758							     
BH 145	 145cv	      149.000 	       144.530	      119.200 	     113.240	  107.578	     102.199	       97.089	    92.235	 87.623		
BH 165	 165cv	      155.700 	       151.029	      124.560	     118.332	  112.415 	    106.794	       101.455	    96.382	 91.563		
BH 180	 180cv	      189.950 	       184.252	      151.960	     144.362	  137.144	    130.286	     123.772	  117.584	 111.705		
BH 185 i 	 185cv	      205.950 	       199.772	 164.760								      
BH 205 i	 210cv	 239.000	 231.830
BL 77 4x2	 77cv	        80.000 	         77.600 	       64.000	 60.800							     

Yanmar

Escolha sua colheitadeira  

1030 Standard 4x2	 26cv	        50.266 	         31.304 	        29.739 	       28.251 	       26.839 	    25.497 	 24.000	 23.011	 21.860	 20.768	 19.729
1030 Standard 4x4	 26cv	        55.817 	         35.263 	        33.500 	       31.825 	       30.234 	    28.722 	 27.286	 25.922	 24.626	 23.394	 22.225
1145 Standard 4x4	 39cv	        65.921 	         40.000 	        38.000 	       36.000 	       34.000 	    32.000 	 30.000	 28.000			 
1145 Standard 4x4 TDFI	 39cv	       67.765	         42.693 	        40.558 	       38.530 	       36.604 	    34.773 	 33.035	 31.383			 
1050 Turbo Completo 4x4	 50cv	        66.925 	         43.235 	        41.073 	       39.019 	       37.069 	    35.215 	      33.454 	    31.781 	    30.192 	      28.683 	 27.249
1155 Standard Completo 4x4	 55cv	        78.503 	         47.588 	        45.209 	       42.949 	       40.801 	    38.761 	      36.823 				  
1155 Standard Completo SR 4x4	 55cv	        83.387	         50.428 	        47.907 	       45.511 	       43.236 	    41.074 	      39.020 				  
1175 Completo 4x4	 75cv	        83.071 	 55.000	 50.000	 45.000						    
1055 STD 4x4 	 55cv	 72.910	 46.000	 44.000	 42.000	 40.000	 38.000	 36.000	 34.000	 32.000	 30.000	 28.000

1165	 4 - Saca-palhas		  197.280 	 187.416	 178.045	 169.143	 160.686	 152.652	 145.019	 137.768	 130.880 	     124.336 
1175 Arrozeira/Esteira/19 pés	 5 - Saca-palhas	        310.000	 248.000 	    235.600	 223.820	 212.629	 201.998	 191.898	 182.303	 173.188	 164.528 	     156.302 
1175 Básica/16 pés	 5 - Saca-palhas	        274.000	 219.200 	    208.240	 197.828	 187.937	 178.540	 169.613	 161.132	 153.076	 145.422 	     138.151 
1175 Básica/Cabinada/16 pés	 5 - Saca-palhas	        303.000	 242.400 	    230.280	 218.766	 207.828	 197.436	 187.564	 178.186	 169.277	 160.813 	     152.772 
1175 Hydro/19 pés	 5 - Saca-palhas	        314.000	 251.200 	    238.640	 226.708	 215.373	 204.604	 194.374	 184.655	 175.422	 166.651 	     158.319 
1175 Hydro/Cabinada/19 pés	 5 - Saca-palhas	 334.000	 267.200 	    253.840	 241.148	 229.091	 217.636	 206.754	 196.417	 186.596	 177.266 	     168.403 
1185 Hydro/Cabinada/19 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       177.266 	     168.403 	     159.983 
1185 Hydro/Cabinada/23 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       198.475 	     188.551 	     179.124

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

885 	 84cv	                        								              	 53.127 	      50.470 
900 4x4	 86cv	        103.400 	       100.298 	      82.720 	      78.584 	   74.655	       70.922	 67.376				  
985 4x2	 103cv	                        								              	 55.610  	      52.829 
985	 103cv	                        								              	 58.881 	      55.937 
1180	 118cv	                        								              	 64.756 	      61.518 
1280 R	 126cv	        159.400 	      154.618 	     127.520 	     121.144 	 115.087	     109.332 	      103.866 	      98.673 	      93.739 	      89.052 	      84.599 
1380	 135cv	                        								              	 65.973 	      62.674 

800 4x4	 80cv	        100.100 	       97.097 	      80.080 	      76.076 	   72.272 	      68.658 	      65.226	       61.964 	      58.886 	      55.923 	      53.127 
885 4x2	 84cv	                        								              	 37.152 	      35.294 

Valtra
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
585 4x4	 47cv	          57.983 	 56.244									       
685 4x2	 61cv	          63.574	       61.667 	      50.400	       47.880 	   45.486 	      43.211 	      41.051 	      38.999 	      37.049 	      35.196 	      33.436 
685  C	 61cv	          78.615 	       76.257 	      57.360 	      54.492 	   51.767 	      49.179 	      46.720 	      44.384 	      42.165 	      40.057 	      38.054 
700 4x4	 73cv	          96.850 	       93.945 	      77.480 	      73.606 	   69.926	       66.429 	      63.108 	      59.953 	      56.955 	      54.107 	      51.402 
785 4x2	 75cv	          78.544 	       76.188 	      56.000 	      53.200 	   50.540	       48.013 	      45.612 	      43.332 	      41.165 	      39.107 	      37.152
785	 75cv	          82.726 	       80.244 	      65.600 	      62.320 	   59.204	       56.243 	      53.432 	      50.760 	      48.222 	      45.811 	      43.520 

BL 77  	 77cv	               85.000 	       82.450	       68.000	 64.600							     
BL 88 4x2	 88cv	               84.000 	       81.480	       67.200 	 63.840							     
BL 88  	 88cv	               91.000 	       88.270	       72.800	 69.160							     
BM 100 4x4	 100cv	             111.250 	       107.913	       89.000	       84.000	   80.323	       76.306	       72.491	       68.867	 65.423		
BM 110 	 110cv	             119.200 	       115.624	       95.360	       90.592	   86.062	       81.759	       77.671	       73.788	 70.098		
BM 120	 120cv	             122.350 	       118.680 	      97.880	       92.986	   88.337	       83.919	       79.724	       75.738	 71.951
BM 125 i	 125cv	             125.650 	       121.881 	      99.720	       94.734	   89.997	       85.497	       81.223	       77.161	 73.303
A 550 4x2	 50 cv	 57.983	 56.244
A 550 4x4	 50 cv	 63.989	 62.069
A 650 4x2	 66 cv	 63.574	 61.667
A 650 4X4	 66 cv	 78.615	 76.257
A 750 4x2	 78 cv	 78.544	 76.188	
A 750 4x4	 78 cv	 82.726	 80.244
A 850 4x2	 85 cv	 80.000	 77.600
A 850 4x4	 85 cv	 85.000	 82.450
A 950 4x2	 95 cv	 84.000	 81.480
A 950 4x4	 95 cv	 91.000	 88.270	
BT 150	 150 cv	 216.205	 209.719
BT 170	 170 cv	 224.816	 218.072
BT 190	 190 cv	 242.980	 235.691
BT 210	 215 cv	 261.931	 254.073
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Escolha sua colheitadeira 

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
BC - 4500	 5 - Saca-palhas	        320.000 	       310.400 	 256.000	 224.000					   
BC - 7500	 Axial	        650.000	 630.500	 520.000	 455.000	
BC - 6500	 305 cv	 382.000 	 370.540	 305.600	 267.400								      

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
420  Cotton Express 4x4	 264cv	 U$ 298.000	 238.000								      
620  Cotton Express 4x4	 368cv	 U$ 368.000	 294.000								      
625  Cotton Express 	 370cv	 U$ 503.000	 402.000									       

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km* 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
9970 	 253cv	 U$ 300.000	 240.000	 216.000	 194.400	 180.000	 162.000	 145.800	 131.220	 129.000	 127.000	 125.000
9996 	 355cv	 U$ 400.000	 320.000									       

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
2805 Cotton Blue 	 280cv	                      520.000	 416.000	 374.400								      
2805 Cotton Blue - Algodão Adensado	 280cv	                     450.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
A8000/Pneu	 360cv	 950.000
A8800/Esteira	 360cv	 1.150.000										        
A 4000/Pneu	 170 cv 	 580.000											         

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
CHT 3510/Esteira	 332cv	 920.000										        
CHW 3510 /Pneu	 332cv	 890.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Santal Tandem Sll 6x4 - 2 linhas	 336 HP	 860.000	 730.000	 600.000	
Santal Tandem Sll 6x4 - 1 linha	 336 HP	                 800.000	 680.00 	 560.000						    

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
StarMag CC701 (01 un. c/Kit Muda)	 234cv				    360.000							     
StarMag CC701 (03 unidades)	 234cv			   400.000	
StarMag CC801	 250cv	 600.000		  480.000

Case IH

Valtra

Santal

Case IH

Star

Escolha sua colhedora de algodão

Montana

* v
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 e

m
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Case IH

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
1450 Arrozeira/Cab/Hydro/Esteira	 5 - Saca-palhas	                       	     302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Hydro/Cabinada/18 pés	 5 - Saca-palhas	        378.000 	      302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Tração/Plataforma/20 pés	 5 - Saca-palhas	        386.000 	      308.800 	    293.360	 278.692	 264.757	 251.520	 238.944	 226.996 			 
1550 Hydro/Cabinada/20 pés	 6 - Saca-palhas	        445.000 	      356.000 	    338.200	 321.290	 305.226	 289.964	 275.466	 261.693 			 
1550 Hydro/Cabinada/22 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000 	      360.000 	    342.000	 324.900	 308.655	 293.222	 278.561	 264.633 			 
9650 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       						      211.177	 200.618	 190.587 	     181.058 
9650 STS 25 pés	 Axial	        635.000 	      508.000 	    482.600	 458.470	 435.547	 413.769	 393.081 				  
9650 STS 30 pés	 Axial	        645.000 	      516.000 	    490.200	 465.690	 442.406	 420.285	 399.271 				  
9660 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       				         420.285	 399.271	 379.307 				  
9670 STS - Arrozeira - Importada	 Axial	        550.000 										        
9750 STS 30 pés	 Axial	        690.000 	   552.000 	    524.400	 498.180	 473.271	 449.607	 427.127 	

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
5650	 5 - Saca-palhas	                 				         194.940	 185.193	 175.933	 167.137	 158.780	 150.841	 143.299 
5650 Advanced	 5 - Saca-palhas	      300.000 	       240.000 	    228.000 	      216.600 							     
6855	 6 - Saca-palhas	                 										              136.134 
6855 Hydro	 6 - Saca-palhas	                 								              209.000	 198.550	 188.623 
MF - 32 Advanced	 5 - Saca-palhas	      380.000 										        
MF - 34	 5 - Saca-palhas	                 				         292.410	 277.790	 263.900	 250.705 			 
MF - 34 Advanced	 5 - Saca-palhas	      450.000 	       360.000 	    342.000 	      324.900 							     
MF - 38	 6 - Saca-palhas	      500.000 	       400.000 	    380.000 	      361.000	 342.950	 325.803	 309.512	 294.037 			 
MF - 9790 - ATR	 Axial	      690.000 										        

Massey Ferguson

CS - 660 30 pés	 6 - Saca-palhas	        500.000	  	  370.000 	    320.000 	      300.000 							     
CR - 9060 30 pés	 Duplo rotor	        650.000 	    	  									       
CR - 9060 35 pés	 Duplo rotor	        680.000	

TC - 5090 25 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000
TC - 5090 20 pés	 6 - Saca-palhas	        440.000 		  350.000

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
TC - 55 15 pés	 4 - Saca-palhas	   		  225.000	 204.00	 185.000	 168.000	 151.000	 139.000	 127.000	 115.000	 105.000 
TC - 57/5070 17 pés	 5 - Saca-palhas	    340.000	    280.000 	    260.000	 232.000	 209.500	 188.000	 169.000	 158.000	 150.000	 142.000	 135.000 
TC - 57/5070 20 pés	 5 - Saca-palhas	        360.000 	    290.000 	    262.000	 233.000	 210.000	 189.000	 170.000	 161.000	 153.000	 145.000	 138.000 
TC - 59 19 pés	 6 - Saca-palhas		    337.000 	  310.000	 275.000	 247.000	 222.000	 200.000	 190.000	 180.000	 171.000	 162.000 
TC - 59 23 pés	 6 - Saca-palhas		  344.000   	 315.000 	 283.00	 255.000	 230.000	 207.000	 196.000	 186.000	 177.000	 168.000
TC - 5090 19 pés	 6 - Saca-palhas	 421.000

New Holland

Escolha sua colhedora de cana
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Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
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Quer comprar ou vender

uma propriedade no

campo ou na cidade?

Ligue :(51) 3233.1822 - E-mail:agroguia@agranja.com
www.agranja.com

Anuncie no
Agroguia
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Anuncie no Agroguia
Fone: (51) 3233.1822

www.agranja.com

agroguia@agranja.com

AGROPECUÁRIAS
Pantagro Pantanal Produtos 
Agropecuários Ltda. Fone/
Fax: (67) 3232-2441 Rua 7 de 
Setembro 698 – Centro Co-
rumbá/MS  Cep: 79.330-030   
Sudoeste Agropec. Ind. e 
Com. Ltda. Fertilizantes para 
nutrição foliar. Fone : (34) 
3661-7089 nascimento@su-
doeste.ind.br  www.sudoeste.
ind.br Araxá / MG

 SEMENTES EM GERAL
Agrícola Caminho da Roça, 
a sua loja de nutrição foliar e 
sementes. Fone : (43) 3255-
5898 / 9974-3200 f.f.becker@
hotmail.com Av. Aylton Rodri-
gues Alves, 857 Rolândia /PR 
CEP: 86600-000
Agromaza - Sementes cer-
tificadas de arroz. Quando 
pensar em sementes, pense 

Agromaza. Garantia de pureza 
genética, germinação, vigor 
e produtividade. Fones: (41) 
3525-9394 /  9985-1872 se-
mentesagromaza@panelaco.
com.br Turvo / SC.                                   
Sementes Sol Ltda. Venda de 
sementes de soja, trigo, aveia 
e feijão. Fone: (54) 3329-4771 
sol@sementessol.com.br Rua 
1º de Maio, 187 Carazinho / 
RS. CEP: 99500-000

SERVIÇOS
AGRILAB – Laboratório de 
analises agrícolas e ambien-
tais ltda. Analise de solo, 
planta, corretivos, substratos 
e fertil izantes. Fone: (14) 
3814-9450  www.agrilab.com.
br Botucatu/SP   
Plantec Planejamentos Agro-
pecuários: Elaboração de Pro-
jetos - Agricultura e Pecuária, 

FCO Rural – Seringueira e 
Eucalipto. Fone: (64) 3431-
3439  plantec@plantec.agr.br 
Itumbiara /GO.
Soloplanta Consultoria Agríco-
la Ltda, fone (65) 3549-1236 
.site www.soloplanta.com.br 
Avenida Rio Grande do Sul. 
n° 720-E, Bairro Pioneiro, 
Lucas do Rio Verde/MT. CEP: 
78455-000
Só Safra Projetos Técnicos 
e Agropecuários Ltda.Proje-
tos junto ao banco do Brasil. 
Fco-Agrícola, Fco-Pecuário, 
Custeios-CPRF  Fone: (62) 
3375-2576Rua 21 QD 31 LT 
06 Vila Leonor Itaberai/ GO
TRATORES E IMPLEMENTOS
Mecânica Agrícola Rov Ltda 
Epp. Venda de máquinas e 
implementos novos e usados 
e manutenção de máquinas 
agrícolas. Fones: (49) 3245-
0896 /3245-0262 Curitibanos/
SC
Reimac Tratores - Concessio-
nária de tratores New Holland 
e representante de implemen-
tos e máquinas rodoviárias 
Foton e Zoomlion. Redenção 
Fone: (94) 3424-2526 Marabá 
Fone: (94) 3322-3838
Vendo trator valmet 1180S  
ano 1996 turbinado c/ 140cv 
motos SISU motor, caixa e 
embreagem feitos em no-
vembro de 2010 trator muito 
conservado em otimo estado, 

valor a combinar,fone para 
contato Fone: (55) 9631-4887 
Pejuçara/ RS

OUTROS
Granjeiro - Para baixar a 
temperatura interna, cama 
mais seca e renovar o ar, 
use a pressão positiva e não 
negativa.Aguarde! Fone: (16) 
8189-0404 Batistão Ribeirão 
Preto - SP
Processo Seletivo da ETEC 
de Presidente Prudente/ SP 
Informações: www.vestibuli-
nhoetec.com.br ou ligue no 
fone:(18) 3222-8466 Estadual 
- Ensino Gratuito
Reflor  - Mudas de eucaliptos 
clonadas e mudas nativas. 
Fone: (37) 3323.1337 / 1221 
reflor@painsonline.com.br    
www.reflormudaseucaliptos.
com.br  Praça Juca Maneca, 
277 - Centro Oeste Pains / MG 
CEP: 35582-000  
Unitagri Coop. de Serviços 
Téc.Agríc. Fone: (47) 3365-
2377 c/ Adriana ou (42) 8808-
1085 c/ Nei Kukla  unitagri@
gmail.com  www.unitagri.com.
br Rua: José Ribeiro da Cunha, 
38 – Centro - Camburio / SC. 
CEP 88340-000 
Var Cerealista Ltda - Secagem 
e armazenagem de grãos-fone / 
fax: (55) 3413.1422/3413.7171 
E-mail: varcerealista@brturbo.
com.br BR 290 Km 719  Uru-
guaiana/RS.
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BRASILEIRICES
EDUARDO ALMEIDA REIS

Nascido no Japão,
Fukuda foi motorista
do barão Smith de

Vasconcellos, avô da
senadora Martha
Suplicy, bisavô,

coitado, do roqueiro
Supla – que os deuses

se amerceiem da
memória do barão

A lém de uma estância no Sul, o
ministro Salgado Filho tinha pe-
quena fazenda na Região Ser-

rana do RJ – justo naquele vale que
“desapareceu” na tragédia das chu-
vas do início de 2011. Todo final de
semana viajava para a fazendola com
a família, sem batedores ou seguran-
ças, e botava pessoalmente as cor-
rentes nos pneus do carro para trans-
por os últimos quilômetros de estrada
de terra.

Leitores mais novos não conhece-
ram o tempo em que não havia este
festival de camionetas diesel com tra-
ção nas quatro rodas, ar-refrigerado
e outras convivências. E tiveram a fe-
licidade de não conhecer a Rural 1970
4x4, que não passava dos 70 km/h no
asfalto, mas permitia que a gente che-
gasse ou saísse da fazenda nos dias
de chuva.

Joaquim Pedro Salgado Filho, bra-
sileiro ilustríssimo, fundador da FAB,
gostava de passear a cavalo, sempre
ao passo. Aos domingos, tomava o
café da manhã no sítio da família
Fukuda e completava o passeio atra-
vés da fazenda dos Botelhos, de 300
hectares, vizinha do velho Fukuda.
Nascido no Japão, Fukuda foi moto-
rista do barão Smith de Vasconcellos,
avô da senadora Martha Suplicy, bi-
savô, coitado, do roqueiro Supla – que
os deuses se amerceiem da memória
do barão.

O japonês plantava e colhia de
tudo em seu sítio de 30 hectares: ja-
buticabas, caquis, marmelos, lavoura
branca e castanhas mais bonitas que
as portuguesas. Os Botelhos se limi-
tavam ao milho e mais alguma coisa
para o gasto. Intrigado, o ministro
perguntou ao chefe do clã: “Por que
o senhor não planta caqui, jabuticaba,
castanha, goiaba?”.

“Isso, aqui, não dá não, senhor mi-
nistro”. Salgado Filho insistiu: “Como
é que o Fukuda planta e colhe?”. “É
teimosia do japonês, senhor ministro.

Japonês é muito teimoso”. Trinta anos
depois, comprei o sítio do japonês,
anexei os 30 hectares de um vizinho
e morei por lá quatro anos, criando as
filhas mais velhas. Consta que minha
pequena propriedade rural também
desapareceu com as chuvas de janei-
ro. Não pesquisei, porque ando fugin-
do das notícias tristes, mas os meios
de comunicação deram notícia de di-
versos ex-vizinhos meus, onde mor-
reu uma porção de gente.

Esta nossa conversa vem a pro-
pósito da teimosia necessária para ter
pequena propriedade no Brasil de
hoje. Um amigo tem 40 hectares, onde
chegou a tirar 2 mil litros de leite/dia,
rebanho jersey muito chique, algumas
vacas oriundas do rebanho da rainha
Elizabeth II, da Inglaterra.

O que é de gosto regala a vida, já
diziam nossos avós. Difícil mesmo é
conservar a pequena propriedade ru-
ral, ainda produzindo algum leitinho,
que tem reserva florestal de poucos
hectares, quase todos em aroeira
(Schinus terebinthifolius), madeira
pesada, excelente, nativa do Brasil.

Há dois ou três anos, o governo
exigiu que o pequeno fazendeiro for-
necesse planta e foto de satélite de
sua minifloresta, o que foi providen-
ciado através de um técnico, regia-
mente pago, munido de GPS. Desne-
cessário dizer que o mesmíssimo go-
verno nada faz para impedir que os
moradores de cidadezinha próxima
cortem à noite pequenas árvores, que
deixem secar, e depois levem a ma-
deira morta como lenha para os fo-
gões de suas casas. Apesar de pe-
quena, a matinha exigiria guarda-no-
turno com todas as exigências de nos-
sa legislação trabalhista.

E o certo é que temos novidades
no front arbóreo: a exigência atual, de
outro órgão do governo, foi o levan-
tamento completo das espécies exis-
tentes na tal matinha, árvore por ár-
vore, localização via satélite e assi-

natura de técnico credenciado pela
nação.

Tive a desventura de telefonar
para o amigo no dia e na hora em que
ele contratava o técnico para fazer o
trabalho, que vai custar uma fortuna:
árvore por árvore, classificação bo-
tânica, nome popular, diâmetro e o
mais que se possa imaginar. Tudo
para não adiantar absolutamente
nada, porque os vizinhos da pequena
cidade continuarão roubando as ma-
deiras para usar nos seus fogões.

O Brasil tem coisas espantosas.
Uma delas foi a linda diretora-geral da
Polícia Rodoviária Federal, Maria Ali-
ce Nascimento Sousa, que teve sua

carteira de motorista apreendida por ir-
regularidades no trânsito. Temos, por-
tanto, uma diretora-geral da PRF sem
habilitação, obrigada a fazer todos os
procedimentos necessários para reno-
var sua CNH. O país é pouco sério,
mas estava dispensado de exagerar.



Conscientização ambiental: 
conheça a cultura que mais cresce no campo. 

18 de agosto. Dia Hac:lonal do Campo ..... 
Cllidando das lmum, das embàagens e do plaleiJ. 
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